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Resumo:

Este documento apresenta uma série de reflexões, indicações e possíveis propostas operativas de uma política regional de apoio ao desenvolvimento da telemática na região de Aveiro e, de uma forma mais generalizada, da denominada sociedade da informação.
Introdução

Este documento apresenta uma série de reflexões, indicações e possíveis propostas operativas de uma política regional de apoio ao desenvolvimento da telemática na região de Aveiro XE "Aveiro"  e, de uma forma mais generalizada, da denominada sociedade da informação.

O volume e a velocidade das transformações associadas à difusão das novas tecnologias da informação e comunicação são claramente visíveis para qualquer pessoa e fazem agora parte da nossa experiência diária no trabalho, nos negócios, na escola, quando dispensamos do nosso tempo livre e em muitas outras áreas da nossa vida.

Estas mudanças são sucessivamente conduzidas por um fluxo continuo de inovações científicas e tecnológicas e por tendências espontâneas do mercado. Actualmente, acreditamos que a intervenção política é necessária, de forma a evitar atrasos ou a penalizar desenvolvimentos para a região em geral, e em territórios ou sectores sociais e económicos específicos. Medidas políticas nesta área estão igualmente presentes ao nível da União Europeia XE "União Europeia"  e a nível local ou nacional, mas têm sido largamente lentas em Portugal XE "Portugal"  até ao presente momento.

Iniciativas políticas para desenvolver e difundir as NTIC, têm contribuído de qualquer forma para incrementar a competição internacional. Tendo em conta que a maioria das tecnologias da informação e comunicação são estratégias fundamentais para as cidades de forma a melhorarem a qualidade e a eficiência dos serviços prestados pela Administração pública, tornam-se cada vez mais importantes, quando usadas para conduzir e encorajar o desenvolvimento, tanto ao nível produtivo como cultural, para os actores mais inovadores.

Existe assim, uma necessidade de serviços avançados de telemática e de infra-estruturas de comunicação. Por outro lado, o processo de modernização tornou-se um fenómeno global como as novas tecnologias oferecem rapidamente a possibilidade de concretizar acções que eram dadas como impossíveis até há pouco tempo.

Estamos assim perante o desafio de encorajar activamente o desenvolvimento de soluções tecnológicas avançadas. De facto, este processo requer a reorganização interna dos procedimentos da administração local, mas também inclui a introdução de sistemas de informação altamente especializados e processos telemáticos de forma a racionalizar a relação entre a cidade e os seus cidadãos e o ensaio de novos serviços que permitirão às autoridades locais estudar, e possivelmente implementar, novas aplicações telemáticas em variados sectores.

Os projectos, que serão apresentados neste relatório, não representam o esforço total dispensado na modernização dos serviços através do uso das novas tecnologias. Representam sim as experiências mais inovadoras que levaram algumas cidades a trabalhar conjuntamente com o sector das telecomunicações, com associações comerciais e fornecedores de serviços, com PME XE "PME"  no campo dos multimedia e com associações de trabalho voluntário para o desenvolvimento da telemática.

O desafio da sociedade da informação é essencialmente jogado pelas cidades. Este é um conceito largamente aceite baseado nos diferentes papeis institucionais e económicos que as cidades desempenham e o facto de que são os melhores locais para interpretar as necessidades dos cidadãos a nível local. De facto, este fenómeno tem uma “concorrência” para com ele próprio no  Desafio Bangemann XE "Bangemann" 
 que premeia as cidades europeias que tenham posto em prática novas tecnologias para o desenvolvimento da sociedade da informação. Estas cidades trocam estratégias e projectos.

Como estão as cidades face a este desafio? Existem muitos problemas complexos envolvidos. As soluções podem ser encontradas na resposta às seguintes questões:

· Que serviços? Para quem? 
Existem várias respostas: serviços para todos os cidadãos visando tornar a sua vida quotidiana mais fácil; serviços para as empresas, particularmente visando o aumento da competitividade; serviços para ligar diferentes tipos de actores para criar cooperação e sinergias. Estes objectivos não são mutuamente exclusivos, mas em alguns casos, excluem-se uns aos outros devido a limitações operacionais e orçamentais. Cada cidade faz a sua própria escolha, baseada nas características do seu território e população, de forma a construir infra-estruturas que fornecerão melhores serviços aos seus cidadãos.

· Que tipo de instrumentos e procedimentos operacionais são necessários para desenvolver aqueles serviços?

Existe a necessidade de instrumentos flexíveis capazes de desenvolver e distribuir aqueles serviços sem grandes demoras e capazes de acompanharem uma lógica de mercado que não pertencerá necessariamente à administração pública XE "administração pública" . Segundo este ponto de vista os municípios na maioria das vezes viram-se para soluções tais como as que fazem funcionar a administração, consórcios mistos constituídos pelas Autoridades Públicas e empresas privadas, acordos com gigantes das telecomunicações, bancos e fornecedores de serviços. Todas elas representam alternativas viáveis que devem ser tomadas em consideração com cuidado. Só os instrumentos adequados devem ser seleccionados, ou construídos, a cidade deve voltar à questão de como envolver os diferentes actores. Esta é talvez a tarefa mais complexa, especialmente para as cidades portuguesas. Cada cidade tem um número de diferentes categorias, como as empresas, instituições públicas, associações comerciais e voluntárias e organizações educacionais e culturais que podem fornecer o “conteúdo” necessário para aqueles novos serviços – desde dados a texto e imagens; enquanto outros estão em posição de investir dinheiro em know-how de forma a gerar e distribuir serviços baseados naqueles conteúdos. O desafio real é então criar uma passagem em que ambas aquelas classes se possam encontrar de forma a identificar vantagens individuais ou colectivas derivadas da criação e distribuição daqueles serviços, sejam eles financeiros, culturais ou políticos. Isto representa um momento delicado como muitos destes actores conhecem pouco de cada um deles e raramente interagem. A administração pública deve desempenhar um papel crucial encorajando e conduzindo esta intersecção que será criada e valorizada pela cidade. Este é também um passo necessário a ter em conta para responder às ultimas, e provavelmente mais complexas questões:

· Quem paga por estes novos serviços? Como podem os investidores estar seguros de que o seu investimento será rentabilizado?

Não existe uma resposta única para esta questão e a abordagem experimental seguida pela maioria das cidades demonstra a cautela necessária que deve ser tomada neste campo. A única solução viável parece ser o lento mas gradual envolvimento de todos os actores que deve ser garantido pelas instituições que representam a comunidade local.

O municípios são portanto quem toma a iniciativa não podendo continuar à espera passivamente de iniciativas conduzidas ao nível nacional. Os governos locais devem preceder e estimular as iniciativas nacionais. Estas AP tomaram um novo papel que vai além da legislação nacional. Elas representam uma nova geração de administrações locais que são menos provincianas e mais práticas, menos ideológicas e mais maturas com um papel activo na criação de novos empregos e para facilitar a realização de projectos duráveis. Esta é uma característica inerente das políticas italianas e espanholas em que muitas iniciativas são tomadas ao nível local. A sociedade da informação responde bem a estas “novas políticas” que surgem da base para o topo.

Conceitos como “cidades digitais”, redes telemáticas locais e “comunidades de aprendizagem” tornaram-se populares. Existe um novo sentido da participação cidadã nas redes locais e no diálogo virtual. Muitos municípios planeiam ou constróem redes metropolitanas XE "redes metropolitanas"  e muitas cidades associaram-se para concretizar esta tarefa. É também um esforço para construir pólos telemáticos que possibilitarão a ligação de áreas diferentes.

O conceito de cidade digital é algo vago e pode incluir desde a automação dos procedimentos locais à distribuição de programas de televisão interactiva. Qualquer que seja a forma destas cidades, existe um número de condições que devem ser cumpridas:

· As administrações locais devem estar prontas para mudar a sua organização interna tradicional;

· As diferentes necessidades e interesses da comunidade devem ser asseguradas pela participação dos actores públicos como dos actores privados;

· A procura privada deve ser encorajada de forma a equilibrar as necessidades públicas e privadas através da utilização de serviços telemáticos verdadeiramente úteis;

· As escolas devem ser capazes de perceberem a mudança na sociedade e no mercado de trabalho e devem enfrentar estas mudanças de forma prática;

· Por último, mas não de menor importância, é necessário definir um conjunto claro de regulamentos através dos quais as autoridades tenham o poder de proteger os investidores.

Portugal XE "Portugal" , embora com poucas cidades, é um país com uma cultura local forte e onde predominam as pequenas e médias empresas. Estas características são potencialidades, não fraquezas no desenvolvimento da sociedade da informação, como ficou claro que o nascimento desta sociedade não é baseado em grandes projectos e serviços voltados para o topo da hierarquia ao nível burocrático ou em conferências e encontros tecnológicos mas nas necessidades reais dos cidadãos, empresas e instituições locais.

I. Temas-chave do desenvolvimento das cidades digitais

Elementos essenciais a considerar na construção de cidades digitais duráveis

Tomemos as cinco dimensões habituais às quais é feita referência para caracterizar o desenvolvimento da sociedade da informação: económica, social, jurídica, tecnológica e ambiental

Os temas seguintes representam os elementos essenciais a considerar na  construção de cidades digitais duráveis.

1 – Coordenação europeia XE "Coordenação europeia" 
A coordenação europeia tem um efeito catalisador na sensibilização das autoridades locais e no desenvolvimento de iniciativas tais como os gabinetes locais de coordenação, as parcerias locais e os projectos comuns à escala europeia.

2 – Coordenação local XE "Coordenação local"  de acordo com a política municipal

Uma cidade digital representa mais do que uma simples concentração de projectos inovadores: ela necessita de uma estratégia global, elemento essencial do desenvolvimento durável. Os planeadores municipais devem participar nesta evolução, desde a fase de definição até à fase de exploração, colaborando com todos os actores locais (tanto utilizadores como fornecedores) tendo em conta o espírito da dimensão europeia. A primeira etapa é a da definição de uma estratégia de médio prazo, com uma forte participação política, seguida dum desenvolvimento progressivo da info-estrutura municipal (ou seja, a infra-estrutura de telecomunicações e o seu conteúdo), de acordo com as prioridades definidas e tendo em conta as avaliações económicas, sociais e técnicas necessárias. Uma tal estrutura de coordenação já existe em várias cidades europeias.

3 – Desenvolvimento das parcerias locais XE "Desenvolvimento das parcerias locais" 
O desenvolvimento de parcerias locais é a etapa seguinte com mais lógica, depois da criação de uma estrutura local de coordenação.  Todavia, as cidades devem supervisionar estas parcerias de perto e não devem subestimar os esforços necessários para os actores locais mais importantes não “perderem o caminho”. A sua participação é uma consequência essencial se se quiser reunir a apreciação (tanto dos utilizadores como dos fornecedores) e os recursos necessários à coerên-cia da planificação, do desenvolvimento e da exploração de soluções rentáveis.

As cidades têm então a possibilidade de definir as suas necessidades e as suas estratégias baseando-se nos utilizadores, preservando o espírito que o sector privado tem, em termos de tecnologia, de serviços e de investimento.

4 – Abordagem multissectorial

Como o ilustra o esquema da página seguinte, o consumo urbano é claramente multissectorial e dominado por um objectivo geral ligado ao desenvolvimento social e económico (a saber a luta contra o desemprego e a exclusão social, a melhoria da qualidade de vida e o desenvolvimento comercial). Estas prioridades devem estar aplicadas graças a soluções telemáticas multissectoriais para servir de maneira eficaz os cidadãos e as empresas. Esta abordagem é a única maneira de dispor de recursos importantes a fim de disponibilizar serviços de qualidade baseados numa infra-estrutura genérica.

5 – Melhor conhecimento dos aspectos tecnológicos e jurídicos

 Um melhor conhecimento dos aspectos tecnológicos e jurídicos é necessário ao nível local, não somente para explorar as vantagens da sociedade da informação (ou seja a formação e a educação no seio de novos projectos de tecnologia de informação e das comunicações) mas sobretudo para planificar e controlar o desenvolvimento das cidades digitais. Isto significa que os planeadores  devem dispor de conhecimentos actualizados, de saber fazer tecnológico, jurídico e em matéria de normas a fim de traduzir as necessidades dos utilizadores em características técnicas e de se assegurarem de que os serviços são propostos a um preço justo. Actualmente, o correio electrónico XE "correio electrónico"  (internet) e os sistemas de informação geográfica XE "sistemas de informação geográfica"  (para aplicações específicas) são as tecnologias cada vez mais banalizadas mas as infra-estruturas de videoconferência XE "videoconferência"  (para outros fins que as reuniões virtuais) e o multimedia interactivo ainda estão na sua fase inicial de lançamento.
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6 – Cooperação urbana e regional XE "Cooperação urbana e regional" 
A cooperação urbana/regional deve ser reforçada a fim de evitar o duplo emprego de meios e recursos, de partilhar os conhecimentos e os esforços e de permitir uma evolução coerente da Sociedade Mundial da Informação.

7 – Prioridades de aplicação

A planificação estratégica compreende a definição de uma série de prioridades nos diferentes sectores de aplicação. É necessário tomar em conta vários temas: emprego, estratégia política, saber fazer local e necessidades dos utilizadores finais. Se bem que cada cidade tenha as suas próprias prioridades, apresenta-se de seguida uma “média europeia” recuperando o nível de interesse nos diferentes domínios próprios das aplicações telemáticas:
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8 – Novo quadro jurídico

Um novo quadro jurídico é necessário para permitir o desenvolvimento de infra-estruturas de serviços telemáticos e de telecomunicações duráveis. A implementação de cidades digitais acarreta dois riscos maiores: investimentos importantes no estudo das possibilidades do mercado e uma discriminação crescente entre os favorecidos e os outros (democracia digital vs. aristocracia digital). Este quadro relativamente vago conduz os governos locais a hesitar entre a implementação de redes metropolitanas XE "redes metropolitanas"  (MAN) apropriadas e o recurso aos serviços de telecomunicações existente, esperando uma baixa nos custos das telecomunicações (ou seja uma liberalização) assim como uma nova definição do serviço universal (conteúdo, igualdade face ao acesso e preço).

II. Cooperação regional e urbana XE "Cooperação regional e urbana" 
A cooperação que conduziu à realização de várias iniciativas regionais em matéria de telemática na União Europeia XE "União Europeia" 
Várias cidades e regiões europeias cooperam entre si, para tal foram criadas as redes Telecities XE "Telecities" , EDC, IRISI XE "IRISI"  e TeleRegions XE "TeleRegions" . Esta cooperação conduziu à realização de várias iniciativas regionais em matéria de telemática.

Para melhorar esta colaboração, um quadro estratégico de cooperação está a ser desenvolvido e cobrirá domínios tais como a difusão das aplicações, a transferência de saber-fazer, a organização de manifestações comuns, a localização duma peritagem apropriada e a consolidação de estratégias urbanas e regionais.

1 – Rede TeleRegions XE "TeleRegions" 
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As seis regiões que participam no projecto TeleRegions XE "TeleRegions" 
 (financiado no quadro do Programa de aplicações telemáticas) são:

· Catalunha XE "Catalunha"  (Espanha XE "Espanha" )

· Baden-Württemberg (Alemanha XE "Alemanha" )

· Lombardia XE "Lombardia"  (Itália XE "Itália" )

· Norte de Inglaterra (Reino Unido XE "Reino Unido" )

· Rhône-Alpes (França XE "França" )

· Alta Áustria XE "Áustria"  (Áustria)

1.1 – Lançamento da rede

O desenvolvimento das comunicações a alta velocidade a um custo razoável terá um impacto profundo na maneira de como as pessoas trabalham e cooperam, tanto ao nível regional como ao nível europeu. Ao nível regional, as mudanças efectuar-se-ão nas prestação de serviços de saúde, nos serviços educativos e mesmo no quadro das operações diárias das empresas. Isto terá um impacto directo nas actividades regionais tais como os sistemas de transporte, a cooperação entre as PME XE "PME" , as necessidades regionais em matéria de infra-estruturas e os processos de decisões públicas. A rede TeleRegiões XE "TeleRegiões"  (TRN XE "TRN" ), criada em Setembro de 1996, é uma rede regional, aberta a todas as regiões europeias, membros da União Europeia XE "União Europeia"  ou não, e que faz a promoção das possibilidades de futuras aplicações telemáticas assim como dos serviços de desenvolvimento cultural e comercial das regiões.

A rede TRN XE "TRN"  permitirá estimular e apoiar aquelas actividades regionais ao nível europeu, encorajando os decisores locais e regionais a servirem-se dos efeitos positivos das aplicações e dos serviços telemáticos a fim de tornar as regiões mais atractivas. Uma integração comum destas aplicações e destes serviços ao nível inter-regional europeu permitirá criar produtos que reflictam as condições do mercado, que, por seu lado, permitirão gerar competitividade, crescimento e emprego.

A rede TRN XE "TRN"  é uma iniciativa imaginativa em plena evolução, integrando os esforços específicos das autoridades, dos utilizadores, das comunidades de investigação e das empresas das regiões europeias visadas.

Os projectos telemáticos em curso permitem-nos identificar as necessidades das regiões europeias, tratando-se nomeadamente de:

· o emprego, a competitividade e o crescimento num quadro de desenvolvimento regional;

· o desenvolvimento económico e regional;

· a regeneração social;

· os serviços públicos e privados e a qualidade de vida;

· os Sistemas regionais de informação (RIS);

· as aplicações e os serviços telemáticos importantes.

O objectivo geral da TRN XE "TRN"  é o de utilizar esta rede de cooperação entre as regiões europeias para apoiar o seu desenvolvimento graças à integração de serviços e de aplicações telemáticas de carácter prático. Procura igualmente mostrar o caminho a seguir no quadro da sociedade da informação e em criar uma definição comum a todas as regiões europeias, da procura regional de aplicações e de serviços telemáticos nos grandes domínios de actividade.

Tem por objectivo especifico, identificar e resolver os problemas regionais integrando, homologando e utilizando serviços e aplicações telemáticas nos diferentes sectores, compreendendo a administração pública XE "administração pública" , os investigadores, os fornecedores e os utilizadores dos serviços telemáticos. As regiões trabalharão em conjunto a fim de definir uma abordagem comum permitindo identificar os utilizadores e as necessidades regionais assim como as oportunidades permitindo integrar as aplicações e os serviços de TeleRegiões XE "TeleRegiões"  em vários sectores.

As actividades de TRN XE "TRN"  concentrar-se-ão nos seguintes objectivos:

· sensibilizar as regiões para a identificação e debater as possibilidades telemáticas susceptíveis de serem adoptadas no quadro das estratégias regionais;

· estimular as regiões de forma a que identifiquem as suas próprias estratégias regionais e as suas maneiras específicas de desenvolver e de integrar os serviços e as aplicações telemáticas na região;

· apoiar as regiões a definir projectos regionais realistas e de formar grupos telemáticos regionais, integrando todos os actores regionais;

· apoiar, numa base inter-regional europeia, grupos tendo por objectivo identificar os interesses regionais comuns nos projectos telemáticos potenciais;

· apoiar a definição específica das projectos telemáticos “convergentes”, justificados por processos inter-regionais de identificação, em termos de necessidades e de interesses regionais.

A colaboração entre regiões, no seio da rede TeleRegiões XE "TeleRegiões" , faz-se a dois níveis: estratégico-político e operacional, com uma  orientação europeia.

Pelas inclinações dos grupos de trabalho, os representantes visam:

· identificar os problemas, necessidades e interesses regionais;

· identificar as necessidades e os interesses inter-regionais comuns;

· identificar e descrever os projectos “convergentes”.

A primeira etapa importante destas actividades deve ser a criação de redes regionais, compreendendo um grupo regional de actores locais competentes (triângulo regional) a fim de identificar e de descrever as necessidades e os interesses regionais acentuando a dimensão local.

A rede TeleRegiões XE "TeleRegiões"  não se limita a trocar experiências e resultados entre regiões, mas desenvolve igualmente um processo cooperativo ao nível inter-regional.

1.2 – Rede EDC – Cidades Digitais Europeias 
 XE "Rede EDC – Cidades Digitais Europeias" 
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O projecto “Cidades Digitais Europeias” (EDC), por um lado, demostra que a presença de uma rede de cooperação urbana sobre o cenário europeu dá mais peso às necessidades dos cidadãos e sobretudo salienta os problemas relacionados com a dimensão urbana e, por outro lado, constitui uma inovação na maneira em que Eurocities XE "Eurocities"  organiza os seus projectos, não se concentrando somente em problemas sectoriais. Esta iniciativa faz eco de uma nova sensibilização, que se desenvolveu no seio daquela associação ao longo dos últimos anos: sabemos hoje que se queremos resolver as complexidades tipicamente urbanas, devemos encontrar soluções horizontais e não estritamente sectoriais.

É um dos elementos mais importantes da “Carta das cidades europeias”, uma das contribuições de Eurocities XE "Eurocities"  na conferência inter-governamental de 1996. Reclama-se, nessa Carta, o estabelecimento de uma política urbana à escala europeia e a criação dum lugar de Comissário, que terá competências neste domínio e será encarregue de coordenar e de integrar as diferentes políticas tendo uma incidência nas cidades.

O carácter inovador, o potencial da telemática e o conceito de cidade digital apareceu claramente para encontrar uma trama comum e para não nos submergir-mos num oceano de iniciativas que coincidem muitas vezes umas com as outras: antes de mais, estes projectos oferecem a possibilidade de combinar no seio de um sistema os diferentes aspectos da vida urbana quotidiana, propondo uma visão de futuro. O lançamento deste novo tipo de colaboração não é somente obra de Telecities XE "Telecities" , de Polis e de Cidades Sem Automóveis mas também de Eurocities XE "Eurocities" . As bases foram criadas em 1995, combinando a telemática e os transportes a partir da Conferência Eurocities sobre a “Mobilidade das pessoas e do saber. As cidades enquanto actores do desenvolvimento europeu”. Foi considerado nesta ocasião que esta combinação constituiria uma exigência fundamental para a sociedade mundial da informação.

1.2.1 – Esboço do projecto EDC

Ao criar uma rede de cooperação aberta para um desenvolvimento urbano concertado pela via da telemática, o projecto “Cidades Digitais Europeias” visa acelerar o desenvolvimento de soluções telemáticas economicamente viáveis, respondendo a uma definição comum da “procura urbana” de serviços e de aplicações telemáticas.

Este projecto contém uma série de actividades-“rede” efectuadas pelas cidades e regiões e visa lançar as bases da Sociedade mundial da informação a mesma que foi evocada na conferência do G7 XE "G7"  de Fevereiro de 1995, no Livro branco de J. Delors ou ainda no relatório de Bangemann XE "Bangemann" . Graças a essa rede aberta, as autoridades locais têm acesso a um grande fórum de troca de informação e de experiências que permitem aos decisores e aos responsáveis políticos de melhor promover o desenvolvimento de novos sistemas e serviços de telemática urbana. Estes novos sistemas baseiam-se no conhecimento e nas “melhores práticas” desenvolvidas ao nível europeu. O projecto busca igualmente chegar a um consenso sobre as soluções tecnológicas apropriadas aos desafios que as áreas urbanas europeias devem fazer frente. Esta finalidade pode ser atingida graças a actividades concertadas de aplicações telemáticas nas cidades e sua periferia medindo o grau de desenvolvimento da telemática urbana e a sua contribuição para o crescimento económico e social.

Este projecto é financiado pela Comissão Europeia XE "Comissão Europeia"  no quadro do Programa de Aplicações Telemáticas XE "Programa de Aplicações Telemáticas"  (DGXIII-C) e iniciou-se em Janeiro de 1996. Foi lançado por quatro redes urbanas: Telecities XE "Telecities" , Polis, Cidades sem automóveis e a Comissão Transportes XE "Transportes"  de Eurocities XE "Eurocities" . No seio do projecto EDC, estes últimos cooperam sobre o tema dos transportes e do desenvolvimento durável no quadro da U.T.I.
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As principais actividades previstas são as seguintes:

· publicação de uma carta de informação trimestral;

· organização de quatro conferências;

· coordenação de grupos de trabalho tratando de temas específicos definidos pelas próprias cidades: emprego e teletrabalho, desenvolvimento económico, educação e formação, ambiente XE "ambiente" , saúde pública, qualidade de vida das pessoas desfavorecidas, normalização e administração pública XE "administração pública" ;

· organização de quatro seminários por ano, destinados aos representantes das autoridades locais;

· organização de cinco fóruns sobre a telemática urbana aplicada aos transportes;

· lançamento de um site EDC sobre a “Web” dotado de “Hot links” aos sites Web dos membros.

1.2.1.1 – Telecities XE "Telecities" 
Telecities XE "Telecities"  é uma rede aberta de cooperação para o desenvolvimento urbano concertado para a telemática. Foi criada, sob a forma de um grupo de trabalho, pela comissão Cooperação tecnológica de Eurocities XE "Eurocities"  em 1993. Este grupo de cidades tinha por objectivo de cooperar no desenvolvimento do potencial das aplicações telemáticas a fim de apoiar a regeneração económica assim como o desenvolvimento social e cultural das cidades europeias. Em 1994, a partir da primeira assembleia geral anual, Telecities foi lançada sob a forma de uma rede democrática de cooperação.

Uma das razões de sucesso da rede Telecities XE "Telecities"  é a possibilidade oferecida aos decisores locais e regionais de se encontrarem, de trocarem experiências e de articularem a procura urbana sobre temas comuns à universalização da sociedade da informação.

Graças aos seus 67 membros originários de 13 países membros da União Europeia XE "União Europeia" , Telecities XE "Telecities"  incorpora uma grande diversidade de saber-fazer, de conhecimentos e de experiências e representa a gama completa da procura europeia em matéria de telemática. A rede visa atingir um consenso sobre o desenvolvimento duma infra-estrutura harmonizada de informação cobrindo o maior número possível de aplicações e de serviços práticos.

Os membros da rede em 1999

	Colectividades locais europeias
	89 (dos quais 53 eram membros de Eurocities XE "Eurocities" )

	Colectividades locais dos PECO
	9 (dos quais 4 eram membros de Eurocities XE "Eurocities" )

	Provincias (membros associados)
	3

	Colectividades locais europeias (observadores)
	2

	Organismos privados (observadores)
	18


O seu objectivo é o de promover e desenvolver aplicações telemáticas favoráveis à regeneração das zonas urbanas pela via de:

· Desenvolvimento económico e estratégias visando lutar contra o desemprego, das quais o teletrabalho;

· Desenvolvimento social e melhoria da qualidade de vida;

· Novas soluções para lutar contra a exclusão social;

· Maximizar as vantagens da sociedade da informação no ambiente XE "ambiente"  urbano.

· Objectivos de Telecities XE "Telecities" 
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Identificando os serviços e as aplicações telemáticas apropriadas, claramente definidas pelas próprias cidades e respondendo às necessidades dos utilizadores, Telecities XE "Telecities"  permite promover o desenvolvimento de soluções tecnológicas integrando interoperabilidade e interconectividade e conduzindo à normalização. É por estas razões, assim como graças à vontade de desenvolver parcerias inovadoras público/privado, que a rede não está exclusivamente aberta às cidades e às instituições regionais mas acolhe igualmente os fornecedores/presta-dores de serviços ou as empresas informáticas que desfrutam desde logo de um estatuto de observadores. Actualmente os membros-observadores são: 3com Europe, ICL Lifelong learning, Novell, Olivetti Telmedia, Philips, SUN Microsystems, TEIS (associação de Bull, Olivetti e Siemens/Nixdorf), Tunstall Group e URBA 2000.

As prioridades de Telecities XE "Telecities"  são as seguintes:

· Apoiar o desenvolvimento de projectos e de estratégias telemáticas coerentes ao nível trans-europeu;

· Identificar os projectos de interesse comum para os quais um apoio financeiro europeu dará um grande valor acrescentado;

· Estabelecer um diálogo real com as instituições europeias competentes activas no domínio das novas tecnologias da informação e da comunicação (NTIC);

· Participar na construção da sociedade global da informação esboçada a partir da conferência do G7 XE "G7"  de Fevereiro de 1995, no Livro branco de Jacques Delors e no relatório Bangemann XE "Bangemann" .

É por esta razão que as actividades de Telecities XE "Telecities"  compreendem:

· A organização de ateliers e de seminários visando atingir um consenso sobre a contribuição da telemática no meio urbano;

· A redacção de diversas publicações (folha informativa, brochuras, boletins electrónicos, WWW XE "WWW" ) que forneçam informações sobre as actividades telemáticas urbanas na Europa XE "Europa" ;

· A gestão de um gabinete de coordenação visando difundir os conhecimentos relativos à telemática nas zonas urbanas;

· A utilização de infra-estruturas de comunicação electrónica entre as cidades a fim de trocar informações e dados;

· A elaboração de grupos de trabalho para tratar dos grandes problemas urbanos identificados pelos responsáveis e decisores políticos;

· A sensibilização dos responsáveis urbanos e regionais com os resultados provenientes do Programa de Aplicações Telemáticas XE "Programa de Aplicações Telemáticas"  e a preparação comum de planos operacionais sobre os temas considerados como estratégicos por e para as cidades.

1.2.1.2 – A rede POLIS XE "POLIS" : objectivos e actividades

POLIS XE "POLIS" , abreviação de Promoting Operational Links with Integrated Services, é uma rede de cidades, regiões e organizações regionais europeias que partilham um objectivo comum: resolver os problemas que conhecem as cidades nos domínios do ambiente XE "ambiente"  e dos transportes graças à introdução da Telemática de ponta nos Transportes XE "Transportes"  (ATT). Acentuam-se particularmente os domínios de aplicação da gestão do tráfego, da rentabilidade de energia, da melhoria do ambiente e dos sistemas de informação públicos.

Os objectivos da rede são os seguintes:

· Aumentar a troca de experiências entre as cidades europeias em todos os domínios abrangidos pela melhoria da qualidade de vida, nas condições duma mobilidade mantida graças à aplicação das novas tecnologias com prioridade no domínio dos transportes, do ambiente XE "ambiente" , da energia e sectores conexos;

· Aprofundar o conhecimento das tecnologias de ponta e os saber-fazer naqueles domínios;

· Estudar e promover soluções físicas e financiar fórmulas a fim de assegurar uma mobilidade cada vez maior;

· Facilitar o estabelecimento de ligações operacionais entre os seus membros;

· Difundir e promover os resultados dos trabalhos dos membros (particularmente os resultados de projectos de I&D e de aplicação) a uma grande escala e implicando todos os actores-chave;

· Cooperar estreitamente com outras organizações em objectivos semelhantes;

· Contribuir para a harmonização europeia da tecnologia e da normalização associando utilizadores, operadores, produtores, institutos científicos e instituições europeias;

· Promover uma cooperação mais importante entre as cidades-membros e as instituições europeias assegurando a tomada em consideração da dimensão urbana nos programas comunitários.

POLIS XE "POLIS"  é reconhecida enquanto organização internacional e, após a sua criação, em 1989, está estreitamente ligada à Associação europeia de cidades metropolitanas (Eurocities XE "Eurocities" ). A partir do mês de Janeiro de 1995, o número de membros de POLIS, eleva-se a mais de 30 cidades e regiões, situadas em 10 países diferentes.

A Infrastructure for Vehicle Safety in Europe da União Europeia XE "União Europeia" , para os projectos-piloto ATT foi uma das primeiras iniciativas da rede POLIS XE "POLIS" . Cinco consórcios urbanos foram criados e originaram o nascimento dos projectos GAUDI XE "GAUDI" , LLAMD, SCOPE, CITIES e QUARTET. Paralelamente, no quadro do programa comunitário THERMIE, os membros de POLIS realizaram três projectos dizendo respeito nomeadamente ao sector dos transportes (ANTARES, ENTRANCE e JUPITER), destinados à melhoria qualitativa do consumo energético nas cidades. Os projectos KITE e “Cooperação para um melhor ambiente XE "ambiente" ” figuram entre outros projectos implicando cidades membros da rede POLIS.

III. Ponto da situação em Portugal XE "Portugal"  no que respeita à sociedade da informação XE "Ponto da situação em Portugal no que respeita à sociedade da informação" 
Aspectos políticos, sociais, económicos e tecnológicos

As novas tecnologias e os serviços on-line são pré-requisitos  fundamentais para o desenvolvimento social, económico e humano na medida em que representam a infra-estrutura básica para a produtividade, emprego, comércio, educação e lazer. Portugal XE "Portugal"  ainda se encontra muito aquém do desejável no que respeita ao uso das novas tecnologias da comunicação e informação que conduzem à nova economia digital. O país, no entanto, tem evidenciado uma mudança significativa.

Assim, num só quadriénio, foram colmatadas as lacunas de definição estratégica, foi impulsionada uma mudança de atitude social em relação aos temas da Sociedade da Informação XE "Sociedade da Informação"  que foram desencadeadas medidas e iniciativas cujos resultados são já visíveis, fazendo disparar indicadores que em 1994 situavam Portugal XE "Portugal"  num nível de desenvolvimento pré-digital.

Como este sector também afecta a organização social, os novos serviços on-line e o uso da internet deve ser garantida a todos os cidadãos de forma idêntica e este conceito deve ser a base de desenvolvimentos futuros de forma a evitar a alienação e colonização cultural e comercial do nosso país.

Existe um grande potencial de crescimento em Portugal XE "Portugal" , como pode ser ilustrado pelas seguintes considerações:

· O sector das telecomunicações tem crescido rapidamente. Nos últimos três anos, o mercado europeu aumentou em cerca de 38 mil milhões de euros, especialmente devido à crescente procura de telefones móveis (aumento de 60% na EU e 12% na Europa XE "Europa"  de Leste) e acesso à internet. Actualmente, existem mais de 300 operadores públicos de telefone licenciados na UE. Este sector gerará só ele cerca de 150.000 novos postos de trabalho.

· A internet está a aumentar a ritmos exponenciais, no entanto de forma bastante diferente consoante os países. Alguns analistas estimaram que haveria 200 milhões de utilizadores em 2000, dos quais 60 milhões na Europa XE "Europa" . O comércio electrónico, uma consequência directa da revolução na internet também tem crescido rapidamente e tem criado uma multitude de novos negócios, figuras profissionais e mercados. O comércio electrónico encoraja a competitividade e causa mudanças estruturais profundas.

As TIC XE "TIC" , serviços, conteúdos e sinergias neste campo são os factores básicos do mercado, que é a base da SI. O seu desenvolvimento é um dos maiores objectivos do governo português e visa-o alcançar através de:

· Uma ampla cultura digital através da generalização rápida do uso de computadores e da Internet;

· Um aumento do uso das tecnologias da informação e comunicação;

· Promover serviços, gerar conteúdos e investigação.

Com cerca de 160 milhões de contos de investimento, o Programa para a Sociedade da Informação XE "Sociedade da Informação"  constituirá uma aposta decisiva para o desenvolvimento da Sociedade da Informação em Portugal XE "Portugal" . Nos próximos sete anos este programa potenciará outros esforços e investimentos públicos e privados, inserindo-se no Quadro Comunitário de Apoio como um vector estratégico de importância ímpar.

Portugal XE "Portugal"  Digital é o principal eixo estratégico deste programa que inclui ainda uma forte aposta na formação de competências a todos os níveis, na modernização da administração pública XE "administração pública"  e no desenvolvimento de capacidades nacionais de avaliação, observação e planeamento neste sector. Promover a acessibilidade, massificar o uso social da Internet, desenvolver e generalizar a todo o país cidades e regiões digitais, formar e qualificar as pessoas, promover a investigação e o desenvolvimento são medidas chave desta iniciativa.

1 – Propostas de acção para a sociedade da informação

O Livro Verde para a Sociedade da Informação XE "Livro Verde para a Sociedade da Informação"  submeteu à opinião pública, às instituições democráticas e aos protagonistas potenciais de uma dinâmica de mudança um conjunto de reflexões estratégicas e de propostas de acção, estruturadas em torno de grandes eixos de actuação: 

Assegurar a democraticidade da Sociedade da Informação
A construção da Sociedade da Informação XE "Sociedade da Informação"  não sendo uma mera questão tecnológica, nem o resultado espontâneo das inovações da era digital, constitui um grande desafio da construção da democracia rumo ao século XXI. Visa-se construir mais e melhor democracia, garantir o acesso de todos, incluindo os cidadãos com necessidades especiais, aos benefícios das novas formas de comunicação e combater a info-exclusão e as desigualdades culturais, sociais e económicas. 

Dinamizar a acção estratégica e selectiva do Estado

Na era da globalização, da abertura dos mercados e da liberalização das telecomunicações, ao Estado caberão responsabilidades fulcrais no processo tendente a colocar Portugal XE "Portugal"  em posição competitiva à escala europeia e global. Não lhe competindo substituir o protagonismo de agentes económicos, o Estado pode e deve intervir nas estruturas internacionais onde se definem grandes condicionantes normativas e estratégicas da expansão da Sociedade da Informação XE "Sociedade da Informação" , assegurar a definição participada das opções nacionais em matéria de desenvolvimento, estimular a evolução e mudança nos sectores relevantes e dar exemplos positivos de uso das novas tecnologias para desburocratizar, simplificar e melhorar a eficiência da Administração Pública. 
Alargar e Melhorar o Saber Disponível e as Formas de Aprendizagem

O processo de construção da Sociedade da Informação XE "Sociedade da Informação"  é uma oportunidade histórica essencial para promover um salto qualitativo no plano da educação, cultura e formação dos cidadãos, exigindo medidas para uso das redes electrónicas para efeitos pedagógicos, a criação de bibliotecas digitais, novas formas de difusão do património cultural e uma estratégia de equipamento acelerado das Escolas e de mudança pedagógica para a era digital. 

Organizar a Transição para a Economia Digital

Portugal XE "Portugal"  deve inserir-se no movimento global de mudança económica decorrente da revolução digital, adoptando medidas que promovam a competitividade das Empresas, adaptem as indústrias tradicionais, reinventem a organização do trabalho e do emprego valorizando o tele-trabalho e difundam o comércio electrónico e os novos segmentos da economia digital - indústria dos conteúdos, indústria do software, indústria electrónica de suporte à Sociedade da Informação XE "Sociedade da Informação" , indústria do audiovisual e do entretenimento - indústrias resultantes da convergência das Tecnologias da Informação, Telecomunicações e Audiovisual.

Promover a Investigação e Desenvolvimento na Sociedade da Informação XE "Sociedade da Informação" 
Entendida como veículo imprescindível para a inovação necessária a uma economia ágil e actualizada, esta foi outra das linhas de intervenção identificadas no Livro Verde. Aqui foram apontadas medidas que contribuíam para a definição e financiamento de um programa nacional de I&D de suporte ao desenvolvimento da Sociedade da Informação XE "Sociedade da Informação" , em interacção com programas de âmbito internacional, designadamente na área do processamento computacional da língua portuguesa.

Garantir formas de regulação jurídica democrática do processo de transição

O direito do Portugal XE "Portugal"  Digital filia-se na matriz definida pela Constituição da República - um Estado de Direito democrático, onde as liberdades são garantidas e os órgãos de poder limitados pela lei. A estratégia de produção legislativa respeita os compromissos internacionais e actua selectivamente em pontos estratégicos: liberalização do sector das telecomunicações, criação de uma rede de Auto-estradas da Informação, estímulos fiscais à massificação do uso de computadores, promoção da info-alfabetização, garantia da Privacidade e Protecção dos Direitos Individuais, protecção dos menores, incentivo legal às transacções electrónicas seguras, protecção da propriedade Intelectual e dos Direitos de Autor, estímulo à produção de conteúdos. 

2 – Medidas e acções em curso

Na sequência da aprovação do Livro Verde para a Sociedade da Informação XE "Livro Verde para a Sociedade da Informação"  em Portugal XE "Portugal" , as diferentes medidas preconizadas foram estruturadas em planos de acção.

· A Rede Ciência, Tecnologia e Sociedade (RCTS XE "RCTS" )

A criação da Rede Ciência, Tecnologia e Sociedade suportou-se no reforço da rede de ligação das Universidades, Institutos Politécnicos e Institutos de I&D, a qual passou a constituir o "backbone" nacional da RCTS XE "RCTS" . A largura de banda de acesso das instituições ligadas à rede foi drasticamente aumentada, estando hoje muitas instituições ligadas à velocidade de acesso de 4 Mbps. Também nas liga-ções internacionais se verificou uma melhoria importante, tendo-se passado a uma largura de banda internacional de 512 Kbps em 1995, para os 34 Mbps actuais.

Através da RCTS XE "RCTS"  concretizou-se a ligação das escolas à Internet, tendo sido instalada a respectiva infra-estrutura digital de rede (RDIS XE "RDIS" ) e criados 15 Points of Presence (PoPs) que foram maioritariamente sediados em instituições do ensino superior e investigação por todo o país, tendo em vista criar sinergias com o meio académico e científico.

A rede permite o crescente desenvolvimento das comunicações entre as comunidades científica, tecnológica e sociocultural: docentes e alunos das várias escolas, assim como utilizadores das bibliotecas municipais têm hoje possibilidade de acesso à Internet, reduzindo-se, por essa via, as desigualdades resultantes dos diferentes graus de acesso à informação. 

Para além da infra-estrutura de equipamentos e suportes lógicos, foram instituídos sub-domínios de Internet com a subsequente disponibilização de endereços de correio electrónico XE "correio electrónico"  e de espaço de publicação de páginas na World Wide Web (WWW XE "WWW" ) para todas as instituições ligadas, além da disponibilização das várias ferramentas e serviços de Internet, designadamente correio electrónico, espaços de conversação (IRC XE "IRC" ), vídeo difusão e WWW.

· O Programa Internet na Escola XE "Programa Internet na Escola" 
O Programa Internet na Escola XE "Programa Internet na Escola" , uma iniciativa do Ministério da Ciência e da Tecnologia, concretizou a ligação à Internet de todas as escolas do 5º ao 12º ano, públicas e privadas, com a instalação de computadores multimédia nas bibliotecas/mediatecas das escolas, através da RCTS XE "RCTS" . Desta forma, todos os jovens, ao longo do seu percurso escolar, passaram a ter não só acesso a obras em CD-Rom como também à possibilidade de recorrer ao uso da Internet como espaço privilegiado de recursos de informação e expressão. 

Este esforço conduziu a que em Setembro de 1999 estivesse já assegurada a ligação à Internet das cerca de 1700 escolas do 5º ao 12º ano, 220 escolas do 1º ciclo (início da 2ª fase do programa) e ainda 80 entidades de natureza associativa, cultural, científica e educativa, a que se juntam cerca de 250 bibliotecas públicas e 15 museus.

A partir de 1998, foram lançadas as bases de expansão faseada a escolas do 1º ciclo (2ª fase do programa), que se realizará em colaboração com entidades promotoras, designadamente autarquias, bem como incluir no programa os Centros de Formação de Professores no programa.

O Programa Internet na Escola XE "Programa Internet na Escola"  é desenvolvido pela Unidade de Apoio à Rede Telemática Educativa (UARTE XE "UARTE" ), em colaboração com a Fundação para a Computação Científica Nacional (FCCN XE "FCCN" ) em articulação com outras entidades, nomeadamente, Governos Regionais, Associações de Municípios, Municípios.

A progressiva ligação à Internet de todas as escolas do primeiro ciclo completa este processo e coloca Portugal XE "Portugal"  num lugar de primeiro plano no contexto europeu.

· A Iniciativa Computador para Todos

A iniciativa Computador Para Todos XE "iniciativa Computador Para Todos"  visou incentivar o uso generalizado dos meios informáticos. Esta iniciativa traduz-se na dedução à colecta do IRS de 20% dos montantes despendidos com a aquisição de computadores de uso pessoal, modems, placas RDIS XE "RDIS"  e aparelhos de terminal, bem como programas de computador. Pretende-se assim estimular a massificação do uso dos computadores em casa ligados à Internet. 

· As Cidades Digitais 

Lançado em 1998, o Programa Cidades Digitais XE "Programa Cidades Digitais"  é um conjunto articulado de projectos na área da Sociedade da Informação XE "Sociedade da Informação"  centrado, numa primeira fase, em cidades pré-seleccionadas e hoje já aberto a todas as cidades do país. Trata-se de projectos demonstrativos cujas aplicações têm como objectivos a melhoria da vida urbana, o combate à exclusão social, o combate à interioridade e a melhoria da competitividade de sectores económicos integrados na economia global.

O Programa Cidades Digitais XE "Programa Cidades Digitais"  é um programa de desenvolvimento que deverá ser alargado a todas as cidades do país, uma vez que a utilização de tecnologias digitais de informação e de telecomunicações pode contribuir para a melhoria da qualidade da vida urbana e para o reforço da competitividade económica e do emprego, ao nível das diferentes regiões.

Na primeira fase do programa estão em curso projectos nas seguintes cidades ou regiões: Aveiro XE "Aveiro" , Marinha Grande XE "Marinha Grande" , Guarda XE "Guarda" , Bragança XE "Bragança" , Alentejo XE "Alentejo" , Castelo Branco XE "Castelo Branco" , Trás-os-Montes e Alto Douro XE "Trás-os-Montes e Alto Douro" . Decorre ainda um projecto na área da Grande Lisboa XE "Lisboa"  e Setúbal que contribuiu para a integração de minorias étnicas.

O Programa Cidades Digitais XE "Programa Cidades Digitais" , integrado também na rede RCTS XE "RCTS"  que liga Universidades, Politécnicos Centros de Investigação, Escolas do Ensino Básico e Secundário, Bibliotecas XE "Bibliotecas" , Associações Culturais e Científicas, vai certamente dinamizar novas iniciativas em importantes direcções, nomeadamente a produção e utilização de conteúdos de uso cultural e educativo; a criação de Clubes Internet; a generalização universal de endereços individuais de correio electrónico XE "correio electrónico" ; o lançamento de programas de oferta de equipamento informático a escolas e associações por parte das empresas.

· A Iniciativa Nacional para o Comércio Electrónico XE "Iniciativa Nacional para o Comércio Electrónico"  

A Iniciativa Nacional para o Comércio Electrónico XE "Iniciativa Nacional para o Comércio Electrónico"  tem como objectivo criar as bases legislativas e regulamentares para a nova economia, através de: 

· um quadro legislativo e regulamentar capaz de favorecer o pleno desenvolvimento e expansão do comércio electrónico (incluindo a definição do regime jurídico aplicável aos documentos electrónicos e assinatura digital, bem como à factura electrónica); 

· incentivos à utilização da Internet e de outros meios electrónicos do comércio; 

· um quadro de base de regras harmonizadas respeitantes à segurança das transacções efectuadas por via electrónica, à protecção de informações de carácter pessoal e da vida privada, à defesa dos direitos dos consumidores e à protecção dos direitos de propriedade intelectual. 

Visou-se, por outro lado:

· Sensibilizar os diferentes agentes económicos, com especial ênfase sobre as empresas, confederações e associações representativas do comércio, para as potencialidades do comércio electrónico; 

· Promover um ambiente XE "ambiente"  comercial que propicie condições para o desenvolvimento sustentado do comércio electrónico; 

· Estimular a adopção, pela Administração Pública, das práticas do comércio electrónico; 

· Criar um programa de apoio ao desenvolvimento do comércio electrónico para as PME XE "PME" ; 

· Assegurar a educação e formação para a economia digital e para o comércio electrónico no contexto da globalização dos mercados, com especial incidência sobre a adopção de medidas de formação para os quadros das empresas; 

· Incentivar a cooperação com os parceiros internacionais, bem como a participação coordenada nas organizações internacionais relevantes para o estabelecimento do comércio electrónico.

O regime jurídico dos documentos electrónicos e da assinatura digital veio a ser aprovado pelo decreto-lei n.º 290-D/99, de 2 de Agosto, que, por um lado, regula o reconhecimento e o valor jurídico dos documentos electrónicos e das assinaturas digitais e, por outro, confia o controlo da actividade de certificação de assinaturas a uma entidade a designar e define os poderes e procedimentos desta, bem como as condições de credenciação da actividade e os direitos e os deveres das entidades certificadoras.

O Governo XE "Governo"  aprovou também o decreto-lei que equipara a factura electrónica, isto é, emitida e transmitida por via electrónica, à factura emitida em suporte papel, regulando igualmente a sua forma de conservação.

· A Iniciativa Nacional para os Cidadãos com Necessidades Especiais XE "Iniciativa Nacional para os Cidadãos com Necessidades Especiais" 
A Iniciativa Nacional para os Cidadãos com Necessidades Especiais XE "Iniciativa Nacional para os Cidadãos com Necessidades Especiais"  na Sociedade da Informação XE "Sociedade da Informação"  foi aprovada pela Resolução do Conselho de Ministros n.º 96/99, de 26 de Agosto, por forma a contribuir para que os cidadãos com necessidades especiais, designadamente os portadores de deficiências físicas e mentais, os idosos e os acamados de longa duração, possam usufruir de forma plena dos benefícios que as novas tecnologias da informação e das comunicações lhes podem proporcionar como factor de integração social e de melhoria da respectiva qualidade de vida.

As medidas cuja prossecução constitui objectivo a atingir constam de um Documento Orientador da Iniciativa Nacional para os Cidadãos com Necessidades Especiais XE "Iniciativa Nacional para os Cidadãos com Necessidades Especiais"  na Sociedade da Informação XE "Sociedade da Informação"  aprovado pela referida resolução.

A Resolução do Conselho de Ministros n.º 97/99, de 26 de Agosto, veio determinar que as direcções-gerais e serviços equiparados, bem como os institutos públicos, disponibilizem a informação que facultam na Internet sob forma que a mesma possa ser acedida, de forma efectiva, pelos cidadãos com necessidades especiais.

Os organismos públicos devem implementar soluções que assegurem que a interacção com os sistemas possa ser feita sem recurso à visão, a dispositivos apontadores, movimentos precisos e acções simultâneas e que a compreensão da informação e a respectiva pesquisa possa ser feita através de meios auditivos, visuais ou tácteis.

A construção de uma sociedade do conhecimento e da informação é necessariamente múltipla e envolve, horizontalmente, a totalidade dos sectores.

O Programa Operacional Sociedade da Informação XE "Programa Operacional Sociedade da Informação"  visa estimula a acessibilidade e a participação e assegurar a dinamização, o desenvolvimento e a experimentação em prol do uso social das tecnologias da informação.

Sem prejuízo dessa multiplicidade importa reforçar a sua articulação, através de um programa de base - o Programa Operacional Sociedade da Informação XE "Programa Operacional Sociedade da Informação"  - que estimule fortemente a acessibilidade e a participação e assegure a dinamização, o desenvolvimento e a experimentação em prol do uso social das tecnologias da informação em todas as áreas de desenvolvimento. Igualmente crucial é observar melhor e criar mecanismos mais eficazes de avaliação.

Este programa deve entender-se como parte de um todo articulado: um programa nacional e componentes sectoriais desconcentradas (componentes sectoriais desconcentradas da Sociedade de Informação nos programas regionais). Estas componentes desconcentradas regionalmente incluem duas vertentes: o desenvolvimento de regiões e cidades digitais e o desenvolvimento de um Estado Aberto.

Tendo em vista a concretização de objectivos do programa, nomeadamente a disponibilização de uma rede de alto débito para fins científicos e educativos interligada com a rede trans-europeia de alta velocidade, prevê-se a participação combinada de fundos provenientes deste Programa Operacional e do Banco Europeu de Investimentos.

O programa visa, designadamente:

· Promover a generalização do uso da Internet;

· Criar condições para a oferta maciça de produtos adaptados ao mercado familiar de modo a multiplicar por quatro o número de computadores com ligação à Internet existentes nos lares portugueses;

· Criar espaços públicos de acesso à Internet em todas as freguesias do País e generalizar a disponibilização e uso de e-mail pela população portuguesa (mais de um milhão em menos de três anos);

· Generalizar a todas as escolas e agrupamentos de escolas do 1º ciclo do Ensino Básico a Rede RCTS XE "RCTS"  (que já assegura a cobertura integral de todas as outras escolas e das bibliotecas públicas municipais), assim como a todas as associações culturais e científicas, em condições de gratuitidade para os utilizadores e de apoio à produção e exploração de conteúdos; 

· Estender o programa Cidades Digitais a todo o País;

· Aprovar e executar um programa que conduza à multiplicação por mil dos conteúdos portugueses na Internet;

· Lançar um processo nacional de formação e certificação de competências básicas em tecnologias da informação;

· Associar um diploma de competências básicas em tecnologias da informação à conclusão da escolaridade obrigatória, de modo a que nenhum aluno a termine sem certificação de competências nessas tecnologias;

· Caminhar no sentido da concretização do princípio do guichet único para cada acto administrativo, criando condições para a generalização de sistemas de informação na Administração Pública;

· Reduzir drasticamente o uso de papel como suporte de informação pela Administração Pública, generalizando os suportes digitais para comunicação ou arquivo;

· Promover a disponibilização através da Internet de toda a informação publicada por entidades públicas;

· Caminhar tão depressa quanto possível para uma situação em que pelos menos 25% das transacções do Estado sejam efectuadas em modalidades de comércio electrónico;

· Lançar e executar o primeiro Plano Nacional das Auto-estradas da Informação, estimulando a oferta, a interconexão, o uso e a regulação das redes de banda larga, garantindo-se o pleno desenvolvimento deste sistema fundamental para o futuro do país;

· Lançar um Programa de Investigação e Desenvolvimento nos domínios da Sociedade da Informação XE "Sociedade da Informação" ;

· Lançar um Programa de Investigação, Desenvolvimento e Demonstração no domínio do tratamento em computador da língua portuguesa, nas suas diversas variantes.

IV. Áreas de intervenção das cidades digitais XE "Áreas de intervenção das cidades digitais" 
O Programa Aveiro XE "Aveiro" 

 XE "Programa Aveiro-Cidade Digital" -Cidade Digital foi lançado em 10 de Fevereiro de 1998,  e assume-se como um programa aberto à participação da comunidade. À semelhança do Programa de âmbito nacional - Programa Cidades Digitais XE "Programa Cidades Digitais"  - em que se insere, o Programa Aveiro-Cidade Digital XE "Aveiro-Cidade Digital"  organiza-se em duas fases. A primeira terminou em 1999. A segunda decorrerá nos seis anos subsequentes.

Através de um conjunto de metas e objectivos aplicáveis às diversas áreas de intervenção foi definido um quadro global no âmbito do qual se deverão desenvolver, por iniciativa das diversas instituições, os projectos que concretizarão a Cidade Digital. A filosofia é, portanto, a de motivar o aparecimento de propostas, desde que vinculadas ao quadro global definido e aos objectivos genéricos da Cidade Digital.

O programa Aveiro XE "Aveiro" -Cidade Digital, liderado por um consórcio que envolve a Câmara, a Universidade e a Portugal XE "Portugal"  Telecom, está no terreno há cerca de dois anos. Abrange 38 projectos, distribuídos por oito áreas de intervenção - da escola à saúde, passando pela solidariedade social, cultura e lazer - e tem custos estimados em cerca de um milhão e 200 mil de contos. Destes, 700 mil são comparticipados pelo FEDER XE "FEDER" , cabendo o financiamento dos restantes 40% aos promotores.

Para a nova etapa que a Cidade Digital irá enfrentar, a aposta vai para a concretização dos projectos em curso e expansão a novos projectos em áreas temáticas que ainda não se encontram desenvolvidas, nomeadamente na área da justiça e da universidade. O consórcio que actualmente compõe a Cidade Digital revelou possuir algumas limitações. Para uma fase mais ambiciosa, é necessário um instrumento jurídico mais flexível, dotando o programa de autonomia financeira e de gestão, que disponha de profissionais a tempo inteiro.

As áreas de intervenção são:

1 - Construir a Cidade Digital; 2 - Autarquias e Serviços de Âmbito Concelhio; 3 - Escola e Comunidade Educativa; 4 - Universidade e Comunidade Universitária; 5 - Serviços de Saúde XE "Saúde" ; 6 - Solidariedade Social; 7 - Tecido Produtivo; 8 - Informação, Cultura e Lazer.

1 – Enquadramento

A Sociedade da Informação XE "Sociedade da Informação"  manifesta-se já hoje no quotidiano de muitos portugueses. Se é certo que as novas Tecnologias da Informação e da Comunicação podem contribuir para facilitar grandemente a vida das pessoas e das instituições, não é menos certo que elas podem constituir também um importante factor de exclusão dos indivíduos, contribuindo para o seu isolamento social e profissional.

Do mesmo modo, se por um lado a Sociedade da Informação XE "Sociedade da Informação"  constitui uma oportunidade única para o desenvolvimento económico e social do país, por outro, ela pode constituir igualmente um factor de agravamento do fosso que ainda nos separa dos países mais desenvolvidos. 

Urge, por isso, procurar as melhores práticas que permitam concretizar a Sociedade da Informação XE "Sociedade da Informação"  em Portugal XE "Portugal" .

O Programa Aveiro XE "Aveiro"  – Cidade Digital procura responder a este importante desafio pela procura das melhores práticas de desenvolvimento e introdução das TIC XE "TIC"  à escala de uma cidade e pela demonstração dos benefícios que elas podem proporcionar. 

· Um Programa mobilizador da sociedade

O Programa Aveiro XE "Aveiro"  – Cidade Digital pretende funcionar como um instrumento mobilizador da sociedade. Mais do que disponibilizar infra-estruturas e sistemas, a construção da Cidade Digital passa por uma transformação radical dos hábitos e dos comportamentos dos cidadãos e das instituições que fazem a Cidade. 

Assim, é de importância capital que o Programa promova a participação voluntária de todos e, simultaneamente, conserve uma atitude flexível, encorajadora de iniciativas relevantes que nasçam espontaneamente junto de agentes citadinos interessados. Encorajadora pois na mobilização da sociedade e flexível na procura de sinergias e no acolhimento de novas iniciativas, perseguindo sempre uma filosofia de programa aberto à sociedade e de programa em actualização e construção permanentes.

· Um Programa da Cidade

O Programa Aveiro XE "Aveiro"  – Cidade Digital é um programa da cidade e dos cidadãos, com perfil e ambições ditados pelos seus interesses estratégicos e pelas suas capacidades actuais e potenciais. Para a sua concepção e execução, torna-se necessário mobilizar uma grande diversidade de agentes locais, e procurar os apoios políticos, estratégicos e financeiros necessários à sua concretização.

· Um Programa para os cidadãos

O objectivo último do Programa é a melhoria da qualidade de vida na Cidade, em todas as suas vertentes. 

O cidadão é simultaneamente o alvo principal do Programa, e o último juiz do seu sucesso. O seu juízo será favorável se reconhecer que a vida do dia a dia lhe sai facilitada; se a sua liberdade de escolha for aumentada; se as oportunidades de educação e formação forem melhoradas; se a segurança for reforçada; etc.

O Programa terá a preocupação constante de associar os cidadãos à formulação dos seus propósitos, e de os sensibilizar para a utilização dos seus resultados.

· Uma visão estratégica

A Cidade Digital promoverá a igualdade de oportunidades e de acesso público e universal à informação, estimulando o diálogo social como instrumento de concertação, Inclusão e Modernização. A Cidade Digital será útil para todos por ser construída sobre uma forte dimensão social, proporcionando um ambiente XE "ambiente"  de solidariedade, de criatividade e de mudança cultural.

Neste contexto as TIC XE "TIC"  serão um vector de aceleração do processo de desenvolvimento sustentado da Cidade de Aveiro XE "Aveiro" , constituindo um instrumento para:

· maximizar a promoção do emprego e da inclusão social;

· promover uma cultura centrada na educação e na formação ao longo da vida;

· estimular a criatividade e a inovação nos sectores público e privado e ao nível do cidadão;

· simplificar e clarificar os processos públicos de planeamento e decisão;

· desenvolver a capacidade de acção das instituições e a sua aproximação aos cidadãos;

· impulsionar o desenvolvimento sustentado e a preservação do ambiente XE "ambiente" .

· Objectivos gerais

A iniciativa Aveiro XE "Aveiro"  – Cidade Digital perspectiva uma oportunidade para acelerar o desenvolvimento sustentado da comunidade nos eixos sociais, económicos e  culturais, num cenário de congregação de todos os agentes do desenvolvimento local para a construção duma comunidade digital que  irá contribuir para melhorar a qualidade de vida e o bem estar dos seus cidadãos.

Neste contexto são os seguintes objectivos gerais do Programa:

· Promover o bem estar dos cidadãos;

· Encorajar a participação no exercício da cidadania e da democracia;

· Incrementar e melhorar o acesso à informação e aos serviços;

· Aumentar a eficácia da administração pública XE "administração pública"  local e central;

· Reforçar o crescimento sustentado;

· Contribuir para a igualdade de oportunidades;

· Promover o emprego, a justiça social e a aprendizagem ao longo da vida;

· Favorecer a inclusão das pessoas com necessidades especiais e de grupos socialmente desfavorecidos;

· Identificar as melhores práticas de introdução das TIC XE "TIC"  no desenvolvimento de cidades sustentadas;

· Conseguir o efeito de difusão das melhores práticas para outras regiões.

2 – Áreas de intervenção

2.1 - Construir a Comunidade Digital XE "Construir a Comunidade Digital" 
Uma Cidade Digital não se constrói apenas pela modernização dos diversos sectores de actividade que nela são identificáveis. Existe uma componente integradora, centrada no cidadão, que é fundamental para uma efectiva melhoria da qualidade de vida urbana. A área de intervenção denominada comunidade digital é agregadora das metas e dos objectivos que, nesse sentido, podem ser considerados transversais a todo o Programa Aveiro XE "Aveiro"  — Cidade Digital.

Componente centrada no cidadão visando a melhoria da qualidade de vida urbana.

Intervenções estruturais como a criação de acesso universal dos cidadãos às TIC XE "TIC" , a modernização dos serviços e do atendimento ao cidadão, a adaptação da cultura organizacional, a formação e sensibilização para a SI são, de facto, aplicáveis a todas as restantes áreas de intervenção. 

A administração pública XE "administração pública"  e os serviços de âmbito não estritamente concelhio (finanças, notariado, conservatórias, sistema judicial, etc.) são também considerados parte integrante desta área transversal. Tal deve-se ao entendimento de que a modernização dos serviços dependentes da administração central é também ela estruturante, no sentido em que é essencial  à melhoria da qualidade de vida dos cidadãos e ao aumento da eficiência das empresas e das restantes instituições implantadas no Concelho.

Acesso mais barato à Internet

Como resultado da liberalização do mercado europeu das infra-estruturas e serviços de telecomunicações a partir de 1 de Janeiro de 1998, os preços estão a diminuir e a escolha do consumidor a aumentar. No entanto, o acesso à Internet e os novos serviços integrados são fornecidos essencialmente através da rede telefónica tradicional, ainda dominada pelos operadores históricos. Assim, o acesso a serviços separados nas linhas de assinante do operador histórico e o desenvolvimento de uma infra-estrutura alternativa, como as redes sem fios ou de cabo, é fundamental para a oferta de um acesso à Internet mais barato e com débitos mais elevados.

Cartões inteligentes para acesso electrónico seguro

Acesso aos serviços de saúde, pagamento electrónico, Internet móvel, transportes públicos, televisão mediante pagamento e muitas outras aplicações, eis o que os cartões inteligentes ("smartcards XE "smartcards" ") podem oferecer, com economia e segurança, a qualquer cidadão, em qualquer lugar. Estes cartões podem ser individuais, multifuncionais ou integrados em diferentes dispositivos. Se se conseguir o desenvolvimento destas tecnologias, abrir-se-ão enormes mercados, juntamente com oportunidades novas e infinitas para os consumidores e as empresas, no futuro.

Para que os cartões inteligentes tenham êxito, é necessário implantar uma nova infra-estrutura que permita a utilização dos cartões inteligentes em qualquer local. Para tal, os fornecedores de serviços e administrações públicas terão de trabalhar em conjunto na definição de especificações comuns relativas a mobilidade, segurança, privacidade, controlo pelos utilizadores, ...

Metas a atingir:

· Facilitar e incentivar o acesso de todos os  cidadãos e entidades aos serviços e à informação

· Disponibilizar uma base cartográfica digital

· Fomentar as transferências electrónicas de dados

· Reorganizar e modernizar os serviços e a gestão públicos e qualificar os recursos humanos para a sociedade da informação

· Promover o teletrabalho

· Desenvolver o conceito de Cidade Digital

2.1.1 – O papel das redes comunitárias na concretização das cidades digitais: experiência de EPITELIO
Objectivos e estratégias de EPITELIO XE "EPITELIO" 
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 XE "EPITELIO" 
O projecto EPITELIO XE "EPITELIO"  oferece aplicações telemáticas para combater a exclusão social. A rede EPITELIO
 é um consórcio de universidades europeias, empresas e instituições dedicadas a usar a telemática por forma a implementar a estratégia europeia rumo à coesão social.

O que foi feito?

· Foram identificadas redes comunitárias como um sistema cooperativo internacional bem estabelecido para combater a exclusão social e desenvolver um sentimento de cidadania digital.

· Iniciou-se com a rede comunitária local de Barcelona XE "Barcelona" : BCNet XE "BCNet" 
. Esta rede local tem 150 voluntários e uma sub-rede de três distritos locais (NouBarrisNet, Sants-Montjuic Xarxa Ciutadana e GraciaNet).

· EPITELIO XE "EPITELIO"  estableceu o quadro de cooperação da BCNet XE "BCNet"  com a Rete Civica di Milano
.
· A colaboração de ambas as redes produziu a Primeira Conferência Europeia de Com-munity Networking em Milão
 com a participação de Amsterdam DigiStaat (50.000 utili-zadores), Freenet Finland (60.000), Iperbole XE "Iperbole" -Bologna (10.000), Communities On Line (UK), VECAM (França XE "França"  e Espanha XE "Espanha" ) (BCNet XE "BCNet" , TINET (4000 utilizadores), Mataro On Line).

· EPITELIO XE "EPITELIO"  está a desenvolver um sistema de trabalho cooperativo baseado em BCSCW
. Estando também a desenvolver um sitio Web com ferramentas telemáticas contra a exclusão social. Finalmente, está a conceber uma estrutura para um Internet Citizen Address (ICA).
As razões mais importantes do sucesso das redes comunitárias são:

· Elas são espaços cívicos públicos no ciberespaço. A sociedade da informação cria uma sociedade. Não é só um meio de comunicação, é um espaço. Manter este espaço público ao nível local é a principal responsabilidade das redes comunitárias.

· A sua capacidade em compreender que, mesmo numa sociedade global da informação, mais de metade da informação que se precisa é local.

· O terceiro dos seus sucessos é a compreensão de que numa sociedade da informação a população mantém as identidades locais. Gostam das suas comunidades, cidades, nações e querem-nas ver digitais, não que desapareçam.

· Uma quarta razão: as redes comunitárias são construídas pela participação cívica. Agora, pela primeira vez, qualquer cidadão pode não só votar cada quatro anos, mas também dizer a sua opinião e publicá-la na Net.

· Finalmente, dependendo do sistema usado, pode-se combinar cada vez mais o elemento local e global na mesma rede comunitária. Não é necessário escolher entre estar na Net ou estar na comunidade local.

As cidades digitais precisam de cidadãos digitais

No Canada XE "Canada" , Telecommunities Canada, a associação nacional das redes locais, assinou um memorando de compreensão da indústria canadiana, para melhorar a capacidade das comunidades em utilizarem o espaço público electrónico. O primeiro ponto deste acordo diz: “Todos os canadianos devem estar aptos a participarem eficazmente em organizações baseadas na comunidade e partilhar as novas ferramentas da informação electrónica”.

Na União Europeia XE "União Europeia" , no entanto foi definida “uma via europeia para a sociedade da informação” salientando a palavra Sociedade como alternativa a Infra-estrutura, infelizmente as organizações de cidadãos chegaram tarde a um entendimento sobre sociedade da informação. No inicio foi o relatório Bangemann XE "Bangemann"  em 1994. A única referência para as info-cidades foi o último ponto da sua estratégia: “Construção das auto-estradas de informação cívica”. Em 1995, o programa Telecities XE "Telecities"  iniciou-se como um consórcio de Administrações de várias cidades, comprometidas em concretizar a info-sociedade. Finalmente em 1997 o movimento das redes comunitárias locais começou o seu percurso.

A terceira Conferência das Cidades Digitais Europeias, foi a primeira em que representantes da Community Networking e oficiais da Telecities XE "Telecities"  começaram a conhecer-se. O que se pretende é oferecer uma perspectiva do estabelecimento de estratégias de cidades digitais com a implicação dos diferentes actores da sociedade civil num ambiente XE "ambiente"  aberto. As cidades digitais necessitam de cidadãos digitais.

Como estabelecer esta colaboração? Sugere-se a concepção da ideia de cidadania digital. O instrumento básico para isso é expandir os endereços de internet dos cidadãos.

O endereço de Internet dos cidadãos

Uma das lições interessantes do EPITELIO XE "EPITELIO"  foi a de considerar as cidades digitais como um novo campo de investigação
. Ninguém conhece o que é uma cidade digital, porque é um trabalho de concepção. A cidade digital será mais uma invenção, do que uma descoberta. Existem vários modelos diferentes de cidades digitais. Por exemplo, Manchester XE "Manchester"  está a desenvolver uma abordagem interessante e complexa com base no projecto Infocities
.

Do ponto de vista do EPITELIO XE "EPITELIO" , um projecto que tenta reduzir a exclusão social, está a desenvolver-se uma ideia de endereço de internet para cada cidadão, independentemente da sua ligação pessoal à internet.
	Bases para um projecto de endereço de Internet dos cidadãos XE "endereço de Internet dos cidadãos" 
1. Separação da função comunitária e função de conectividade.

2. Oferta de ISP para a utilização da internet , criando dois endereços em uma conta.

3. Garantia de privacidade pessoal e segurança das transacções: a Autoridade de Certificação pública.

4. Esperiência-piloto num pequeno grupo de cidades ou aldeias antes do lançamento a larga escala.


A internet tem a dupla função de comunicação e comunidade. Não só se passa através da Net, como se tem um espaço na Net. Com o sistema DNS cada pessoa tem um nome nesse espaço.  Pode ser privado (local de trabalho) ou público (residência). Parece lógico que o espaço público na Net se mantenha público. Tal significa que cada cidadão na cidade tem direito a um endereço como membro dessa cidade.

 Por exemplo: nome_próprio.nome_de_familia@bairro.cidade.país
Cada cidadão pode ter dois endereços, o comercial para o trabalho e o cívico ou residencial, isto facilita a participação como membro da comunidade.

Cidade digital aberta

Uma cidade digital sustentável será um sistema aberto. Provavelmente a principal lição da internet pode mostrar-nos como um esforço voluntário pode sustentar uma rede internacional de computadores em rede. O modelo é ainda um sistema aberto e a razão do seu sucesso é justamente a sua abertura e interoperabilidade. O que encontrava-mos no inicio da internet? Uma iniciativa pública, que manteve a Net como um espaço aberto ao longo das últimas décadas.

Se o modelo tem funcionado do ponto de vista técnico, porque não funciona no seu complemento social, comercial e cultural?

Num modelo de cidade digital aberta os diferentes actores da sociedade da informação ao nível local (associações de voluntários, universidades, administração local, empresas,...) concordam em participar na infra-estrutura, serviços e aplicações públicos e privados comuns e manter o sistema aberto e interoperacional. Haverá então uma rede inter-comunitária.

Um projecto de cidade digital aberta ajudará a:

· Estabelecer um acordo local entre a ISP a interligar as suas redes localmente, mantendo local o tráfego local de internet e tornando as comunicações mais rápidas. Objectivo: optimizar a infra-estrutura local de banda larga.

· Distribuir um endereço de internet a cada cidadão, baseado no domínio da cidade (http://www.barcelona.es/) com a ajuda da autoridade pública de certificação.

· Promover, através de um acordo com as empresas locais de hardware e software, o equipamento aos cidadãos e às famílias, começando com os centros públicos e com a ajuda das redes comunitárias.

· Para atrair o interesse do sector educativo em produzir cursos para o cidadão em geral, ajudando-o a compreender os benefícios da sua sociedade da informação local.

· Estabelecer encontros sectoriais para desenvolver projectos de I&D em universidades virtuais, empresas digitais, administrações virtuais, etc.

Uma cidade digital aberta baseada em padrões de internet, será o próximo passo depois das fases académica e comercial da Net. A concepção de cidades digitais sustentáveis parece ser um campo de investigação interessante nos próximos anos.

2.1.2 – Exemplo de uma campanha de consciencialização pública XE "campanha de consciencialização pública"  em Barcelona XE "Barcelona" 
Principais objectivos

Uma exposição chamada “Ciut@ts bit @ bit” foi organizada pelo Município de Barcelona XE "Barcelona"  com a colaboração da Comissão Europeia XE "Comissão Europeia"  e parceiros privados nacionais e internacionais. A principal finalidade desta exposição foi iniciar uma campanha de consciencialização em novas tecnologias da informação de forma a caminhar para uma verdadeira Cidade Digital.

Os principais objectivos desta campanha foram:

· Iniciar os cidadãos na Internet e nas Tecnologias da Informação (TI)

· Introduzir serviços correntes e emergentes

· Iniciar políticas de TI (especialmente através do cabo)

· Iniciar projectos europeus em Internet XE "Internet" 
· Criar serviços e políticas de telecomunicações

A apresentação

“Ciutats bit a bit” constituiu a primeira tentativa com uma explicação detalhada do que é uma cidade digital através da internet. Ofereceu a oportunidade de resposta a questões básicas pelos cidadãos tais como: O que significa Cidade Digital? O que me pode oferecer? Como lhe tenho acesso? O que ganho com ela? Como posso utilizar os seus serviços?

A apresentação compreendeu dois aspectos:

· Aspecto físico: ambientes de vida mostrados em diferentes “esquinas”.

· Conteúdos: cada “esquina” é apresentada na Internet XE "Internet" .

“Ciutats bit @ bit” XE "Ciutats bit @ bit\”"  ofereceu ao visitante uma pequena amostra de algumas das novas oportunidades que a tecnologia informática pode fornecer. A exibição conduz-nos numa viagem a seis cenas típicas diferentes no futuro próximo (uma sala de estar, um quarto de estudante, um centro cívico, um escritório, uma repartição da Administração Pública e um posto de turismo XE "turismo" ) onde podemos experimentar o enorme conjunto de novas coisas que seremos capazes de fazer muito em breve unicamente através de um teclado de computador e de um écran.

· Na sala de estar:

Todos os tipos de informação acerca do que está a acontecer na cidade. Informação da cidade, cultura, imprensa, notícias, entretenimento, compras, vídeo a pedido, TV por cabo, assuntos administrativos (procedimentos, informações, …), teletrabalho, serviços de saúde, serviços aos idosos, fóruns teledemocráticos, informação sobre transportes, …

· No quarto do estudante:

Serviços especiais visando estudantes ou crianças em idade escolar. Serviços telemáticos em educação, entretenimento, comunicação, lazer, acesso a bibliotecas públicas, viagens, empregos, …

· No centro cívico:

Informação e comunicação com ONG XE "ONG" . Notícias e fóruns, informação sobre emprego, desportos, cultura e actividades de lazer

· No escritório:

Serviços telemáticos para as PME XE "PME" , empreendedores e trabalhadores. Directoria de empresas, páginas amarelas, informação estatística e económica, estudos de mercado, informações sobre procedimentos administrativos (licenças, novos negócios, …), imprensa especializada, notícias, revistas, mercado de trabalho, redes de empresas, feiras, congressos, eventos.

· No posto de turismo XE "turismo" :

Serviços informativos sobre viagens e turismo XE "turismo" . Guias, mapas, hotéis, restaurantes, in-formação sobre transportes, postos de turismo, cultura, clima, moeda, línguas, gastro-nomia, feiras comerciais e congressos, … Pode-se “viajar” mesmo sem sair de casa.

· Na repartição da administração pública XE "administração pública" :

Ambiente telemático para os sectores da administração pública XE "administração pública" : governo, saúde, transportes, tratamento electrónico, grandes bases de dados, SIG,...

2.2 - Autarquia e Serviços de âmbito Concelhio XE "Autarquia e Serviços de âmbito Concelhio" 
Administração em linha

Uma melhor utilização da Internet pode proporcionar aos cidadãos e empresas um acesso melhor e mais fácil às informações do sector público. A existência de melhor informação pública em linha tornaria a Internet mais importante para a vida quotidiana, aumentando, assim, o número de utilizadores da Internet e estimulando uma participação alargada na sociedade da informação.

É necessário, então, criar sítios Web e proporcionar aos cidadãos acesso em linha às informações da administração pública XE "administração pública" . Os esforços prosseguirão para que estes sítios se tornem um instrumento fácil de obtenção de informações e de interacção com os serviços públicos, respeitando as normas relativas à privacidade dos dados.

Por outro lado, urge tornar as informações públicas mais acessíveis, alargando e simplificando o acesso à Internet, incentivando o desenvolvimento de novos serviços do sector privado baseados nas novas fontes de dados que fiquem disponíveis. Esta acção pode aproximar os serviços públicos dos cidadãos, reduzir as despesas públicas ao diminuir a burocracia, criar novos empregos, ...

Transportes XE "Transportes"  inteligentes

O volume dos transportes está a aumentar rapidamente, dando origem a diversos problemas: acidentes rodoviários, grandes acidentes em túneis, acidentes ferroviários e marítimos, congestionamentos e atrasos nos voos. Com as tecnologias digitais, os transportes podem tornar-se mais seguros e de melhor qualidade, especialmente os transportes públicos nas grandes cidades. O uso eficaz de serviços de gestão e informação do tráfego já fez baixar as emissões poluentes, o consumo de combustíveis e o tempo de deslocação.

No âmbito do programa IST, foram lançados diversos projectos na área dos transportes inteligentes (especialmente nos domínios dos sistemas de segurança activa dos automóveis e das informações sobre tráfego/viagens), como o GNSS-2 (Galileu - o sistema europeu de navegação por satélite).

As autarquias locais em geral e a Câmara Municipal em particular assumem uma grande relevância na construção da Cidade Digital. Tal deve-se ao facto de estes órgãos deterem importantes responsabilidades na gestão da vida e do espaço concelhio e, por isso, se encontrarem numa posição privilegiada para poder influenciar positivamente a qualidade de vida das populações. No entanto, as autarquias locais não detêm o exclusivo dessa gestão. Existem alguns serviços que, não dependendo directamente das autarquias locais, assumem igualmente algumas competências relevantes. Assim, a presente área de intervenção engloba, para além das próprias autarquias locais, todos os serviços que, dependendo ou não das primeiras, desempenham tarefas de âmbito concelhio relacionadas com a qualidade de vida dos cidadãos, a gestão e o planeamento do território e a vida das empresas e das restantes instituições. São exemplos a recolha e o tratamento de resíduos sólidos urbanos, o abastecimento de água, o tratamento de efluentes, os transportes públicos, a gestão dos transportes e a protecção civil de âmbito municipal.

Metas

· Dotar o Concelho de Aveiro XE "Aveiro"  de um cadastro predial rústico e urbano digital

· Introduzir os sistemas de informação geográfica XE "sistemas de informação geográfica"  no planeamento e na gestão do território

· Automatizar e integrar a gestão do tráfego urbano e dos transportes públicos

· Modernizar os sistemas de prevenção e de protecção civil

· Monitorizar a qualidade do ambiente XE "ambiente" 
· Melhorar a mobilidade  dos cidadãos no espaço urbano

· Promover  a comunicação entre a Autarquia e os cidadãos

2.2.1 – Projectos urbanos e regionais

CONCERT XE "CONCERT" 
Visa implementar serviços pan-europeus multimedia e de pagamento integrado (PI) a fim de facilitar a acessibilidade multi-modal e de reduzir a utilização de veículos privados. Supervisionado pela cidade de Barcelona XE "Barcelona"  (E). Parceiros : Barcelona, Bolonha XE "Bolonha" , Bristol/Bath, Dublin, Hannover, Marseille, Thessaloniki e Trondheim.

O Projecto COSIMA XE "COSIMA" :  Telematics Support for Urban Planning
O continente europeu, o berço da industrialização, está perante um elevado grau de contamina-ção dos solos e dos aquíferos. A produ-ção industrial conti-nuou durante várias décadas sem qual-quer atenção para com os impactes no ambiente XE "ambiente" . Também o extensivo rearma-mento depois da II Guerra Mundial levou a severos problemas ecológicos especialmente na área da contaminação do so-lo e dos aquíferos.

Sítios contaminados não identificados representam um perigo considerável para o ambiente XE "ambiente" , flora e fauna em geral, mas além disso para a população afectada, em particular no caso de construção de residências e quando os aquíferos são usados como água para consumo. 
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Considerando ainda a crescente urbanização e vastas mudanças económicas estruturais, é indispensável aproveitar de novo os sítios industriais históricos de forma a evitar futuras urbanizações e proteger áreas verdes intactas e biótipos.
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Neste sentido, um controlo de sítios contaminados é de vital importância para as cidades e regiões europeias não só por razões ecológicas mas também por motivos económicos.

Contrariamente ao compreensivo know how metodológico do pessoal de apoio das instituições encarregadas do controlo de sítios contaminados, a situação tecnológica actual está bastante obsoleta: o trabalho é realizado normalmente de forma manual implicando enormes perdas de tempo e de dinheiro público devido à enorme quantidade de dados que são considerados no processo.

As ferramentas tecnológicas existentes em geral destinam-se a problemas e aplicações específicos e assim fornecem soluções isoladas não correspondendo ao desígnio de controlo de sítios contaminados. Além da informação acerca da natureza, origem e localização das substâncias tóxicas, vários aspectos têm sido considerados tais como aspectos ecológicos, económicos, sociais, legais, históricos, estatísticos, de planeamento, etc.

Assim, existe não só uma necessidade urgente para uma automação dos fluxos de trabalho, mas também uma forte exigência por uma solução tecnológica integrada que considere os múltiplos aspectos da gestão de sítios contaminados.

O projecto COSIMA XE "COSIMA"  dedica-se a esta necessidade: visa o desenvolvimento e implementação de um Sistema de Apoio ao Controlo de Sítios Contaminados integrado prosseguindo uma abordagem integrada e focando-se na interoperabilidade e estandardização dos sistemas para ajudar os peritos em ambiente XE "ambiente"  e planeamento a identificarem, avaliarem e recuperarem sítios.
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INFOCITIES XE "INFOCITIES" 
Programa da Comissão Europeia XE "Comissão Europeia" : Trans-European Telecomunications Network-Integrated Services Digital Network (TEN-ISDN) DGXIII - Telecomunications, Information Market and Exploitation of Research

[image: image8.png]



[image: image18.emf]Municipality of Rome - Eurolab - A. Sala


6


3rd EDC Conference - Berlin, 2 Dec 1997


Application


Application


Elect. Catalogues


Intelligent Software Agent


Internet


Tourism


Trade


Barcelona: 


Barcelona: 


http://www.cambrescat.es/magica


http://www.cambrescat.es/magica


Nice: http://magica.pl.vtcom.fr


Nice: http://magica.pl.vtcom.fr


Rome: http://www.emporion.it


Rome: http://www.emporion.it


Antwerp: http://test.dma.be/htmldocs/indexus.htm 


Antwerp: http://test.dma.be/htmldocs/indexus.htm 


Brussels: http://test.dma.be/bratt/index.htm


Brussels: http://test.dma.be/bratt/index.htm


Nice: http://nice-coteazur.org


Nice: http://nice-coteazur.org


Rome: http://magica.itaca.it/turismo


Rome: http://magica.itaca.it/turismo


USERS


USERS




Municipality of Rome - Eurolab - A. Sala 6 3rd EDC Conference - Berlin, 2 Dec 1997

Application

Application

Elect. Catalogues

Intelligent Software Agent

Internet

Tourism

Trade

Barcelona:  Barcelona: 

http://www.cambrescat.es/magica http://www.cambrescat.es/magica

Nice: http://magica.pl.vtcom.fr Nice: http://magica.pl.vtcom.fr

Rome: http://www.emporion.it Rome: http://www.emporion.it

Antwerp: http://test.dma.be/htmldocs/indexus.htm  Antwerp: http://test.dma.be/htmldocs/indexus.htm 

Brussels: http://test.dma.be/bratt/index.htm Brussels: http://test.dma.be/bratt/index.htm

Nice: http://nice-coteazur.org Nice: http://nice-coteazur.org

Rome: http://magica.itaca.it/turismo Rome: http://magica.itaca.it/turismo

USERS USERS

Este projecto, iniciou-se em Janeiro de 1997, e está escalonado em dez anos e representa um montante total de 293 MECU, foi aceite pela DG XIII-A no quadro do programa das redes trans-europeias de telecomunicações (TEN-Telecom). A primeira parte será uma fase de avaliação da exequibilidade, que durará 2 anos cujo orçamento total é superior a 10 MECU.

Os objectivos do projecto Infocities são os seguintes
:

· Utilização das tecnologias da comunicação para integrar informação e serviços provenientes de diferentes administrações públicas, com a finalidade de promover um centro operativo durante as 24 horas para comunicar com a administração e prestadores de serviços cívicos. 

· Mais acessibilidade para os cidadãos aos serviços públicos 

· Oferecer serviços de novos valores acrescentados às empresas e aos profissionais 

· Introduzir ferramentas tecnologicamente avançadas para os cidadãos e turistas para aceder aos serviços mas também em operações comerciais. 

· Criação de um centro virtual para a gestão dos dados necessários aos sistemas de aplicação. 
Os participantes neste projecto são:

Participantes

· Sócios principais do projecto: Haia XE "Haia"  (coordenador), Amberes, Manchester XE "Manchester" , Barcelona XE "Barcelona" , Bolonha XE "Bolonha" , Nice XE "Nice" , Helsínquia XE "Helsínquia" 
· Outras cidades ou regiões: Lewisham, Liege, Salermo, Stockolm, Viena XE "Viena" , Berlim XE "Berlim" , Amaroussian, Ronneby, Nord Pas de Calais XE "Nord Pas de Calais" , Piemonte XE "Piemonte" 
· Empresas: Unisource, Canal +, Barcelona XE "Barcelona"  Tecnologia, Helsinki telephonne company, Siemens, TITAN, Phillips, Belgacom, Telecom Italia, PTT Telecom, ... entre outras 

Sectores de aplicação

INFOCITIES XE "INFOCITIES"  cobre toda uma série de teleserviços aos cidadãos e às PME XE "PME"  nos sectores da educação, dos transportes, da saúde, da herança cultural, do turismo XE "turismo" , do comércio electrónico e dos serviços públicos e cívicos, baseados em um Euro RDIS XE "RDIS"  ou sobre infra-estruturas comparáveis.

O programa TEN-Telecom enfoca a exploração de serviços inovadores, complementares de projectos de I&D. Assim, INFOCITIES XE "INFOCITIES"  foi construído baseado nos resultados de projectos piloto de I&D prévios do Programa de Aplicações Telemáticas XE "Programa de Aplicações Telemáticas"  tal como DALI XE "DALI" 
, EQUALITY ou INFOSOUND, atenuando o fosso entre aqueles projectos e a pressão comercial durante 4 anos.

Para ter uma ideia de como as aplicações candidatas são apresentadas aos utilizadores finais podemos olhar para os exemplos seguintes.

Em Manchester XE "Manchester" , mesmo se as aplicações cobrem vários domínios, são integradas para os cidadãos e as PME XE "PME" , cobrindo a educação, cultura e comércio electrónico.

A homepage de Barcelona XE "Barcelona"  inclui informação usando o modelo de arquivo da administração da cidade e inclui mapas digitais, etc.
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A ligação entre todos estes serviços é tal que usam uma plataforma de elevado comprimento de banda para melhorar a internet (é necessária elevada capacidade para ricos conteúdos de multimedia), mas também usam as redes locais existentes. Isto significa que INFOCITIES XE "INFOCITIES"  tem criado problemas tais como a compatibilidade e a interoperabilidade.

Projecto DALI XE "DALI"  (Delivery and Access to Local Information and Services)

Orçamento total: 4.418.900 ECU.  Financiamento da Comissão Europeia XE "Comissão Europeia" : 2.000.000 ECU, coordenado por Barcelona XE "Barcelona"  (E).Objectivo: elaborar um novo tipo de acesso à informação e aos serviços locais.  Participantes: Copenhaga XE "Copenhaga"  (DK), Colónia XE "Colónia"  (D), London XE "London"  Borough of Lewisham (UK), Toulouse XE "Toulouse"  (F), Leipzig XE "Leipzig"  (D), Turim XE "Turim"  (I), Las Palmas XE "Las Palmas"  (E) e Bolonha XE "Bolonha"  (I).

Programa: Telemática para zonas rurais e urbanas
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O projecto DALI XE "DALI"  (Fornecimento e acesso às informações e serviços locais) é um projecto de parceria que reúne as cidades de Barcelona XE "Barcelona" , Bolonha XE "Bolonha" , Colónia XE "Colónia" , Gotemburgo, Las Palmas XE "Las Palmas"  de Gran Canaria, Leipzig XE "Leipzig" , London XE "London" ‑Lewisham, Turim XE "Turim"  e Toulouse XE "Toulouse" .  Um dos seus principais objectivos é o de atenuar o fosso que separa os cidadãos da administração graças às soluções telemáticas. Tal implica evidentemente uma melhor comunicação e um melhor acesso à informação.
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	Papel do Governo XE "Governo" 
	Parceiro

	Parceiros Locais
	Autoridades Regionais, Fornecedores de Serviços

	Sectores de Aplicação
	Administração, pessoas com deficiências, educação e formação, pessoas idosas, bibliotecas, transportes

	Tecnologia Utilizada
	SIG, Internet, RDIS XE "RDIS" , PC, Quiosques públicos, Smart Cards, Touch Screen, World Wide Web


Objectivos

A finalidade deste projecto é dar soluções às necessidades dos cidadãos através de diferentes produtos e serviços telemáticos e multimedia
. Os seus objectivos são:

· Melhorar a qualidade de vida dos cidadãos, principalmente aqueles com menos oportunidades (incapacitados, idosos, imigrantes, desempregados, etc.) 

· Melhorar a tecnologia da  informação no ambiente XE "ambiente"  das PME XE "PME" 
· Aumentar a produtividade da Administração local como organismo prestador de serviços

· Incrementar a produtividade das PME XE "PME" 
· Solucionar os seguintes problemas através da telemática:

· a constante procura por parte dos cidadãos por novos e melhores serviços enquanto clamam pela redução de impostos,

· a organização vertical dos sectores da Administração local e o estabelecimento de uma organização horizontal para satisfazer as necessidades inter-sectoriais dos cidadãos.

Para aprovar as possibilidades da telemática na altura de solucionar os problemas mencionados, o projecto DALI XE "DALI"  tenta satisfazer as necessidades dos cidadãos no que se refere à informação, procedimentos administrativos, a par-ticipação da comunidade na tomada de decisões, a utilização de serviços e equipa-mentos públicos, e a recepção de serviços específicos dirigidos ao consumidor.

O processo concretizar-se-á mediante a definição, a construção, a análise e a certificação de um Sistema Bidireccional de Comunicações Multimedia organizado por uma rede de servidores e uma rede de terminais de clientes multimedia, um sistema multiserviços baseado em um cartão inteligente para os equipamentos, e um serviço de telecentro para o envio e a monitorização de serviços específicos dirigidos ao utilizador (idosos, deficientes, planificação de serviços sanitários, …).

O projecto DALI XE "DALI" , que inclui nove cidades (Barcelona XE "Barcelona" , Bolonha XE "Bolonha" , Gotemburgo, Colonia, Las Palmas XE "Las Palmas"  de Gran Canaria, Leipzig XE "Leipzig" , Londres-Lewisham, Turín e Toulouse XE "Toulouse" ) faz parte de um consórcio criado a partir da rede Telecities XE "Telecities"  com o objectivo de levar a cabo este projecto e difundi-lo no futuro.
Outras características do projecto

· Benefícios para os cidadãos: Melhorar a sua qualidade de vida por intermédio das acções seguintes: satisfazer as necessidades de informação, acelerar os procedi-mentos administrativos, participar na tomada de decisões, utilizar os serviços e os equipamentos públicos, receber serviços específicos dirigidos aos utilizadores. 

· Benefícios para os utilizadores da aplicação: Os principais utilizadores são os cidadãos e os gestores, que, como fornecedores de serviços, incrementarão a sua produtividade graças à ampliação dos serviços prestados e a redução de custos laborais. 

· Benefícios para as industrias europeias: Por um lado, as empresas terão acesso mais fácil e rapidamente à informação actualizada. Por outro lado, a Administração considerar-se-á como um centro de produção, pelo que melhorará a produtividade.

· Contribuição da política da União Europeia XE "União Europeia" : Todas as cidades que integram o Programa DALI XE "DALI"  conhecem, aceitam e ratificam as recomendações do Bangemann" Relatório Bangemann
 e assim contribuem para o desenvolvimento da sociedade europeia da informação. 
Barcelona XE "Barcelona"  e o projecto DALI XE "DALI" 
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Há dez anos que o Consorcio criou o serviço de informação telefónica 010. Este serviço estabeleceu-se para que os cidadãos pudessem ter acesso à informação necessária para desfrutar da cidade, utilizar os seus serviços, cumprir os deveres cívicos e satisfazer a necessidade de conhecer o que há e o que acontece na cidade. Os objectivos do serviço são: proporcionar informação e uma série de serviços (medidas, procedimentos e exigências administrativas) para simplificar os processos administrativos, promover movimentos de informação e evitar que os cidadãos se tenham que deslocar, ou seja, colocar a informação ao alcance do cidadão da maneira mais acessível e eficaz possível. Actualmente, o serviço recebe umas 8.000 chamadas por dia.

Com os mesmos objectivos (facilitar e melhorar a qualidade das relações entre a Administração e os cidadãos), o Ayuntamiento criou os serviços telemáticos para que os cidadãos pudessem ter acesso a estes serviços sem limite de tempo (24 horas por dia). Os utilizadores são agrupados de acordo com as suas características para analisar as diferentes necessidades. De seguida apresentam-se as necessidades tidas em conta para levar a cabo o protótipo:
	PRIVATECaracterísticas do utilizador
	Informação
	Procedimentos administrativos

	Cidadãos de Barcelona XE "Barcelona" 
Língua: catalão e castelhano 
	· Actividades em Barcelona XE "Barcelona"  

· Serviços públicos, museus, associações, instituições 

· Transportes XE "Transportes"  

· Como se organiza o Ayuntamiento 

· Estrutura do Ayuntamiento e seus serviços 

· Noticias 

· Publicações do Ayuntamiento 

· Acesso a noticias e legislação

· Guia urbano de Barcelona XE "Barcelona"  
	· Registo de população 

· Duplicado de formulários 

· Registo de veículos 

· Impostos 

· Guia de serviços municipais 

	Cidadãos do mundo 
Língua: inglês e castelhano 
	· Publicações 

· Informação geral da cidade (comércio, turismo XE "turismo" , cultura, lazer) 

· História de Barcelona XE "Barcelona"  

· Dados gerais (população, clima...) 

· Guia urbano de Barcelona XE "Barcelona"  
	

	PME XE "PME"  
Língua: catalão, inglês e castelhano
	· Publicações municipais 

· Dados económicos globais de Barcelona XE "Barcelona" 
	· Guia municipal de serviços 

· Gestão de impostos

	Profissionais 
Língua: catalão e castelhano 
	· Dados económicos globais de Barcelona XE "Barcelona"  

· Regulamentos municipais
	· Guia municipal de serviços

	Escolas 
Língua: catalão e castelhano 
	· Possibilidade de divulgar as suas actividades
	

	Organizações sem fins lucrativos 
Língua: catalão e castelhano 
	· Informação cívica 

· Publicações municipais 

· Possibilidade de divulgar as suas actividades 

· Acesso a noticias e legislação
	


Uma das vantagens de utilizar a tecnologia de Internet para se relacionar com os cidadãos é que o papel foi substituído por mensagens de correio electrónico XE "correio electrónico"  ou páginas HTML. Outra vantagem é que os cidadãos poupam tempo e dinheiro, já que não se torna imprescindível que se desloquem às dependências do Ayuntamiento porque podem obter o serviço a partir de casa (ou em repartições descentralizadas).

Serviços

Web de Barcelona XE "Barcelona"  

A Web de Barcelona XE "Barcelona"  oferece informação útil sobre diferentes aspectos relacionados com a cidade: Ayuntamiento de Barcelona, agenda, visitantes, apresentação da cidade, negócios, cidadania... 

Directório de instituições e serviços públicos 
Este serviço  proporciona informação sobre serviços e edifícios públicos, restaurantes, hotéis, hospitais... Esta secção inclui mais de 20.000 entradas, actualizadas mensalmente.

Directório da Agenda de Barcelona XE "Barcelona"  

O directório da Agenda de Barcelona XE "Barcelona"  oferece informação sobre acontecimentos que têm lugar na cidade: congressos, actos, exposições, feiras, cursos... Esta secção inclui mais de 1.500 entradas actualizadas semanalmente. 

Informação sobre os procedimentos administrativos municipais 

O objectivo desta aplicação é o de oferecer aos cidadãos de Barcelona XE "Barcelona"  informação sobre os procedimentos municipais e a maneira de lhe ter acesso.

A informação que proporciona este serviço tenta aclarar em que consiste o procedimento administrativo em questão, quem o pode levar a cabo, como, quando e onde se pode realizar e quanto custa. Também está ligado ao Directório de entidades e serviços (para consultar a direcção ou o serviço público onde se pode levar a cabo o procedimento administrativo) e, se é possível, também está vinculado ao serviço de deferimento de procedimento administrativo. Esta informação é actualizada mensalmente.

Deferimento de procedimentos administrativos

O objectivo deste serviço é o de permitir que os solicitantes possam ter acesso aos procedimentos administrativos relacionados com o recenseamento através da Internet. Não é necessário que o utilizador especifique a direcção já que o sistema supõe que a direcção correcta é a que o solicitante especifica no recenseamento. Como esta informação é obtida pelas pessoas recenseadas em Barcelona XE "Barcelona" , tão pouco é necessário especificar o município.

Procedimentos administrativos dos cidadãos 

Uma vez o solicitante tenha introduzido todos os seus dados, estes são comprovados e, se o utilizador não cancela o processo, são introduzidos na base de dados. Ao mesmo tempo que o cidadão solicita o processo administrativo, é enviada uma mensagem de correio electrónico XE "correio electrónico"  ao "órgão" que tem que fazer a transacção.

Procedimentos administrativos das empresas 

Este serviço permite que as empresas possam levar a cabo um procedimento administrativo através da Internet. Uma vez o utilizador tenha introduzido os seus dados, estes são comprovados e, se o utilizador não cancela o processo, são introduzidos na base de dados. Ao mesmo tempo que a empresa solicita executar o procedimento administrativo, o sistema envia uma mensagem de correio electrónico XE "correio electrónico"  ao "órgão" que fará a transacção.
Teledemocracia
Como Barcelona XE "Barcelona"  tem duzentas associações e organizações não governamentais, é interessante entender o mundo da teledemocracia como um sistema de participação na cultura telemática e de prestação de serviços directos aos cidadãos e às associações. Tentaram incrementar a cultura telemática impulsionando a conexão à Internet e Infovía, incrementando a presença das associações e outras organizações não governamentais na rede e promovendo fóruns e discussões telemáticas. 

BCNET XE "BCNET" : Rede Cívica de Barcelona XE "Barcelona" 
BCNET XE "BCNET"  é uma rede criada para oferecer aos cidadãos uma maneira rápida de ter acesso à Internet. O seu objectivo é o de incrementar a qualidade de vida dos cidadãos e utilizar a comunicação digital para fomentar a criatividade a dinâmica da sociedade civil.

BCNET XE "BCNET"  é uma iniciativa para impulsar/estabelecer o uso de redes informáticas de carácter colectivo ou individual. A proposta da BCNET é a de estar em conexão permanentemente, sem limite de espaço ou tempo, com os cidadãos ou outras organizações ou associações. 

Este projecto desenvolveu-se em colaboração com as seguintes entidades: 

· Ayuntamiento de Barcelona XE "Barcelona"  através do:

· Instituto Municipal de Informática (IMI)

· Agencia Municipal de Servicios a las Asociaciones de Barcelona XE "Barcelona" 
· Barcelona XE "Barcelona"  Información

· Universidad Politécnica de Cataluña (UPC)

Este serviço oferece ligação, formação e animação às associações cívicas conectadas à Internet e Infovía. Também promove o uso da Web de Barcelona XE "Barcelona"  para que as associações se dêem a conhecer entre os cidadãos.

Quiosque

O objectivo do quiosque ou ponto de informação é o de oferecer uma ferramenta multimedia para que os utilizadores possam levar a cabo uma série de processos ou consultas sem terem que se deslocar às instalações do Ayuntamiento.

Há dois tipos de utilizadores que podem ter acesso a este serviço:

· Por um lado, as associações, organizações não governamentais, gente jovem... É necessário dispor de um PC e um modem, e pode-se ter acesso ao Ponto de Acesso de Internet. Este serviço faz parte do projecto BCNET XE "BCNET" . 

· Por outro lado, há os utilizadores que têm acesso ao “quiosque” propriamente dito, que oferece os serviços seguintes:

· Obter em formato Web a mesma informação que oferecia o serviço telefónico 010. 

· Solicitar documentos relativos a um procedimento administrativo.

· Imprimir a informação solicitada em formato DIN-A4. 

· A possibilidade de pagar com cartão de crédito/cartão inteligente os actos requeridos.

Desenvolvimento futuro em Barcelona XE "Barcelona" 
O projecto DALI XE "DALI"  é a primeira fase de um sistema de serviços telemáticos para os cidadãos e as empresas, já que se tem constatado que através de esta tecnologia os diferentes organismos cívicos podem oferecer um grande número de serviços. 

A fase seguinte do projecto será certificar o protótipo e garantir que a informação seja fiável e se possa ter acesso a ela facilmente. 

No futuro, os projectos se centrarão sobretudo nos serviços que se oferecem às empresas. Segundo este ponto de vista, pode haver um grande fluxo de informação entre empresas e com as empresas, já que o seu papel no desenvolvimento da sociedade da informação é essencial. 

As acções que se levarão a cabo são as seguintes:

· Desenvolver uma aplicação telemática no campo das licitações electrónicas 

· estabelecer um sistema mais seguro nas transacções para permitir levar a cabo procedimentos complexos com o Ayuntamiento 

· incrementar o número de procedimentos administrativos 

· desenvolver algumas aplicações que funcionem como janela única, em colaboração com outras Administrações e cidades espanholas

· desenvolver aplicações telemáticas baseadas em GTS 

· consolidar e incrementar os serviços de informação actuais 

 Outros projectos em Barcelona XE "Barcelona" 
CONCERT (Sector de Controlo do Tráfego)

Projecto relacionado com o controlo do tráfego, que é uma continuação do Programa DRIVE XE "DRIVE"  (Projecto GAUDI XE "GAUDI" : Generalized and Advanced Urban Debiting Innovations). O Projecto desenvolverá um sistema para a unificação telemática dos pagamentos e informação acerca da mobilidade: transportes públicos, estacionamentos, identificação dos veículos, permissão de entrada, etc.

AMBAR (Sector de Controlo do Tráfego Viário)

Applications of Mobility in Barcelona XE "Barcelona" . Melhorando o uso de rádios celulares em ambulâncias e veículos policiais que serão utilizados para os guiar através dos engarrafamentos de trânsito.

PETRI (Sector de Controlo do Tráfego Viário)

O projecto em que a cidade de Barcelona XE "Barcelona"  testa as possibilidades de fornecer informação a partir de um centro de comando para todos aqueles que estejam a usar as estradas e queiram saber qual o melhor percurso de chegar ao seu destino.
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Global Access to Local Applications and Services
GALA XE "GALA"  – Acesso global à administração e aos serviços locais –  projecto de 2 anos lançado em janeiro de 1998 no quadro da acção “Sites digitais” do Programa de aplicações telemáticas, baseia-se nos resultados do projecto DALI XE "DALI" . Os parceiros do projecto são Barcelona XE "Barcelona"  (coordenador, E), South East London XE "London"  (uma área compreendendo Greenwich, Southwark e Lewisham, UK), Bolonha XE "Bolonha"  (I), Gotemburgo (S), Colónia XE "Colónia"  (D) e um parceiro industrial: ICL. O orçamento total deste projecto ronda os 10,8 MECU.

O projecto GALA XE "GALA"  tomou a sua descolagem e, depois de serem concretizadas as aplicações locais, os parceiros concentram-se nos aspectos trans-europeus. As cidades de Barcelona XE "Barcelona" , Bolonha XE "Bolonha" , Colónia XE "Colónia" , Gotemburgo e South East London XE "London"  presidem a cada uma das aplicações trans-europeias intituladas «viver e trabalhar na Europa XE "Europa" » e que reflectem a inclinação e os objectivos do projecto: serviços e informações para os cidadãos europeus. Graças a este projecto, os habitantes de Barcelona poderão proximamente aceder a bases de dados que se encontram nas bibliotecas de Bolonha, Colónia, Gotemburgo ou de South East London a fim de encontrar livros ou documentos, para lazer, trabalho ou no quadro da sua formação.

Os habitantes de Colónia XE "Colónia"  preparando uma deslocação a não importa qual das cidades parceiras, terão a possibilidade de consultar mapas rodoviários, de verificar a disponibilidade de lugares nos comboios, de reservar quartos, de consultar a meteorologia ou mesmo de verificar a qualidade do ar da cidade à sua escolha. Com efeito para os parceiros deste projecto, todas estas informações estarão disponíveis graças à telemática. A chave deste projecto, a ligação ao utilizador, está em desenvolvimento. Tem em conta todos aqueles que não têm o hábito de utilizar uma tal tecnologia, mas igualmente os deficientes, os idosos e mesmo as crianças. ICL, o parceiro industrial do projecto, encarregue do desenvolvimento, vai fazer face àqueles desafios. A qualidade das prestações e dos serviços é controlada e uma dezena de outros municípios seguem a evolução de muito perto. O acesso e o conteúdo são determinados por grupos trans-europeus de utilizadores.

Os responsáveis do projecto estudam actualmente a possibilidade de concertação com outros projectos da actividade “aplicações integradas para os sites digitais”, a fim de estender os serviços propostos, de difundir as boas práticas e a experiência e de maximizar os recursos consagrados à investigação e ao desenvolvimento pela industria, as colectividades locais interessadas e a Comissão Europeia XE "Comissão Europeia" . Não se pode esquecer que se este projecto beneficia dum importante co-financiamento da parte da DG XIII, os seus membros também investiram recursos consideráveis pois consideram que a oferta europeia neste domínio deveria tornar-se uma realidade para todos os cidadãos europeus.

Parceiros de GALA
Cinco cidades participam no projecto: 

· Barcelona XE "Barcelona"  

· Bolonha XE "Bolonha"  

· Colónia XE "Colónia"  

· South East London XE "London"  (Greenwich, Southwark, Lewisham) 

· Götemburgo

e ICL, como parceiro empresarial.

GALA XE "GALA"  em Barcelona XE "Barcelona" 
O projecto GALA XE "GALA"  (Global Access to Local Applications and Services)
, coordenado pelo Ayuntamiento de Barcelona XE "Barcelona"  e cofinanciado pela Comissão Europeia XE "Comissão Europeia"  dentro do Telematic Applications Program para o período 1998-99, tem como objectivo que os cidadãos possam aceder à informação e serviços de diferentes cidades, a partir de um único e amigavel interface de consulta. 

GALA XE "GALA"  integra aplicações existentes, define uma única interface de busca e de visualização e assegura a busca através dos diferentes idiomas das ciudades participantes (alemão, inglês, castelhano, catalão, italiano e sueco). 

O aspecto a destacar de GALA XE "GALA"  é precisamente o da integração de aplicações desenvolvidas em ambientes diferentes (JAVA, Oracle, HTML, XML, C++, Visual Basic) e a sua apresentação de forma clara e homogénea. Os interfaces do utilizador incluem navegadores Internet, écrans tácteis, TV interactiva e telefone móvel. 

GALA XE "GALA"  integra aplicações europeias a partir de aplicações locais. De esta forma se assegura que não haja perda de conteúdos: toda aquela informação ou serviços que possam ser partilhados se integrem a nível europeu e, por sua vez, se assegura que se actualizam com as aplicações locais. 

Conteúdos de GALA XE "GALA" 
O projecto integra aplicações previamente desenvolvidas em âmbitos como serviços municipais, informação turística articulada a dados sobre transportes, meio ambiente XE "ambiente" , bibliotecas, hospitais e serviços de emergência. 

Através de GALA XE "GALA" , os utilizadores das cidades participantes poderão ter um rápido acesso a uma selecção de serviços de uma forma rápida. Por exemplo, um turista pode ter informação sobre como deslocar-se por uma cidade que desconhece, os transportes públicos e o seu custo, os museus de maior interesse da cidade – e como chegar – e os restaurantes que se podem encontrar na zona. Ademais se inclui informação de centros de emergência ou hospitais, a que se acrescenta também o estado de contaminação ambiental na cidade. 

Tudo isto mediante uma simples transacção. Antes, aceder a toda esta informação havia suposto um processo lento, de deslocar-se através da Web e, frequentemente, num idioma estrangeiro. Com GALA XE "GALA"  a informação crítica já está recolhida e simplificada, e além disso, os motores de busca encontram-se em diferentes idiomas. 

GALA XE "GALA"  proporciona informação e serviços relacionados com transportes, tráfego, meio ambiente XE "ambiente" , saúde, autoridades públicas e bibliotecas através de uma plataforma comum. Alguns exemplos de aplicações em estes sectores são: 

· Autoridades públicas XE "Autoridades públicas" : Informação sobre a cidade (hotéis, actividades e equipamentos da cidade – museus, biblioteca, mercado... –, guia da cidade,...) 

· Bibliotecas XE "Bibliotecas" : Acesso em linha a catálogos de bibliotecas, directórios de bibliotecas públicas e recursos externos de interesse geral. 

· Meio ambiente XE "ambiente" : Indicadores de contaminação do ar, dados meteorológicos, e educação ambiental. 

· Saúde XE "Saúde" : Directório de recursos sanitários (hospitais, centros de assistência primária,..), farmácias de serviço, informação para casos de emergência e formação sanitária básica. 

· Transportes XE "Transportes" : Informação sobre como deslocar-se pela cidade em transportes públicos e preços dos bilhetes. 

Um segundo nível de integração horizontal entre os sectores deve permitir, uma vez localizado um equipamento (museu, hotel, biblioteca...) saber o transporte público adequado. 

As aplicações que se integram a nível trans-europeu se complementam com um GALA XE "GALA"  local em que esta informação comum a todas as cidades se amplia com informação específica. 

No caso concreto de Barcelona XE "Barcelona" , o GALA XE "GALA"  local, além desta informação básica de estes sectores, também integrará:

· Informação ambiental sobre a cidade, com normativas, tratamento de resíduos... 

· A realização de trâmites através da Internet, oferecendo a possibilidade de os efectuar sem a necessidade de deslocamento. 

· Informação actualizada sobre o estado do trânsito na cidade e a alternativa do transporte público. 

· Dados de transportes associados a equipamentos (como ir a...) 

· As Web das bibliotecas públicas municipais. 

· A Web das crianças, com conteúdos extraídos da Web geral do ayuntamiento mas com um interface de busca específico. 

· As farmácias de serviço e a sua localização no mapa da cidade. 

Parceiros locais de Barcelona XE "Barcelona" 
Vários sócios colaboram, a diferentes níveis, com o Instituto Municipal de Informática (IMI) na concretização do projecto: 
	Fornecedores de aplicações e conteúdos
	BCN Informació
Via Pública (BCN)
Medi Ambient (BCN)
ATM
CAPS
CHC
IMIM
UOC

	Sócios empresariais
	Telefònica 
SUN 
Oracle

	Seguidores
	ANIMSA 
Amberes 
Las Palmas XE "Las Palmas"  Gran Canaria 
Stockholm 
Toulouse XE "Toulouse" 


Projecto NETFORNETS XE "NETFORNETS" 
Projecto SIPAC: Informação ao cidadão

A aplicação oferece informação, através da Internet, sobre os trâmites administrativos, tanto locais (Barcelona XE "Barcelona" ), como nacionais (Espanha XE "Espanha" ), dirigidos aos cidadãos em geral, mas também como uma ajuda para os funcionários do Ayuntamiento de Barcelona e as Oficinas de Atención al Ciudadano (OAC)
.

Projecto VIEWS: Serviços turísticos

A aplicação consiste num novo sistema de gestão da informação que permite aos utilizadores potenciais (visitantes da cidade, turistas, cidadãos) estarem informados sobre, e inscreverem-se em, um programa de "descoberta da cidade", com itinerários planificados, assim como acesso a todas as fontes de informação disponíveis na cidade.

Projecto HABITAT: Serviços sociais 

A aplicação permite aos utilizadores (idosos e deficientes) acesso aos serviços sociais a partir de casa (internet) ou a partir de quiosques virtuais. Em casa, também estará preparado para funcionar a partir da televisão.

2.2.2 – O caso de Bolonha XE "Bolonha" : estratégia da cidade apoiada pela telemática

De que maneira Bolonha XE "Bolonha"  utiliza a telemática a fim de aplicar a sua estratégia política em domínio tais como o acesso à administração urbana, os transportes, a gestão ambiental e a saúde
.
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Serviços públicos para os cidadãos e para as empresas locais

Um dos objectivos estratégicos da cidade de Bolonha XE "Bolonha"  é de criar um sistema que permita melhorar a prestação de serviços e de informações aos cidadãos e às empresas. A cidade avalia actualmente a viabilidade de um tal sistema (concentrando-se no acesso às autorizações da administração urbana de construir e ou comercializar) no quadro do projecto DALI XE "DALI"  (Delivery and Access to Local Information and services). Quinze utilizadores participam nestes testes e cada um está equipado com um terminal conectado à Internet graças a uma linha RDIS XE "RDIS"  (ISDN) e um sistema de videoconferência XE "videoconferência" . Dois tipos de serviços estarão disponíveis durante o período de validação:

· Acesso aos procedimentos de interesse, envio de documentação e acesso à base de dados municipal (por ex. a base de dados cartográficos);

· Videoconferências com os responsáveis municipais para consultas ou para pedir ajuda no preenchimento de formulários.

Se a fase de validação é atingida, a cidade de Bolonha XE "Bolonha"  visa estender este sistema a todas as actividades, o que implicará uma interacção entre os cidadãos e os funcionários municipais.

Ambiente

Uma das grandes prioridades de SEABO, o organismo publico encarregado de gerir os recursos hídricos, energéticos e os resíduos urbanos, é de prever uma intervenção visando recuperar os solos. A maior dificuldade que encontra SEABO é a selecção e a concessão de um estatuto prioritário das zonas visadas. As aplicações de sistemas de informação geográfica XE "sistemas de informação geográfica"  (SIG), desenvolvidas no quadro do projecto COSIMA XE "COSIMA" , tornarão possível uma análise rápida e fiável dum grande número de dados, a fim de apoiar o processo de decisão do planeamento urbano. Tendo em conta o ambiente XE "ambiente"  local e as características físico-químicas dos sítios contaminados a partir da reafectação dos sítios designados pelo plano urbanístico de Bolonha XE "Bolonha" , as aplicações COSIMA ajudarão a cidade a planificar as suas intervenções.

Transportes XE "Transportes" 
O problema da mobilidade na região de Bolonha XE "Bolonha"  tornou-se particularmente agudo nos anos 90; o número crescente de deslocamentos e de mudanças nos hábitos dos viajantes a favor das viaturas particulares acarretou uma crise do sistema de transportes colectivos e agravou os problemas de engarrafamento na cidade. Para fazer face a esta crise, a administração local decidiu que era prioritário analisar e aplicar formas de integração no sistema local de transporte em comum graças a um transporte intermodal (autocarro e comboio), e a locais de estacionamento nos limites da cidade, próximos das paragens dos autocarros, e um sistema de informação sobre a mobilidade a fim de dar um novo sopro ao sistema de transportes públicos. Esta estratégia será, na maior parte, aplicada no quadro do projecto CONCERT, através de:

· Um sistema de transportes intermodal (bilhetes articulados autocarro-comboio utilizando um cartão electrónico conectado a um sistema de pagamento bancário, a realização de uma rede de venda baseada no princípio do self-service, a melhoria do sistema de estacionamento) e
· Um sistema de informação integrada (nas estações rodoviárias e ferroviárias, nos parques de estacionamento e através de sinalização viária).
Este projecto deverá normalmente melhorar os transportes locais (sistemas e novas utilizações que deverão acabar com o estrangulamento da rede rodoviária) e deverá facilitar a gestão dos transportes graças a uma melhor compreensão dos viajantes e dos seus hábitos.

IPERBOLE (Internet per Bologna)
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Sendo uma rede cívica visa todos os cidadãos de Bolonha XE "Bolonha" 
, associações, escolas, outras autoridades públicas e PME XE "PME"  ao nível da área metropolitana. O Município oferece gratuitamente serviços de correio electrónico XE "correio electrónico" , notícias, acesso directo à WWW XE "WWW"  municipal (ligada a outros servidores locais, nacionais e europeus) a todos os cidadãos que o requeiram.

Internet a custos reduzidos tornou-se possível para as empresas e cidadãos locais. Internet gratuita (uma iniciativa promocional) foi oferecida por um ano às associações económicas e outras organizações com relevância na área produtiva e actualmente a todos os cidadãos.

Resultados esperados:

· Para resolver o problema da vasta iliteracia dos cidadãos, numerosos pontos de acesso foram instalados em bibliotecas públicas, centros de juventude e postos locais.

· A rede Iperbole XE "Iperbole" /Internet será ligada com várias outras WWW XE "WWW"  de forma a proporcionar mais utilizadores e maiores fontes de informação.

· Conexões com os outros municípios da área metropolitana, outras autoridades públicas, escolas e organizações sem fins lucrativos.

· Completar o programa de qualificação para os funcionários municipais e empreender campanhas de informação e literacia para os cidadãos.

Sustentabilidade económica dos serviços Iperbole XE "Iperbole"  em Bolonha XE "Bolonha" 
Lançado em janeiro de 1995, o sistema municipal/metropolitano Iperbole XE "Iperbole"  criou uma “rede municipal ” gratuita na Internet para todos os residentes da cidade, as associações, instituições, agências de imprensa, organismos públicos e privados sem fins lucrativos. Este sistema, explorado por uma equipa de 12 pessoas, garante o «novo direito de cidadania», bem como benefícios económicos e culturais. Os números abaixo indicados (abril de 1998) sobre o sucesso obtido pela rede municipal Iperbole ultrapassam qualquer comentário:

· 12 923 utilizadores individuais;

· 685 colectividades – privadas, públicas, sem fins lucrativos –;

· 59 escolas estão igualmente ligadas enquanto fornecedoras de informação; 

· 241 gabinetes municipais ligados (1750 empregados ligados e 600 empregados já formados);

· 15 novos utilizadores conectados por dia; 

· 12.000 utilizadores no final do ano de 1997.

· 17 163 ficheiros de informação;

· A partir de janeiro de 1995: 198.900 chamadas telefónicas, 72.800 contactos de assistência técnica (no balcão, por telefone/fax/E-mail), 32.250 kits de informação técnica (manuais), 23.100 disquetes distribuídas (conexões e programas html), 25.600 kits de informação geral, 50.050 prospectos, 56.950 mensagens E-mail recebidas e 35.970 mensagens enviadas, cerca de 25.000 questionários preenchidos pelos utilizadores e tratados, mais de 1000 consultas dadas sobre a experiência a outras agências de imprensa, agências e centros de investigação.

Este sucesso teve, contudo, um custo (cerca de 350.000 ECU por ano a partir de 1995) que foi inteiramente suportado pelo município. Uma vez lançado o projecto, nenhuma outra organização (por ex. o sector privado) seria capaz de assumir tal risco, mesmo actualmente o serviço europeu de controlo da sociedade da informação indica que a maioria dos investimentos provêem do sector público. O crescimento de Iperbole XE "Iperbole"  implica novos investimentos e encargos de exploração (novos pontos de acesso públicos, melhoria dos serviços, arranque de equipamentos técnicos, outorgação de direitos autorizando a transição da rede, campanha de alfabetização e grande escala, etc.).

Mas Bolonha XE "Bolonha"  pode agora tirar partido dos resultados obtidos: massa crítica dos “cidadãos conectados” (cerca de 10% da população), um importante grau de instrução em telemática, uma generalização dos pontos de acesso, uma infra-estrutura técnica fiável e uma equipa de peritos tendo uma abordagem centrada no cliente. Mais, a rede Iperbole XE "Iperbole"  foi concebida pelo governo italiano como sendo a primeira plataforma “piloto” no domínio dos Organismos de Certificação e da assinatura digital a testar nas transacções/serviços públicos.

Neste contexto, a equipa Iperbole XE "Iperbole"  estende a sua estratégia aos serviços de valor acrescentado facturáveis estimulando as suas actividades democráticas (por ex. novos serviços para as pessoas idosas e assistência no sentido de um “crédito bancário” – trocas de serviços sem fins lucrativos). A política de comercialização visará principalmente as comunidades económicas e profissionais que, por razões económicas, querem serviços mais rápidos e mais eficazes da parte da administração pública XE "administração pública" . Mas uma gama completa de serviços deverá ser brevemente comercializada na rede Iperbole:

· Anúncios publicitários ou outros meios promocionais (mas oportunos) nas páginas da rede Iperbole XE "Iperbole"  (políticas precisas serão determinadas com vista a harmonizar o conteúdo dos anúncios com a “missão” do município);

· Espaços para logotipos e marcas de sociedades/instituições nos suportes de informação “tradicionais” – tais como prospectos, posters, brochuras, etc. – realizados pelo serviço Iperbole XE "Iperbole" ;

· Serviços interactivos prestados às sociedades comerciais (certificados, contratos, empreitadas, licenças, reservas, pagamentos, acordos, etc.);

· Assinaturas digitais e certificados destinados a fins profissionais e comerciais (com diferentes preços em função do nível de segurança – chave: 514/1021/2028 bits);

· “Pontos de presença” de comercialização e de venda no próximo Sector Virtual Metropolitano (um sector virtual integrado na rede municipal e metropolitana de Iperbole XE "Iperbole"  que representa a sociedade/comunidade civil e comercial.

Outras receitas visadas poderão vir da percepção de direitos a partir da primeira conexão (por ex. uma contribuição de 35 ECU pelo material, a assistência e o gabinete de apoio técnico) e da assistência técnica fornecida às outras autoridades públicas no domínio da tecnologia da informação.

Os “clientes” potenciais destes novos serviços e destas novas aplicações:

· associações profissionais de carácter económico (por ex. empreendedores, vendedores, artesãos);

· profissionais (por ex. urbanistas, arquitectos, advogados);

· cidadãos (diferentes alvos);

· grupos de interesses;

· sociedades;

· organismos sem fins lucrativos e do terciário;

· organismos públicos;

· etc.

Para estes serviços, a equipa de Iperbole XE "Iperbole"  conta com contribuições mais “em natureza” (por ex. partilha dos custos dos investimentos em infra-estruturas, os encargos com a exploração, etc.) que sob a forma de receitas em espécie.

A maioria destes serviços de valor acrescentado exigem uma fiabilidade e uma segurança do sistema assim como uma protecção dos dados pessoais. Bolonha XE "Bolonha"  colabora actualmente com bancos e operadores financeiros que têm uma grande experiência neste domínio. Sob o ângulo técnico, a equipa de Iperbole XE "Iperbole"  está em vias de explorar a aplicação de utensílios de segurança dos mais aperfeiçoados da norma SET (que compreendem chaves públicas e privadas, algoritmos de numeração, organismos de certificação, etc.)

Uma experiência de assinatura electrónica XE "assinatura electrónica" 
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Em 29 de Junho de 1998, o Município de Bolonha XE "Bolonha"  inaugurou a fase experimental do seu serviço de certificação de assinatura electrónica XE "assinatura electrónica" 
.  A ‘certificação electrónica’ consiste em garantir a correspondência entre ume pessoa e a sua assinatura electrónica graças à emissão de uma aprovação electrónica. O Município de Bolonha desempenha o papel de órgão de certificação, a fim de garantir aos cidadãos (e em seguida a todas as pessoas e/ou organismos que tenham necessidade) que a operação foi efectuada correctamente.

Este projecto experimental só foi possível graças à Lei dita de Bassanini, que permitiu lançar a fase “revolucionária” nos processos de racionalização, de simplificação e da reforma da administração: doravante, os documentos, actas e contratos criados e transmitidos através da telemática serão reconhecidos como sendo legais.

A fase experimental implica uma série de municípios da zona metropolitana e é efectuada em colaboração com a “Società BNL Multiservizi”. Por outro lado, os ministério da Função pública acompanha de perto, à semelhança da AIPA (o organismo italiano encarregue da promoção da informática na função pública). Estes estarão proximamente a comunicar as exigências técnicas e estatutárias aos fornecedores de serviços de certificação. Só a partir da definição destas exigências é que a assinatura electrónica XE "assinatura electrónica"  será em todos os pontos de vista igual à assinatura tradicional.

Enquanto espera por estas últimas decisões o município conta lançar um projecto-piloto a fim de promover e de difundir informações relativas às novas oportunidades oferecidas à população.

O procedimento definido em Bolonha XE "Bolonha"  é rigoroso e baseia-se nos procedimentos utilizados no quadro de outros tipos de certificação, como por exemplo o do bilhete de identidade. Para obter a sua própria chave, o cidadão deve ser identificado pessoalmente por um funcionário do Gabinete de registo. A solução telemática escolhida baseia-se num sistema que funciona em ambiente XE "ambiente"  Internet e integrado em soluções ad hoc permitindo a gestão das chaves em 1024 bits: o nível de segurança assim obtido é bastante elevado.

Serviços disponíveis

Além da actividade de certificação, o Município de Bolonha XE "Bolonha"  propõe aplicações que permitirão aos detentores de um certificado electrónico de efectuar transacções telemáticas seguras, assinadas digitalmente na internet e na rede cívica Iperbole XE "Iperbole" . Ao longo da primeira fase, o Município activará os seguintes serviços experimentais:

· Inscrição na pré-escola: os cidadãos terão a possibilidade de introduzir petições de inscrição na pré-escola pública para os seus filhos, substituindo-o por um formulário electrónico e colocando a sua assinatura electrónica XE "assinatura electrónica" . Isto permitirá a garantia de identidade do expedidor e dos dados inseridos no formulário. A inscrição será de seguida confirmada pelo serviço municipal competente por correio electrónico XE "correio electrónico" .

· Acesso aos Arquivos Municipais: já é possível, através de Iperbole XE "Iperbole" , de ter acesso ao seu próprio dossier garantindo a confidencialidade e a segurança das transferências de informação. De momento, tais pesquisas só são possíveis se a pessoa conhecer o número do dossier, uma vez que graças à assinatura electrónica XE "assinatura electrónica" , o nome de família e o nome de baptismo do cidadão em questão são suficientes.

· Informações acerca do inicio e o fim de trabalhos públicos por correio electrónico XE "correio electrónico" : as informações por correio normal serão substituídas pelo correio electrónico e assinatura electrónica XE "assinatura electrónica" .

· Renovação de licenças comerciais de elevadores: cada ano, os detentores de licenças comerciais de elevadores devem enviar uma petição de renovação deste documento (8500 por ano) ao departamento de actividades económicas. O Município simplificou este procedimento e aceitará as petições por correio electrónico XE "correio electrónico" , munidas de assinaturas digitais.

O desenvolvimento destas aplicações e destes serviços é co-financiado pela Comissão Europeia XE "Comissão Europeia"  (DG XIII) no âmbito dos projectos Infocities (TEN-TELECOM) e GALA XE "GALA"  (TAP – Aplicações integradas para sítios digitais).
	Como pode um cidadão ter acesso a uma assinatura electrónica XE "assinatura electrónica" ?

· Depois de ter completado e enviado o formulário aos serviços competentes, o cidadão recebe uma mensagem electrónica reassumindo a data do encontro que verá o início do procedimento de obtenção da assinatura electrónica XE "assinatura electrónica" .
· O encontro terá lugar num dos dois serviços já operacionais: a repartição de Arquivos e o serviço de ajuda à assinatura electrónica XE "assinatura electrónica"  de Iperbole XE "Iperbole" .
· O cidadão deve produzir um documento permitindo a sua identificação formal assim como um código fiscal.
· O funcionário verifica a sua identidade e comunica a solicitação do certificado.

· De seguida, o cidadão recebe um envelope contendo uma palavra-passe e uma disquete contendo o programa informático necessário à instalação da assinatura electrónica XE "assinatura electrónica"  no seu computador.

· Se seguir as instruções, o cidadão criará as duas chaves (pública e privada) que constituem a assinatura electrónica XE "assinatura electrónica" .

· Envia a chave pública ao Município por correio electrónico XE "correio electrónico" , protegendo-a graças à palavra-passe, depois espera a criação do certificado.

· O Município utiliza a chave pública e os dados fornecidos pela repartição de Arquivos, cria o certificado e coloca-lhe a assinatura electrónica XE "assinatura electrónica" .

· O certificado electrónico entregue pelo Município garante um aspecto fundamental deste processo: permite associar a chave pública e a identidade da pessoa que detém legalmente as duas chaves. O Município garante a identidade da pessoa que se faz conhecer como o detentor destas duas chaves.

· A partir daí, todas as mensagens electrónicas (ou qualquer outro tipo de documento) enviadas a partir do PC da pessoa em questão podem ser “assinadas”: a mensagem conterá uma série única de números e de letras criptográficos que constituirão a assinatura electrónica XE "assinatura electrónica" .


Outros projectos
Serviço DIMMI
Um sistema telemático que permite aos cidadãos um fácil e rápido acesso a um vasto conjunto de informações e serviços fornecidos tanto pelas organizações públicas como privadas, usando ferramentas que os cidadãos já utilizem. Foi implementado por um acordo entre o Município de Bolonha XE "Bolonha"  e os dois maiores bancos locais.

O serviço DIMMI XE "DIMMI"  utiliza quiosques CUP e o seu cartão inerente, conjuntamente com o Bancomat (o cartão bancário para levantamento de dinheiro), combinando o acesso a serviços e informação com a possibilidade de pagar, pela utilização combinada dos dois cartões.

Actualmente DIMMI XE "DIMMI"  é uma rede com 40 caixas distribuídas por toda a cidade. As caixas estão conectadas a um ponto central ligado ao Município, ao cobrador provincial de impostos, à companhia de água e gás e ao Instituto Nacional de Segurança Social XE "Segurança Social" . Funcionam das 7 às 22 horas, sete dias por semana.

Alguns dos serviços actualmente distribuídos são:

· informação e pagamento de taxas (municipais),

· pagamentos de multas,

· entrega de certificados do serviço de registo e pagamento directo,

· entrega da declaração das contas do Instituto Nacional de Segurança Social XE "Segurança Social" .

Centro de Chamadas XE "Centro de Chamadas" 
A missão do Centro de Chamadas XE "Centro de Chamadas"  é melhorar e incrementar a possibilidade de ter acesso a informações e serviços fornecidos pelo Gabinete de Relações Públicas (URP) por telefone. O novo serviço pode ser considerado o número de telefone da cidade capaz de ceder informações sobre serviços e eventos.

Três indicadores podem medir o valor acrescentado:

· Para os cidadãos significa que:

· um elevado padrão de serviços (longa duração, mais competências, maior sucesso nas respostas);

· um fácil acesso (um único número de telefone: 20 30 40)

· Para as diferentes repartições:

· menos trabalho com o telefone (as chamadas serão processadas pelo Centro de Chamadas XE "Centro de Chamadas" ); 

· melhor socialização da informação por intermédio do mesmo equipamento

· Para o Município:

· uma redução de custos devido à duplicação na organização e da possibilidade de usar novos meios tecnológicos.

De futuro o valor acrescentado será representado pela gestão de sugestões e reclamações para melhorar a qualidade dos serviços, através do sistema de registo de chamadas para os serviços ou repartições municipais a partir da distribuição de serviços através do telefone.

Tecnicamente o CC baseia-se em:

· uma máquina ACD que distribui as chamadas, gere o sistema de espera e elabora os serviços de estatística.

· uma máquina IVR que pode fornecer automaticamente respostas padrão (alarme de incêndio, horário das farmácias, números de telefone de emergências) e aqueles serviços que podem ser fornecidos através de acesso automático.

· seis operadores ao mesmo tempo, com um PC e um telefone, ligados a um servidor em rede.

Podem ter acesso à base de dados URP e a outras bases de dados, à lista de reclamações e, brevemente, um sistema de acordos diários, para registo de reuniões. Também está ligado à secretária dos operadores do Município, se bem que sendo capaz de transferir as chamadas para outras repartições.

Projecto CITY CARD XE "CITY CARD" 
O Município de Bolonha XE "Bolonha"  formou uma sociedade com os dois maiores bancos locais para desenvolver um novo cartão da cidade (com um micro-chip) para identificação e pagamento, cujas funções podem ser adicionadas às que se seguem:

· identificação para aceder a serviços públicos,

· pagamento electrónico,

· pagamento para aceder a serviços (bilhete de autocarro, subscrição de serviços desportivos, …),

· porta-moedas electrónico.

2.3 - Escola e Comunidade Educativa XE "Escola e Comunidade Educativa" 
A educação é fundamental para o progresso económico e social e para garantir equivalência de oportunidades na nossa sociedade. Na era digital, é essencial assegurar uma aprendizagem ao longo da vida às novas gerações de criadores, investigadores e empresários. Todos os cidadãos devem poder desempenhar um papel activo na sociedade da informação. Este processo começa na escola. Por isso é necessário acelerar a ligação à Internet das escolas e melhorar o acesso a recursos e serviços educativos multimedia de elevada qualidade, fazendo da cultura digital uma qualificação básica de todos os jovens.

Os sistemas educativos devem criar ambientes favoráveis para que alunos e professores possam tirar todo o partido das novas tecnologias. A tónica deve colocar-se na plataforma tecnológica (equipamento, acesso, conteúdos e serviços) e no modo como é usada.

No entanto, o papel da escola não se limita à  educação dos jovens, mas também pela possibilidade de, através deles, disseminar na comunidade as novas atitudes e práticas  que garantam o sucesso da Cidade Digital. A escola e a comunidade educativa (alunos, professores, funcionários, encarregados de educação, etc.) constituem, por isso, uma das áreas imprescindíveis de intervenção de qualquer Cidade Digital. Esta área decompõe-se num conjunto de metas e objectivos tendentes à disseminação da SI junto das escolas dos diversos graus de ensino, tanto ao nível da disponibilização generalizada das TIC XE "TIC"  e de conteúdos como ao nível da formação e sensibilização para a SI.

Metas

· Apetrechar os estabelecimentos escolares para a sociedade da informação

· Consolidar a Internet na escola

· Apoiar os docentes na sua actividade

· Fomentar a info-alfabetização

· Promover a inserção de cidadãos em idade pré-escolar

· Promover a criação da comunidade educativa
2.3.1 – O projecto ExE – Extranet Education XE "ExE – Extranet Education" 
Esta iniciativa envolve 3 municípios:

· Bolonha XE "Bolonha" ;

· Londres, borough de Islington;

· Barcelona XE "Barcelona" .
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O projecto iniciou-se em Janeiro de 1998 e foram criadas sinergias com estabelecimentos de ensino. Os professores são os pilares deste projecto, sendo os seus principais actores, uma vez que são a primeira cadeia do sistema de ensino. Foram criados instrumentos educacionais, os quais são ferramentas que adaptam o software mais comum, linguagens de programação e plataformas.

Introdução

O objectivo de ExE (Extranet Education) é desenvolver um conjunto de ferramentas multimédia para ajudar os professores a introduzirem as TIC XE "TIC"  na sua actividade diária de ensino. O projecto é uma iniciativa de três organismos locais (Bolonha XE "Bolonha" , Islington e Barcelona XE "Barcelona" ), e é co-financiada pela Task Force para o multimédia educativo da Comissão Europeia XE "Comissão Europeia" . Os parceiros desenvolveram três tipos de estratégias: uma extranet, para a recolha de material e a comunicação entre os professores, um conjunto de instrumentos educativos, ferramentas que facilitam a criação de material didáctico pelos professores sem conhecimento prévio em TIC, e um método de definição de um programa de estudo, um método para conceber e desenvolver métodos de estudo. Complementado por um programa de treino pedagógico, o projecto visa ao formar um grupo de professores literatos em TIC que possam iniciar uma cadeia de ensino transferindo o seu conhecimento aos alunos e aos outros professores.

O projecto ExE foi criado como uma iniciativa de três autoridades locais com a prolongada obrigação de promover o acesso dos cidadãos às, e a qualificação nas, novas tecnologias. Aproveitaram a oportunidade oferecida pelas propostas conjuntas na campo do multimédia educativo (Dezembro de 1996) para irem além das iniciativas mais comuns na qualificação em TIC XE "TIC"  pela administração pública XE "administração pública"  e entrarem no mundo do ensino. Para este fim, foram criadas sinergias, ao nível local, com estabelecimentos de ensino e criadores de software.

Escolhas estratégicas

Várias escolhas estratégicas estão na base do projecto ExE. Antes de mais, mais do que se dirigir directamente aos estudantes, decidiu dirigir-se aos professores. Estes estão numa posição crucial colocados diariamente em contacto com uma vasta base de gente jovem e podem ser considerados o primeiro elo da cadeia de aprendizagem que progressivamente envolve cada vez mais alunos e cidadãos. O objectivo final é com certeza o de “fomentar capacidades e níveis de qualificação técnica” de todos os cidadãos, indicado pelo relatório da Comissão Europeia XE "Comissão Europeia"  “Oportunidades de emprego na sociedade da informação” como uma das três áreas cuja acção imediata é necessária se a Europa XE "Europa"  quiser maximizar o seu potencial na sociedade da informação.

Em segundo lugar, mais do que explicar aos professores como ensinar novas tecnologias aos seus alunos, foi decidido ensinar aos professores como as novas tecnologias podem complementar a sua prática diária de ensino em assuntos tão tradicionais como geografia, história ou matemática, e como podem ajudar o profes-sor a organizar as actividades da classe, desde a criação de um jornal de escola à organização de um exame. Como os acima mencionados relatórios de situação, “mais do que justamente aprender tecnologia, o que é importante é aprender a ensinar com a tecnologia”. Se os professores aprendem a como ensinar com as novas tecnologias, o aluno aprenderá a como aprender com as novas tecnologias.

E terceiro, mais do que desenvolver novos utensílios de software, foi decidido desenvolver ferramentas que ajudem os professores a usarem aplicações de software e recursos que estejam já em uso nos estabelecimentos de ensino. O objectivo é reduzir consideravelmente o tempo de formação necessário pelos professores antes que eles possam criar autonomamente o seu próprio multimedia baseado em material didáctico.

Instrumentos e serviços educativos

O projecto iniciou-se com uma análise das necessidades dos utilizadores, que investigou o hardware e o software existentes nas escolas, por um lado, e ao nível das competências técnicas dos professores, por outro. Dois tipos principais de tecnologia eram comunmente usados: serviços básicos (processamento de texto, bases de dados, folhas de cálculo e gestão de software) e serviços de comunicação internet. O ponto fulcral do projecto de trabalho concentrou-se no desenvolvimento de ferramentas intermediárias que facilitassem o uso das acima mencionadas ferramentas e programas por iniciadores.

Antes de mais, o projecto criou um conjunto de instrumentos educativos básicos, utensílios intermediários que adaptam a maioria dos pacotes de software comuns, linguagens de programação e plataformas para uso didáctico. Facilitam os professores a melhorar as actividades didácticas através do computador usando-as através de sequências intuitivas de comandos passo-a-passo até ao seu objectivo final. Algumas das funcionalidades previstas pelas demonstrações incluem a criação de testes de escolha múltipla, a criação de um jornal escolar, a criação de imagens de hipertexto, a criação de comentários em áudio para Web para uma série de sítios Web, uma demonstração de Web para a criação de modelos de sítios Web relacionados com tópicos específicos, etc. Um CD-ROM com o conjunto de demonstrações está disponível nas três línguas do projecto: inglês, espanhol e italiano.

Os diferentes instrumentos educativos foram criados numa primeira fase no mais adequado nível técnico (isolado, LAN XE "LAN"  ou Internet) para serem transformados numa segunda fase em aplicações Web destinadas aos clientes/servidores para permitir a completa integração da internet. Os professores estão a facilitar não só através da criação de projectos e modelos para os seus estudantes, mas também distribuindo-lhes através de uma LAN ou mesmo através da internet e reunindo os resultados a partir da rede. Por exemplo, desde que o professor tenha criado um conjunto de questões de escolha múltipla, ele pode facilmente distribuir este teste numa LAN do laboratório de TI da escola ou via internet para todos os seus alunos e convidá-los a enviarem-lhe as respostas. O professor recebe assim, automaticamente uma visão geral do desempenho dos alunos.
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	Aspecto do Software do Servidor
	Aspecto do Software do Cliente


O outro elemento chave do projecto é a Extranet, através da qual o projecto toma o seu nome. Esta é uma plataforma Web de acesso remoto (acessível via cabo, RDIS XE "RDIS"  ou ligação telefónica através de PSTN), que integra através de um interface comum de utilizador o conjunto necessário de aplicações de software para trabalhar e ensinar multimedia educativo e manejar programas de ensino à distância. Prevêm-se por um lado as funcionalidades mais “clássicas” como um sistema de correio electrónico XE "correio electrónico"  baseado em HTML, fóruns de discussão, ferramentas básicas de trabalho cooperativo, instrumentos de busca, etc. Especificamente para o projecto ExE, este ambiente XE "ambiente"  de aprendizagem integra Ferramentas Educativas, uma biblioteca de recursos com material multimedia e formação “on-demand”.

Além disso, a extranet também integrará um Mecanismo de Upload, que torna possível aos professores colocarem os resultados do seu trabalho em bases de dados centralizadas na Extranet e partilhá-las com os outros professores. A extranet tornar-se-á assim num ambiente XE "ambiente"  educativo on-line onde os professores podem não só comunicar e partilhar as suas experiências ou os resultados do seu trabalho mas também efectuar actividades didácticas. Os parceiros de ExE também trabalham num aperfeiçoamento gradual da extranet, transformando-a num portal para a comunidade educativa, que poderá também ser utilizada pelo consórcio com finalidades de divulgação e exploração.

O  interface da Extranet ExE 
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Para ajudar o professor na concepção dos seus cursos, um método existente de com-cepção de programas de estudo, o Proce-dure for Learning Systems Design foi aper-feiçoado e ajustado às necessidades do en-sino em multimedia. Um utensílio de apoio online, que conduz os professores através de diferentes passos desta metodologia, está disponível através da Extranet.

Contribuição dos professores

Os professores das três cidades envolvidas têm tido um papel muito importante durante toda a duração do projecto. No início do projecto, estavam organizados em grupos centrais para fornecerem todos os detalhes necessários para a Análise das Necessidades dos Utilizadores. Deram um contributo fundamental para aqueles que desenvolvem o projecto através das suas expectativas em relação às novas tecnologias na sala de aula numa primeira fase, e um feedback importante no actual segundo estádio.

 O projecto ExE lança um extensivo programa de formação de professores, que combina a qualificação básica em informática com projectos de trabalho locais e trans-nacionais com as ferramentas ExE. Este programa de formação envolve aproximadamente 300 professores.

Conclusões

Vários governos nacionais europeus tomaram importantes iniciativas para promoverem o uso das TIC XE "TIC"  nas escolas. O risco existe, se bem que, estes investimentos importantes em hardware e software permanecerão sem resultados concretos se não forem acompanhados por programas de qualificação dos professores. O projecto ExE, que está intimamente ligado ao meio onde os professores podem encontrar ferramentas amigáveis, buscar material e trocar experiências, visa reduzir o tempo de treino necessário para os professores antes que possam preparar o seu próprio material didáctico multimedia, e assim, ao ajudar os professores a fazerem a maioria dos investimentos que têm de ser feitos.
Projectos participantes

· Municipio de Bologna



http://www.comune.bologna.it
· Nomisma S.p.A.



http://www.nomisma.it
· Horizons Unlimited s.r.l.



http://www.horizons.it
· Provveditorato agli Studi



http://marconi.bo.cnr.it/provvbo
· London XE "London"  Borough of Islington (Artec)

http://www.artec.org.uk
· University of North London XE "London" 


http://www.unl.ac.uk/LaTID
· Interaction Design Ltd.



http://www.i-d.co.uk
· Institut Municipal de Informatica de Barcelona XE "Barcelona" 

http://www.bcn.es/imi
· Universidad Oberta de Catalunya


http://www.uoc.es
· Universidad Politecnica de Catalunya

http://www-fib.upc.es/LCFIB
2.4 - Universidade e Comunidade Universitária XE "Universidade e Comunidade Universitária" 
A comunicação por correio electrónico XE "correio electrónico"  e o acesso à informação na Internet tornaram-se instrumentos essenciais para as universidades e os laboratórios de investigação. A colaboração em linha é hoje uma prática corrente na Europa XE "Europa" . No entanto, o nível de ligação varia muitíssimo na União, o que conduz a uma Internet de geometria variável na Europa.

Um acesso mais rápido à Internet facilitará uma investigação interactiva mais eficaz, permitindo que investigadores situados em diferentes locais e países partilhem dados e instrumentos para desenvolverem novos conhecimentos. É assim necessário libertar todo o potencial da Internet, assegurando a todas as comunidades de ensino e investigação o pleno acesso a uma Internet melhor e mais rápida.

As ligações de elevado débito à Internet constituem um pré-requisito para novas aplicações destinadas a estudantes e investigadores, proporcionando ainda um banco de ensaio ideal para o desenvolvimento de novas ferramentas para a Internet.

A comunidade universitária assume uma grande importância no contexto da Cidade de Aveiro XE "Aveiro" . Estima-se que mais de 20% dos residentes na malha urbana de Aveiro estejam ligados à universidade quer na qualidade de alunos quer na qualidade de funcionários docentes e não docentes. A Universidade de Aveiro constitui, além disso, um importante factor de promoção do desenvolvimento local pela sua intervenção aos níveis da formação inicial, da formação permanente, da investigação, da transferência de tecnologia e da intervenção cultural. Por isso, a construção de uma universidade digital, nas suas múltiplas vertentes, é fundamental ao êxito do Programa Aveiro — Cidade Digital. Acresce que a comunidade universitária, pela sua juventude e natural abertura à inovação, constitui o microcosmos ideal para a experimentação das melhores práticas de introdução das TIC XE "TIC"  na construção da Cidade Digital.

Metas

· Facilitar o acesso dos alunos aos serviços e à informação

· Reorganizar e modernizar os serviços e a gestão e qualificar os recursos humanos para a SI

· Criar a biblioteca digital universitária

· Fomentar a utilização das TIC XE "TIC"  na formação inicial

· Promover a formação contínua aberta e à distância

· Promover a utilização das TIC XE "TIC"  nas actividades de I&D

· Promover a ligação entre a Universidade e a comunidade
2.5 - Serviços de Saúde XE "Serviços de Saúde" 

 XE "Saúde" 
A melhoria da qualidade e acessibilidade dos cuidados de saúde para todos os cidadãos constitui um dos mais importantes desafios que os governos europeus enfrentam. Será impossível fazer face a este desafio sem a implantação e utilização generalizada de sistemas de saúde plenamente integrados, interoperáveis e modernizados. As tecnologias digitais podem melhorar a produtividade e o âmbito dos cuidados de saúde. É necessário desenvolver serviços seguros que liguem hospitais, laboratórios, farmácias, centros de cuidados primários e lares.

A construção de um mercado único de produtos e serviços de saúde terá grande impacto na competitividade futura da Europa XE "Europa" . Assim, a UE, com base no consignado no  artigo 152º do Tratado, envida esforços para proteger e melhorar a saúde pública. Tal implica um trabalho conjunto de investigação, aprovação de normas e especificações de produtos e criação de bibliotecas médicas pan-europeias.

O desenvolvimento de bibliotecas médicas em linha, cartões inteligentes da próxima geração para a saúde e infra-estruturas mais conviviais está previsto no programa de trabalho do programa IST 2000. Este processo conduzirá a projectos focalizados nestas áreas. No entanto é necessário abordar questões mais latas da implementação de sistemas e serviços telemáticos no domínio da saúde, como a confidencialidade dos dados de saúde, a qualidade do serviço e a responsabilidade dos fornecedores de serviços (inclusive a autenticidade do serviço farmacêutico e dos conselhos médicos).

Assim, de facto a saúde é um dos sectores em que mais se tem feito sentir a importância da SI para a melhoria da qualidade de vida dos cidadãos. Com efeito, o paradigma dos cuidados de saúde está a sofrer uma mudança radical, passando de um sistema centrado nas instituições para um modelo em que o cidadão é colocado no centro do processo de prestação de cuidados. A intervenção ao nível dos cuidados de saúde tem como objectivo último a modernização dos serviços e a criação de uma rede integrada de telemedicina, envolvendo as diferentes unidades prestadoras de cuidados, fornecendo serviços ao cidadão bem como aos actores envolvidos no processo de prestação de cuidados e integrando os diferentes níveis de cuidados de saúde de uma forma continuada.

Metas

· Facilitar o acesso dos cidadãos  aos serviços  de saúde
· Criar uma rede de telemedicina
· Modernizar o planeamento e a prevenção na saúde
· Criar uma rede de serviços de emergência
2.5.1 – O projecto PH-NET XE "PH-NET" 
PH-NET XE "PH-NET"  é uma Rede Euro-RDIS XE "RDIS"  de saúde pública, destinado a ajudar as autoridades locais e os fornecedores de serviços de saúde (teleradiologia, teleconsultas de bases de dados epidemiológicos, telepatologia). Coordenado por Bolonha XE "Bolonha"  (I). Os parceiros deste projecto são os membros de base do grupo de trabalho “Saúde XE "Saúde"  pública” de Telecities XE "Telecities" : Anvers (B), Barcelona XE "Barcelona"  (E), Bolonha (I) e Lewisham-Londres (UK) tal como Augsburg na Baviera e Thessaloniki na  Grécia.  Este projecto visa ligar as cidades utilizando o Euro-RDIS a fim de lhe permitir efectuar toda uma série de actividades de telediagnóstico, particularmente aquelas relacionadas com a patologia e a radiologia, mas igualmente abrir centros de epidemiologia que poderão trocar as suas informações, experiências e apreciações e permitirão também lançar programas comuns.

No domínio da saúde, a estratégia adoptada pela cidade de Bolonha XE "Bolonha"  visa melhorar a eficiência da administração pública XE "administração pública"  sem portanto reduzir os serviços, fornecendo utensílios tecnológicos de ponta permitindo uma melhor planificação e uma melhor correspondência dos serviços de prevenção. Graças ao projecto PH-Net, a cidade avaliará a aplicação desta estratégia para:

· A planificação e a gestão dos serviços de saúde pública, graças a uma interconexão das autoridades de saúde pública assim como com os hospitais e os profissionais do sector da saúde;

· A formação em saúde pública graças à interconexão das instituições de investigação e de formação sanitárias, compreendendo os hospitais;

· A avaliação e o controlo dos aparelhos e produtos sanitários, graças à interconexão das autoridades, dos investigadores e da indústria da saúde em geral.

CUP (Centri Unificati di Prenotazione XE "Centri Unificati di Prenotazione" ): Baseado num cartão magnético, para o registo dos serviços de saúde, disponível para os cidadãos da área metropolitana de Bolonha XE "Bolonha" , suportado pelos mesmos serviços de saúde; este serviço tem sido melhorado e fornecerá serviços complementares, como a inscrição em testes clínicos e serviços também no sector privado. Também se tem trabalhado na estrutura de acesso, para permitir à população que utilize os serviços CUP também a partir de casa.

2.6 – Solidariedade Social XE "Solidariedade Social" 
A solidariedade social, nas suas componentes de segurança social e de inserção de cidadãos com necessidades especiais é uma área de intervenção fundamental para a construção da Cidade Digital. As TIC XE "TIC"  devem contribuir para uma sociedade mais justa em que a igualdade de oportunidades seja efectiva, evitando a introdução de novas barreiras e de novos desajustamentos sociais.

A Cidade Digital deverá favorecer e estimular condições de inclusão, concertação e modernização proporcionando um ambiente XE "ambiente"  de solidariedade e de maior autonomia e bem estar a todos os cidadãos.

A evolução das tecnologias digitais oferece grandes oportunidades às pessoas com deficiência para ultrapassarem barreiras (socioeconómicas, geográficas, culturais, temporais, etc.). A existência de tecnologias acessíveis adequadas às suas necessidades específicas permitirá a sua participação na sociedade e no trabalho, em pé de igualdade com os outros. Por isso, o desafio para os próximos anos será a redução dos restantes hiatos entre as tecnologias e este grupo de utilizadores.

O quadro jurídico dos Estados-Membros da UE, neste domínio, é muito variado. Em muitos casos, não existe normalização de produtos especificamente orientados para este submercado. A Comissão Europeia XE "Comissão Europeia"  garante que as normas dos produtos e serviços sejam conviviais para as pessoas com deficiências. Procura igualmente melhorar as oportunidades de ensino e formação e assegurar a plena participação das pessoas com deficiências na sociedade. As redes de assistência devem ser concebidas de forma a prestarem serviços especiais multilingues em linha que aumentem a independência e a segurança dessas pessoas. As tecnologias digitais podem facilitar as formalidades administrativas inerentes ao funcionamento de sistemas privados e públicos de assistência social.

Metas

· Introduzir as TIC XE "TIC"  ao nível das instituições de solidariedade social
· Promover a produção de conteúdos multimédia adaptados aos cidadãos com necessidades especiais
· Criar centros de apoio remoto para pessoas com necessidades especiais
· Flexibilizar os sistemas da SI
· Promover a modernização do sistema de segurança social
· Promover a integração na comunidade dos grupos socialmente desfavorecidos
2.6.1 – O projecto TEIDE XE "TEIDE"  - Aplicação às pessoas idosas e incapazes

No âmbito da rede Telecities XE "Telecities" , e considerando a telemática como um utensílio essencial para resolver os problemas das pessoas idosas e dos deficientes, foram empreendidas acções nesse sentido no seio do grupo de trabalho “Qualidade de vida das pessoas desfavorecidas” assim como no quadro do projecto EQUALITY.

Sete cidades decidiram, para complementar aquela abordagem, concentrar-se nas aplicações telemáticas que permitam às pessoas idosas e aos deficientes viverem de maneira autónoma. Os seus trabalhos levaram ao projecto TEIDE (Telematics applications Enabling Independent-living for Disabled and Elderly), coordenado por Barcelona XE "Barcelona"  e no qual participam Anvers, Bolonha XE "Bolonha" , Copenhaga XE "Copenhaga" , Las Palmas XE "Las Palmas"  de Gran Canária, Londres-Lewisham e Lisboa XE "Lisboa" .

O projecto TEIDE, tem por objectivos:

· Conceber, desenvolver, aplicar e testar um sistema de tele-assistência à distância, no seio do qual as necessidades dos utilizadores idosos ou deficientes e as ofertas de serviços serão coordenadas de uma forma integrada e financeiramente adequada e que oferecerá um acesso facilitado aos serviços existentes e destinados ao grande público, e
· Testar o potencial da demótica – tecnologias da casa inteligente – (Smart Home Technology)  
2.7 - Tecido Produtivo XE "Tecido Produtivo" 
A transição para a sociedade da informação traz dúvidas, como tem sido dito, em vários aspectos da organização financeira corrente e dos objectivos de desenvolvimento empresarial local. Por exemplo, pensemos na inovação e simplificação dos serviços administrativos e difusão da configuração digital, que tornam a vida mais fácil às empresas e representam uma atracção e competição por novos investidores; o aumento geral em níveis de concorrência em novas tecnologias através dos quais as empresas beneficiam; a promoção de novos serviços e infra-estruturas de telecomunicações, que serão de similar importância, senão de maior importância, às redes de transporte tradicionais para pessoas e bens.

Neste ponto faremos uma correspondência entre as oportunidades e os riscos das NTIC para as empresas, qualquer que seja o campo operacional, desde as actividades produtivas bem estabelecidas ou as que tentam explorar as mesmas oportunidades tecnológicas para iniciarem novos tipos de negócios.

A difusão das tecnologias digitais nas empresas obviamente que não é uma ideia nova. Na contabilidade, salários, armazenamento e outras funções administrativas, os computadores têm sido utilizados desde os anos 60: para começarem nas grandes empresas ou através de centros de cálculo, então, com a chegada dos mini-computadores (anos 70) e PC (anos 80) de uma maneira mais geral. No campo da produção também, o desenvolvimento da automação com sistemas de programação e controlo digital conta a sua história. A tecnologia esteve envolvida desde as máquinas de controlo numérico até aos sistemas flexíveis de produção, à robótica, gradualmente tomando o lugar de e integrando operações simples previamente acompanhadas pelo homem ou máquinas activadas manualmente. A evolução actual é, por um lado, orientada em direcção à integração dos processos de trabalho com a gestão dos fluxos de entrada dos fornecedores (just-in-time) e fluxos de saída para a distribuição, e por outro lado, rumo a sistemas inteligentes de produção
.

Com a difusão dos sistemas de telecomunicações digitais, durante os anos 70 e 80, a informática também entrou no campo do controlo das transacções comerciais entre empresas (com as primeiras soluções EDI XE "EDI" ,  Electronic Data Interchange) e com a gestão dos processos de produção distribuídos às escala geográfica também para países distantes. Devido ao tipo de solução tecnológica, basicamente baseada nos seus próprios padrões, e elevado custo dos serviços de telecomunicações, até muito recentemente, esta evolução interessou somente às grandes empresas, ou aos seus fornecedores, que eram forçados a adaptarem-se de forma a não perderem clientes.

Estas tendências estão actualmente numa fase de máxima aceleração e transformações radicais, graças à difusão em larga escala da internet e tecnologias da informação e telemática relacionadas, e graças ao desenvolvimento das telecomunicações e à liberalização do mercado, dois factores que fizeram baixar drasticamente os custos dos serviços de transmissão digital e criaram acessos.

O comércio electrónico e em geral a adição do “e-” para significar electrónico à frente de um número crescente de palavras comuns (comércio, negócio, etc.) destacam uma transformação profunda dos processos económicos, e dos parâmetros de espaço/tempo em que tradicionalmente eram organizados, o que mais tarde ou mais cede envolverá todas as empresas.

Estudos internacionais dizem que o comércio electrónico terá já saído da sua concha nos EUA XE "EUA"  (1998) e expandir-se-á no Canadá XE "Canadá" , Reino Unido XE "Reino Unido"  e Alemanha XE "Alemanha"  em 2001, e no Japão XE "Japão" , França XE "França"  e Itália XE "Itália"  entre os anos 2002 e 2003. Da mesma forma, dois anos depois, a fase de maior crescimento seguir-se-á, devido aos efeitos cumulativos nacionais e internacionais. De acordo com um estudo da OCDE XE "OCDE" , o valor do comércio crescerá globalmente dos 23 mil milhões de dólares em 1998 para um bilião de dólares em 2002, com aproximadamente um milhão de sítios de acesso público
  (não incluindo, todavia, os sítios controlados por redes fechadas de fornecedores). Nesta altura a incidência do comércio electrónico no PIB mundial rondará os 2,5%.

Tal como os países, nem todos os sectores acompanham o crescimento do comércio em linha com a mesma velocidade. Enquanto a industria das tecnologias da informação, defesa ou aeroespacial, o sector energético e a indústria automóvel também estão envolvidas nas mesmas condições, para a agro-indústria, construção e mecânica a iniciação no comércio electrónico prevê-se para 2002-2003. A diferente composição sectorial das economias nacionais individualmente é uma das principais razões que explicam as previsões acima mencionadas para cada país.

É uma opinião pública, também neste caso, que as soluções tecnológicas usadas para gerir todos os procedimentos dentro e entre empresas com as TIC XE "TIC"  serão estabelecidas mais rapidamente do que as capacidades organizacionais e de gestão. Todavia, existem actualmente muitos instrumentos de software, mais ou menos integrados, para organizar e gerir formas de comércio electrónico, e agências de serviços que auxiliam as empresas a comprar e gerir a sua própria tecnologia começam a aparecer. Estas soluções, particularmente interessantes para as PME XE "PME"  (um sector de mercado que começa a ser considerado mais atentamente pelos fornecedores), será fundamental também devido à falta de peritos qualificados, prevendo-se para a Europa XE "Europa"  e para os EUA XE "EUA"  durante os próximos 3-4 anos como uma consequência da explosão do comércio electrónico. Falamos de centenas de milhar de postos de trabalho que ameaçam ficar desocupados devido à falta de pessoal qualificado.

O desafio real, contudo, é representado pela adaptação cultural e organizacional das empresas – que têm de aprender a gerir os clientes e fornecedores de formas completamente diferentes – e a capacidade para identificar as oportunidades emergentes de mercado, actualmente acima de tudo nas actividades terciárias e nos serviços cada vez mais importantes em relação com a produtividade.

O comércio electrónico, ou seja, a compra e venda de bens e serviços através da Internet, atinge já um valor bastante significativo  na UE (cerca de 17.000 Milhões de Euros), prevendo-se que chegue aos 340.000 Milhões de Euros em 2003. O uso difundido do Euro nas transacções electrónicas contribuirá também de forma significativa para o aparecimento de um mercado electrónico comunitário.

Para acelerar o crescimento do comércio electrónico, especialmente para as PME XE "PME" , para que possam actuar em todo o mercado europeu, são necessárias diversas iniciativas legislativas comunitárias destinadas a garantir segurança jurídica, eliminar barreiras aos serviços transfronteiras e encorajar a inovação e a confiança dos consumidores nas transacções em linha.

Para o desenvolvimento de Aveiro XE "Aveiro" , a economia digital oferece oportunidades e riscos de duas maneiras: por um lado, a transformação dos sectores existentes, desde a agro-pecuária à indústria mecânica, desde a distribuição ao turismo XE "turismo" ; por outro lado, o advento de novas actividades produtivas, particularmente no denominado sector do multimedia. Esta actividade, além de servir o mercado consumidor directamente, desempenha um papel fundamental para o desenvolvimento do comércio electrónico entre as empresas e todos os serviços da SI, incluindo os serviços públicos.

	um distrito virtual para as empresas XE "distrito virtual para as empresas" 
O projecto visa implementar um sistema integrado de serviços distribuídos principalmente on-line, para as empresas e seus clientes, mas potencialmente actuando como ponto de referência do sector a um nível nacional.

A expressão “distrito virtual” implica um sistema que tenta conectar as empresas (qualquer que seja a sua localização geográfica) e fornecer instrumentos de comunicação e gestão que permitam a resposta dinâmica de relações típicas nos distritos tradicionais. O distrito virtual também terá uma natureza física na sede do organismo controlando as infra-estruturas técnicas e o desenvolvimento financeiro, desde centros de “edição”, potencialmente localizados em vários pontos do território, e pontos de acesso nas organizações envolvidas na prestação de serviços do distrito.

O software do distrito virtual, bem como os serviços de um portal típico, também fornecerão serviços de comunicação e apoio para a colaboração, informação, consultoria técnica e de mercado, formação, criação e gestão de empresas, procura e oferta de emprego e outros tipos de serviços. Para tal será organizado em quatro áreas: comércio electrónico, gestão do conhecimento (consultoria e formação à distância), centro de negócios, comunidade.


A ausência de uma cultura empresarial de assunção de riscos implica que, muitas vezes, não é possível financiar, desenvolver e comercializar novas e boas ideias. Uma inovação, se tiver êxito comercial, pode criar milhares de empregos. A disponibilidade de financiamento na fase inicial é vital, num mundo que se está rapidamente a transformar numa nova economia e onde a criatividade e o acesso ao financiamento e ao mercado constituem importantes factores de competitividade.

É por isso necessário eliminar as barreiras que desincentivam a assunção de riscos, reforçando a interface entre os fornecedores de capital de risco e os produtores de ideias com potencialidades comerciais.

Assim, o desenvolvimento da SI implicará certamente alterações profundas ao nível do tecido produtivo. Tal é verdade quer pela necessidade de recurso às TIC XE "TIC"  para manutenção e incremento da competitividade num mercado cada vez mais globalizado, quer pelo desenvolvimento de novas actividades empresarias e de novos métodos de trabalho e de comercialização. A área de intervenção do tecido produtivo é constituída por um conjunto de metas e objectivos tendentes a fomentar a utilização das TIC pelas empresas existentes, com especial relevo para as PME XE "PME" , a criação de empresas nas áreas de actividade relacionadas com a SI, a disseminação do comércio electrónico e a dinamização do mercado de trabalho, incluindo o recurso ao teletrabalho.

É necessário pois:

· Dinamizar as indústrias dos conteúdos, do software e do audiovisual

· Dinamizar a utilização das TIC XE "TIC"  pelo tecido produtivo

· Dinamizar o comércio electrónico no tecido produtivo

· Estimular a competitividade e a capacidade de internacionalização do tecido produtivo

· Promover a modernização do Porto de Aveiro XE "Aveiro" 
· Dinamizar o mercado de trabalho

· Promover o comércio e os serviços locais
2.7.1 – O exemplo de Barcelona XE "Barcelona" 
Barcelona XE "Barcelona"  Activa
 é a Agência de Desenvolvimento Local de Barcelona, o instrumento para a concepção e a execução das políticas do Ajuntament de Barcelona referentes à promoção económica, o emprego, a cooperação empresarial e o fomento do espirito empreendedor, sendo já uma expressão da inovação e do conhecimento através da presença do Viveiro de Empresas. Uma iniciativa de futuro criada no território de forma a gerar confiança.

Barcelona XE "Barcelona"  Activa é uma  sociedade anónima de capital municipal que desenvolve programas que lhe são outorgados pelas diferentes administrações e instituições que têm competências na matéria: a União Europeia XE "União Europeia" , o Estado ou a Generalitat de Catalunya, às quais apresenta projectos que, em caso de serem aprovados, são executados por diferentes serviços da Agência. Barcelona Activa é una empresa flexível, adaptável e com capacidade de inovação que tem na eficiência e na eficácia os seus principais motores de funcionamento.

Barcelona XE "Barcelona"  Activa dispõe para a consecução dos seus objectivos de quatro serviços: o Serviço de Promoção Económica, o Serviço de Apoio aos Empreendedores, o Serviço à Empresa, e o Serviço para o Emprego. Além disso, para a adaptação da cidade, dos seus profissionais e das suas empresas aos requerimentos da sociedade do conhecimento, dispõe de quatro serviços inovadores: Barcelona Netactiva XE "Barcelona Netactiva" 
, Cibernarium XE "Cibernarium" 
, Infopime XE "Infopime" 
 e a sociedade de capital de risco Barcelona Emprèn.

Barcelona XE "Barcelona"  Activa está presente na cidade mediante a Rede de Centros de Promoção Económica e Ocupação nos distritos, para responder desde a proximidade e com flexibilidade e eficácia às necessidades dos cidadãos de Barcelona, organiza-se com uma estrutura horizontal orientada para o cliente que se demarca nos critérios horizontais de qualidade e descentralização do Ayuntamiento de Barcelona. Uma equipa de profissionais diversa e multidisciplinar comprometida com a criação de emprego e empresas de qualidade e com sentido de futuro.

Barcelona XE "Barcelona"  Activa conta desde o início com a colaboração das administrações europeia, central e autonómica, e desenvolve uma extensa experiência de cooperação público-privada que se concretiza em convénios de colaboração com entidades públicas e privadas, uma rede de empresas colaboradoras e a figura do partenariado tecnológico e metodológico.

BarcelonaNETactiva XE "BarcelonaNETactiva" 
 é uma a plataforma tecnológica de conteúdos e serviços para a pequena  e média empresa, a partir da qual se cria uma comunidade virtual de empresas que interagem entre si com o  objectivo de criar redes colaborativas para a cooperação e a inovação.

O Viveiro Virtual de Empresas de Barcelona XE "Barcelona"  Netactiva é uma iniciativa que tem por objectivo manter e melhorar os serviços de apoio à iniciativa empreendedora, dando resposta a novas necessidades, pretendendo ser uma referência de experiências inovadoras.

Barcelona XE "Barcelona"  Netactiva é real num espaço virtual onde se integra um sistema global de serviços, meios de apoio e recursos humanos e tecnológicos acessíveis universalmente através da internet e com o propósito de adaptar os produtos e serviços oferecidos actualmente por Barcelona Activa a este ambiente XE "ambiente"  virtual, incorporando a cultura telemática e de colaboração graças à incorporação das melhores práticas da Gestão do Conhecimento.

O que oferece Barcelona XE "Barcelona"  Netactiva? 

Barcelona XE "Barcelona"  Netactiva oferece conteúdos e serviços estruturados em quatro áreas temáticas: 

· Informação e recursos 

· Criação de empresas

· Escola de Negócios

· Cooperação empresarial 

Os serviços estruturam-se como uma comunidade virtual segura que permite, através do registo individual, o acesso selectivo aos recursos em função dum perfil pessoal e a pertença a uma subcomunidade.

Aos membros da comunidade oferecem-se os seguintes meios de produtividade pessoal:

· Correio electrónico e fax por internet 

· Personalização de páginas Web para as empresas 

· Motores de busca avançada 

· Ajuda contextual 

· Acesso ao directório de utilizadores

· Serviço de avisos pessoais

Barcelona XE "Barcelona"  Netactiva não é uma Web convencional. O Portal de Barcelona Netactiva proporciona um ponto único de acesso à informação e serviços oferecidos por Barcelona Activa. Trata-se de um ambiente XE "ambiente"  de trabalho personalizado altamente interactivo que permite de uma forma rápida e intuitiva a navegação através dos fundos de conhecimento de Barcelona Activa.

Barcelona XE "Barcelona"  Activa é quem aglutina a informação, gere os conteúdos e dinamiza a comunidade. Os membros da comunidade também tomam parte activa na criação de conteúdos, solicitam a publicação ou modificam os dados que estão autorizados a editar em cada caso.

Biblioteca Virtual: Acesso aos fundos de conhecimento de Barcelona XE "Barcelona"  Activa. O empreendedor poderá encontrar informação.

O sistema integra os fundos bibliográficos (livros, dossiers, revistas, ...) com uma colecção extensa de informação (mediateca) disponível em formato electrónico (ficheiros, vídeos, documentos, ...) 

Reserva de espaço: Com este serviço pode-se consultar a disponibilidade e características dos recursos logísticos dos Viveiros de Barcelona XE "Barcelona"  Activa (módulos, salas de reuniões, etc.) tendo a opção de solicitar a reserva. Também se pode fazer um passeio virtual graças à visualização de fotografias panorâmicas de 360º.

Criação de empresas: Esta é uma das áreas de maior valor para os membros da comunidade virtual de empresas de Barcelona XE "Barcelona"  Activa já que aqui se oferecem os serviços básicos de apoio à criação de novos negócios. 

Itinerário de criação de empresas: Os empreendedores podem conhecer passo a passo o itinerário a seguir para poderem completar o processo necessário para constituir uma empresa e pô-la em funcionamento.

Acessoria empresarial: Este é o principal ponto de contacto entre os empreendedores e os seus respectivos tutores graças à possibilidade de realização de consultas on-line, solicitação de entrevistas pessoais e acesso a uma base de dados de conhecimento para a resolução dos problemas mais frequentes, compilados e organizados por Barcelona XE "Barcelona"  Activa. 

Busca de Financiamento: Os empreendedores podem aceder a informação sobre os contratos de Barcelona XE "Barcelona"  Activa com as entidades financeiras, podendo comparar características, realizando simulações prácticas e solicitar a sua tramitação.

Contacto com Peritos: Permite conecer e contactar com a equipa de técnicos e peritos que dão apoio às actividades de Barcelona XE "Barcelona"  Netactiva e que ajudam a tornar viável o projecto.

Escola de negócios: A área da escola de negócios proporciona o acesso a uma plataforma de formação distribuída que permite o seguimento de cursos através da internet num ambiente XE "ambiente"  colaborativo entre empreendedores e tutores.

Os cursos articulam-se em 4 módulos:

· Programa de actividades

· Centro de meios multimédia 

· Aula virtual 

· Directório de alunos

· Gestor de avaliações

Cooperação empresarial: Nesta área oferecem-se os meios de colaboração para facilitar a cooperação e a inovação graças à criação de sites empresariais com o objectivo final de incrementar as oportunidades de negócio.

Bolsa de negócio: Publicação de anúncios electrónicos para intercambiar oportunidades de negócio, colaborações, propostas, …

Comércio electrónico: Proporciona às empresas que venham a abrir o seu mercado ao mundo através do comércio electrónico, apoiado em transacções económicas seguras.

Directoria de empresas: Nesta directoria estão listadas todas as empresas que tomam ou tenham tomado parte de Barcelona XE "Barcelona"  Activa, os contactos, os dados, a localização. Classificadas por sector, localização, etc. Cada empresa poderá modificar e personalizar a aparência da sua página, convertendo esse espaço no seu próprio espaço.

Intercâmbio de ideias: Fórum de troca de ideias para fomentar a inovação e a cooperação inter-empresarial.

Fóruns XE "Fóruns" : Onde se encontram grupos de discussão, públicos ou privados, sobre temas de interesse tecnológico e empresarial dinamizado por peritos. 

Chats XE "Chats" : Espaço virtual de discussão on-line onde se encontram diferentes salas de discussão abertas dia e noite. Áreas de debate sobre temas tratados nos fóruns, tratados de uma forma não anónima para poder estabelecer um ambiente XE "ambiente"  de confiança de forma a tratar dos temas com seriedade.

Infopime XE "Infopime" (Serviços Telemáticos para o sector das PME XE "PME" ): Ligação directa à Web de InfoPime, o serviço de informação para as PMEs do Ajuntament de Barcelona XE "Barcelona" , sem sair do ambiente XE "ambiente"  de trabalho de Barcelona Netactiva
. 

Infoprime é uma rede telemática que permitirá às empresas, entre outras coisas, terem acesso à informação de bases de dados do Concelho Municipal (Base de Dados da Actividade Económica, Taxas e Impostos, Sistema de Informação em Procedimentos Administrativos, Indicadores Económicos, ...), transacções electrónicas.
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2.7.2 – O distrito industrial virtual de Bolonha XE "distrito industrial virtual de Bolonha" 

 XE "Bolonha" 
Depois da realização da rede cívica metropolitana Iperbole XE "Iperbole" , Bolonha XE "Bolonha"  desenvolve actualmente a conceito de 
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DISTRITO METROPOLITANO VIRTUAL. Este distrito virtual integrará um distrito industrial virtual na rede cívica metropolitana Iperbole, permitindo assim um acesso mais homogéneo tanto para a comunidade como para o tecido económico.

O número de empresas presentes na Internet tem aumentado, a presença das PME XE "PME"  não tem parado de crescer. Mais, a maioria das empresas consideram a Web exclusivamente como um novo suporte publicitário (por exemplo a produção de brochuras em hipertexto). Em Bolonha XE "Bolonha" , os principais actores do desenvolvimento económico pensam que a Web deveria permitir às PME de reforçarem a sua posição ao nível local, no “distrito industrial” existente e de fazer face com sucesso à mundialização dos mercados graças a um distrito industrial virtual. É por esta razão que o Município de Bolonha e a Câmara de Comércio da província de Bolonha decidiram criar um “distrito industrial metropolitano virtual” mesmo no seio do ambiente XE "ambiente"  telemático de Iperbole XE "Iperbole" . O projecto atrai já cerca de 60 municípios da zona metropolitana, perto de 20 associações profissionais locais activas no domínio da indústria, do comércio, do artesanato, etc. 

O projecto procura fazer conhecer, de maneira homogénea e coordenada, o potencial económico da zona metropolitana da Província de Bolonha XE "Bolonha"  (sob a forma de uma brochura económica da metrópole). Por outro lado, uma série de serviços interactivos chave serão criados sob o patrocínio das autoridades municipais/metropolitanas.

Trata-se de um grande desafio para a equipa de Iperbole XE "Iperbole"  que, até agora, tem estado sobretudo interessada nas aplicações e nos serviços gratuitos de ordem cívica e comunitária. Estes novos serviços de valor acrescentado gerarão certamente rendimentos que contribuirão para a durabilidade dos serviços cívicos/comunitários. Graças à imagem positiva de Iperbole junto dos bolonheses, o distrito industrial virtual poderá ajudar as empresas locais a reforçarem a sua posição no mercado local mesmo abrindo-se a novos mercados.

A principal fonte de financiamento virá da publicidade electrónica das empresas participantes no distrito industrial virtual.

	O sistema deverá parecer-se a:

· Uma página de acolhimento ilustrada, tanto quanto possível, de ícones de forma que a página seja também independente da linguagem. Será acentuado especialmente o sector industrial e a página conterá os logotipos de todas as empresas participantes;
· Sub-páginas descrevendo cada empresa, segundo uma estrutura similar (estas páginas Web serão geradas a partir de uma base de dados central):
· Actividades principais

· Situação

· Tamanho e resenha histórica

· Estrutura comercial

· Administração

· Produção

· Pontos e pessoas de contacto

· Um routeur de mensagens, capaz de enviar mensagens escritas em linguagem natural à empresa da sua escolha. Assim, o utilizador final (quer seja um habitante de Bolonha XE "Bolonha"  ou uma empresa japonesa) terá a possibilidade de encontrar uma empresa local ou um “artesão” que responda aos seus critérios.
· Um fórum destinado aos utilizadores, aos prospectores e às próprias empresas.
· Uma série de formulários estandardizados permitindo uma interacção, por correio electrónico XE "correio electrónico" , entre os utilizadores de Internet e o próprio distrito.

· Uma série de serviços (transaccionáveis) implicando uma interacção entre as empresas e o Município que se desenvolva com toda a segurança no sistema (permitindo assim de lucrar com o saber-fazer de Bolonha XE "Bolonha"  em matéria de assinatura electrónica XE "assinatura electrónica" , a cidade fazendo autoridade em matéria de segurança electrónica).


Esperemos que o sistema facilite a concretização de partenariados inovadores no seio das PME XE "PME"  e entre os organismos públicos e privados. Este modelo sendo facilmente adaptável em outras regiões europeias, Bolonha XE "Bolonha"  conta estender este conceito de distrito virtual ao nível transnacional com o objectivo de ajudar as PME locais a estender as suas actividades internacionais.

2.8 - Informação, Cultura e Lazer XE "Informação, Cultura e Lazer" 
A informação, a cultura e o lazer, incluindo o turismo XE "turismo"  e as actividades sociais e desportivas, assumem uma grande importância na vida das cidades e das suas populações. Elas constituem porventura aquilo que melhor caracteriza o conceito de Cidade, aquilo que as distingue de simples aglomerados populacionais. A construção da Cidade Digital é por isso inimaginável à margem destas actividades.  O desenvolvimento da SI em Aveiro XE "Aveiro"  passará certamente pela introdução das TIC XE "TIC"  nos média e nas associações culturais, desportivas e recreativas, mas também pela produção de conteúdos culturais e recreativos que promovam o exercício da cidadania digital. 

Assim são propostas as seguintes medidas:

· Capacitar os média para a SI
· Apoiar as associações culturais e as colectividades de cultura, desporto e recreio
· Promover o desenvolvimento de mediatecas e de bibliotecas digitais
· Promover a divulgação turística e de acontecimentos públicos
· Promover a realização de acontecimentos sociais virtuais
2.8.1 – O projecto MAGICA XE "MAGICA" : Applications of Intelligent Agents to International Trade and Tourism
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MAGICA XE "MAGICA"  é um projecto de I&D co-financiado pela UE através do Telematics Applications Programme, visando a investiga-ção em novas ferramentas baseadas na tecnologia web o no Protocolo Internet. O principal objectivo é produzir catálogos electrónicos para consumo e distríbui-los aos consumidores através dos serviços telemáticos como a internet. Desta forma, os utilizadores são providos de um acesso interactivo e dinâmico a toda a informação disponível num determinado site. Por outro lado, uma aplicação de software inteligente foi implementada para proporcionar aos utilizadores um serviço de apoio activo para a busca de web sites e encontrar informação válida e relevante.

Com o projecto MAGICA XE "MAGICA" , as duas áreas de aplicação seleccionadas foram o comércio internacional e o turismo XE "turismo" . Embora MAGICA XE "MAGICA"  esteja direccionada para a investigação do uso de tecnologias inovadoras na distribuição de informação, é útil salientar que MAGICA é um projecto dirigido ao utilizador. Sete parceiros diferentes têm um papel de utilizadores para definirem as necessidades do utilizador, para verificar a coerência das especificações funcionais e validar as demonstrações.
	PARCEIROS DE MAGICA XE "MAGICA"  
· Coordenador:

i. Olivetti Telemedia

· Parceiros Tecnológicos:
i. Ilog

ii. Itaca

iii. Theseus Institute

iv. Vrije Universiteit Brussels

· Utilizadores:

i. Municípios de Roma XE "Roma" , Antuérpia XE "Antuérpia" , Nice XE "Nice"  e Bratt;

ii. Emporion srl, Câmaras de Comércio (Barcelona XE "Barcelona"  e Nice XE "Nice" )


Foram criados sete sites diferentes. No que respeita à área do comércio internacional, foram implementadas três demonstrações em Roma XE "Roma" , Nice XE "Nice"  e Barcelona XE "Barcelona"  com o apoio da Emporion Srl e as câmaras de comércio de Nice e Barcelona. Na área do turismo XE "turismo" , foram disponibilizadas quatro demonstrações na internet pelas administrações das cidades de Antuérpia XE "Antuérpia" , Bruxelas XE "Bruxelas" , Nice e Roma.

Os utilizadores tanto fornecem informação como são correctores da mesma, tendo sido bastante dedicados ao projecto. Como nas duas áreas de aplicação escolhidas foram estrategicamente importantes na promoção do apoio das PME XE "PME"  à economia local e à criação de emprego.

Os catálogos electrónicos implementados por MAGICA XE "MAGICA"  são interactivos – porque os catálogos foram construídos de acordo com a vontade dos utilizadores – e dinâmicos – pois extraem a informação de uma base de dados SQL e colocam-na na forma html. Suportam multimedia como imagem e som e os seus critérios selectivos são baseados no tempo, espaço e informação quantificada.

A aplicação de software filtra a informação relevante, prediz as expectativas dos utilizadores e manuseia as necessidades frequentes dos utilizadores e os padrões de navegação. Por exemplo, o mesmo site pode ser visitado por um cliente de informação e um fornecedor que tenham diferentes necessidades de informação. O agente de software pode apoiá-los a ambos facilitando o contacto entre eles.

Assim, os utilizadores ao visitarem um dos sites de MAGICA XE "MAGICA"  podem ter acesso à informação requerida tanto usando a opção de software ou directamente através dos catálogos como é mostrado no diagrama seguinte.

[image: image32.png]‘Wizards (Client R. ALPHA 20/01/9)

Nuovilaveri proposti da prof. Mario Rossi

] 2l preeva

auizer Prova
del 18102
aticol Giornalina

Ilavari o Pacla Verd! su auesta PC Aggiorna progetto
" Nuovo gornaino

REE RSB

3 [Senza nome (100258 - mssgnarte: amarossi





Conclusão

As novas tecnologias e os serviços on-line são pré-requisitos fundamentais para o desenvolvimento social, económico e humano na medida em que representam a infra-estrutura básica para a produtividade, emprego, comércio, educação e lazer. Portugal XE "Portugal"  ainda se encontra muito aquém do desejável no que respeita ao uso das novas tecnologias da comunicação e informação que conduzem à nova economia digital. O país, no entanto, tem evidenciado uma mudança significativa.

Como este sector das NTIC também afecta a organização social, os novos serviços on-line e o uso da internet deve ser garantida a todos os cidadãos de forma idêntica e este conceito deve ser a base de desenvolvimentos futuros de forma a evitar a alienação e colonização cultural e comercial do nosso país, nomeadamente através da promoção da criação de conteúdos na nossa língua.

Conceitos como “cidades digitais”, redes telemáticas locais e “comunidades de aprendizagem” tornaram-se populares. Existe um novo sentido da participação cidadã nas redes locais e no diálogo virtual. Muitos municípios planeiam ou constroem redes metropolitanas XE "redes metropolitanas"  e muitas cidades associaram-se para concretizar esta tarefa. É também um esforço para construir pólos telemáticos que possibilitarão a ligação de áreas diferentes.

O conceito de cidade digital é algo vago e pode incluir desde a automação dos procedimentos locais à distribuição de programas de televisão interactiva. Qualquer que seja a forma destas cidades, existe um número de condições que devem ser cumpridas:

· As autoridades locais devem estar prontas para mudar a sua organização interna tradicional;

· As diferentes necessidades e interesses da comunidade devem ser asseguradas pela participação tanto dos actores públicos como dos actores privados;

· A procura privada deve ser encorajada de forma a equilibrar as necessidades públicas e privadas através da utilização de serviços telemáticos verdadeiramente úteis;

· As escolas devem ser capazes de perceberem a mudança na sociedade e no mercado de trabalho e devem enfrentar estas mudanças de forma prática;

· Por último, mas não de menor importância, é necessário definir um conjunto claro de regulamentos através dos quais as autoridades tenham o poder de proteger os investidores.

Uma cidade digital representa mais do que uma simples concentração de projectos inovadores: ela necessita de uma estratégia global, elemento essencial do desenvolvimento durável. Os planeadores municipais devem participar nesta evolução, desde a fase de definição até à fase de exploração, colaborando com todos os actores locais (tanto utilizadores como fornecedores) tendo em conta o espírito da dimensão europeia. A primeira etapa é a da definição de uma estratégia de médio prazo, com uma forte participação política, seguida dum desenvolvimento progressivo da info-estrutura municipal (ou seja, a infra-estrutura de telecomunicações e o seu conteúdo), de acordo com as prioridades definidas e tendo em conta as avaliações económicas, sociais e técnicas necessárias.

O desenvolvimento de parcerias locais é a etapa seguinte, depois da criação de uma estrutura local de coordenação. As cidades têm então a possibilidade de definir as suas necessidades e as suas estratégias baseando-se nos utilizadores, preservando o espírito que o sector privado tem, em termos de tecnologia, de serviços e de investimento.

Como o consumo urbano é claramente multissectorial e dominado por um objectivo geral ligado ao desenvolvimento social e económico (a saber a luta contra o desemprego e a exclusão social, a melhoria da qualidade de vida e o desenvolvimento comercial), as prioridades devem ser soluções telemáticas multissectoriais para servir de maneira eficaz os cidadãos e as empresas. Esta abordagem é a única maneira de dispor de recursos importantes a fim de disponibilizar serviços de qualidade baseados numa infra-estrutura genérica.

Um melhor conhecimento dos aspectos tecnológicos e jurídicos é necessário ao nível local, não somente para explorar as vantagens da sociedade da informação (ou seja a formação e a educação no seio de novos projectos de tecnologia de informação e das comunicações) mas sobretudo para planificar e controlar o desenvolvimento das cidades digitais. Isto significa que os planeadores  devem dispor de conhecimentos actualizados, de saber fazer tecnológico, jurídico e em matéria de normas a fim de traduzir as necessidades dos utilizadores em características técnicas e de se assegurarem de que os serviços são propostos a um preço justo.

Um novo quadro jurídico é necessário para permitir o desenvolvimento de infra-estruturas de serviços telemáticos e de telecomunicações duráveis. A implementação de cidades digitais acarreta dois riscos maiores: investimentos importantes no estudo das possibilidades do mercado e uma discriminação crescente entre os favorecidos e os outros (democracia digital vs. aristocracia digital).

Várias cidades e regiões europeias cooperam entre si, para tal foram criadas várias iniciativas regionais em matéria de telemática. Para melhorar esta colaboração, um quadro estratégico de cooperação está a ser desenvolvido e cobrirá domínios tais como a difusão das aplicações, a transferência de saber-fazer, a organização de manifestações comuns, a localização duma peritagem apropriada e a consolidação de estratégias urbanas e regionais.

Lançado em 1998, o Programa Cidades Digitais XE "Programa Cidades Digitais"  é um conjunto articulado de projectos na área da Sociedade da Informação XE "Sociedade da Informação"  centrado, numa primeira fase, em cidades pré-seleccionadas e hoje já aberto a todas as cidades do país. Trata-se de projectos demonstrativos cujas aplicações têm como objectivos a melhoria da vida urbana, o combate à exclusão social, o combate à interioridade e a melhoria da competitividade de sectores económicos integrados na economia global, uma vez que a utilização de tecnologias digitais de informação e de telecomunicações pode contribuir para a melhoria da qualidade da vida urbana e para o reforço da competitividade económica e do emprego, ao nível das diferentes regiões.

O Programa Aveiro XE "Aveiro" 

 XE "Programa Aveiro-Cidade Digital" -Cidade Digital foi lançado em 10 de Fevereiro de 1998, e assume-se como um programa aberto à participação da comunidade. À semelhança do Programa de âmbito nacional - Programa Cidades Digitais XE "Programa Cidades Digitais"  - em que se insere, o Programa Aveiro-Cidade Digital XE "Aveiro-Cidade Digital"  organiza-se em duas fases. A primeira terminou em 1999. A segunda decorrerá nos seis anos subsequentes.

Através de um conjunto de metas e objectivos aplicáveis às diversas áreas de intervenção foi definido um quadro global no âmbito do qual se deverão desenvolver, por iniciativa das diversas instituições, os projectos que concretizarão a Cidade Digital. A filosofia é, portanto, a de motivar o aparecimento de propostas, desde que vinculadas ao quadro global definido e aos objectivos genéricos da Cidade Digital.

O programa Aveiro XE "Aveiro" -Cidade Digital, liderado por um consórcio que envolve a Câmara, a Universidade e a Portugal XE "Portugal"  Telecom abrange 38 projectos, distribuídos por oito áreas de intervenção - da escola à saúde, passando pela solidariedade social, cultura e lazer -.

Para a nova etapa que a Cidade Digital irá enfrentar, a aposta vai para a concretização dos projectos em curso e expansão a novos projectos em áreas temáticas que ainda não se encontram desenvolvidas, nomeadamente na área da justiça e da universidade. O consórcio que actualmente compõe a Cidade Digital revelou possuir algumas limitações. Para uma fase mais ambiciosa, é necessário um instrumento jurídico mais flexível, dotando o programa de autonomia financeira e de gestão, que disponha de profissionais a tempo inteiro.

Uma Cidade Digital não se constrói apenas pela modernização dos diversos sectores de actividade que nela são identificáveis. Existe uma componente integradora, centrada no cidadão, que é fundamental para uma efectiva melhoria da qualidade de vida urbana. A área de intervenção denominada comunidade digital é agregadora das metas e dos objectivos que, nesse sentido, podem ser considerados transversais a todo o Programa Aveiro XE "Aveiro"  — Cidade Digital. 

As cidades digitais necessitam de cidadãos digitais, daí a concepção da ideia de cidadania digital. O instrumento básico para isso é expandir os endereços de internet dos cidadãos.

A internet tem a dupla função de comunicação e comunidade. Não só se passa através da Net, como se tem um espaço na Net. Tal significa que cada cidadão na cidade tem direito a um endereço como membro dessa cidade.

Uma cidade digital sustentável será um sistema aberto. Provavelmente a principal lição da internet pode mostrar-nos como um esforço voluntário pode sustentar uma rede internacional de computadores em rede. O modelo é ainda um sistema aberto e a razão do seu sucesso é justamente a sua abertura e interoperabilidade.

Num modelo de cidade digital aberta se os diferentes actores da sociedade da informação a nível local (associações, universidades, administração local, empresas,...) concordarem em participar na infra-estrutura, serviços e aplicações públicos e privados comuns e manter o sistema aberto e interoperacional, haverá então uma rede inter-comunitária.

Uma melhor utilização da Internet pode proporcionar aos cidadãos e empresas um acesso melhor e mais fácil às informações do sector público. A existência de melhor informação pública em linha tornaria a Internet mais importante para a vida quotidiana, aumentando, assim, o número de utilizadores da Internet e estimulando uma participação alargada na sociedade da informação.

Como o volume dos transportes está a aumentar rapidamente, dando origem a diversos problemas: acidentes rodoviários, acidentes ferroviários e marítimos, congestionamentos e atrasos. Com as tecnologias digitais, os transportes podem tornar-se mais seguros e de melhor qualidade, especialmente os transportes públicos nas cidades. O uso eficaz de serviços de gestão e informação do tráfego já fez baixar as emissões poluentes, o consumo de combustíveis e o tempo de deslocação.

A educação é fundamental para o progresso económico e social e para garantir equivalência de oportunidades na nossa sociedade. Na era digital, é essencial assegurar uma aprendizagem ao longo da vida às novas gerações de criadores, investigadores e empresários. Todos os cidadãos devem poder desempenhar um papel activo na sociedade da informação. Este processo começa na escola. Por isso é necessário acelerar a ligação à Internet das escolas e melhorar o acesso a recursos e serviços educativos multimedia de elevada qualidade, fazendo da cultura digital uma qualificação básica de todos os jovens.

Várias escolhas estratégicas estão na base do projecto ExE. Assim, mais do que se dirigir directamente aos estudantes, decidiu dirigir-se aos professores. Estes estão numa posição crucial colocados diariamente em contacto com uma vasta base de jovens e podem ser considerados o primeiro elo da cadeia de aprendizagem que progressivamente envolve cada vez mais alunos e cidadãos. O objectivo final é com certeza o de fomentar capacidades e níveis de qualificação técnica de todos os cidadãos.

Por outro lado, mais do que explicar aos professores como ensinar novas tecnologias aos seus alunos, foi decidido ensinar aos professores como as novas tecnologias podem complementar a sua prática diária de ensino em assuntos tão tradicionais como geografia, história ou matemática, e como podem ajudar o professor a organizar as actividades da classe, desde a criação de um jornal de escola à organização de um exame. Mais do que aprender tecnologia, o que é importante é aprender a ensinar com a tecnologia. Se os professores aprendem a como ensinar com as novas tecnologias, o aluno aprenderá a como aprender com as novas tecnologias.

E por último, mais do que desenvolver novos utensílios de software, foi decidido desenvolver ferramentas que ajudem os professores a usarem aplicações de software e recursos que estejam já em uso nos estabelecimentos de ensino. O objectivo é reduzir consideravelmente o tempo de formação necessário pelos professores antes que eles possam criar autonomamente o seu próprio multimedia baseado em material didáctico.

Um acesso mais rápido à Internet facilitará uma investigação interactiva mais eficaz, permitindo que investigadores situados em diferentes locais e países partilhem dados e instrumentos para desenvolverem novos conhecimentos. É assim necessário libertar todo o potencial da Internet, assegurando a todas as comunidades de ensino e investigação o pleno acesso a uma Internet melhor e mais rápida.

As ligações de elevado débito à Internet constituem um pré-requisito para novas aplicações destinadas a estudantes e investigadores, proporcionando ainda um banco de ensaio ideal para o desenvolvimento de novas ferramentas para a Internet.

A melhoria da qualidade e acessibilidade dos cuidados de saúde para todos os cidadãos constitui um dos mais importantes desafios que os governos europeus enfrentam. Será impossível fazer face a este desafio sem a implantação e utilização generalizada de sistemas de saúde plenamente integrados, interoperáveis e modernizados. As tecnologias digitais podem melhorar a produtividade e o âmbito dos cuidados de saúde. É necessário desenvolver serviços seguros que liguem hospitais, laboratórios, farmácias, centros de cuidados primários e lares.

A solidariedade social, nas suas componentes de segurança social e de inserção de cidadãos com necessidades especiais é uma área de intervenção fundamental para a construção da Cidade Digital. As TIC XE "TIC"  devem contribuir para uma sociedade mais justa em que a igualdade de oportunidades seja efectiva, evitando a introdução de novas barreiras e de novos desajustamentos sociais.

A Cidade Digital deverá favorecer e estimular condições de inclusão, concertação e modernização proporcionando um ambiente XE "ambiente"  de solidariedade e de maior autonomia e bem-estar a todos os cidadãos.

A evolução das tecnologias digitais oferece grandes oportunidades às pessoas com deficiência para ultrapassarem barreiras (socio-económicas, geográficas, culturais, temporais, etc.). A existência de tecnologias acessíveis adequadas às suas necessidades específicas permitirá a sua participação na sociedade e no trabalho, em pé de igualdade com os outros. Por isso, o desafio para os próximos anos será a redução dos restantes hiatos entre as tecnologias e este grupo de utilizadores.

A transição para a sociedade da informação traz interrogações em vários aspectos da organização financeira corrente e dos objectivos de desenvolvimento empresarial local. Por exemplo, pensemos na inovação e simplificação dos serviços administrativos e difusão da configuração digital, que tornam a vida mais fácil às empresas e representam uma atracção e competição por novos investidores; o aumento geral em níveis de concorrência em novas tecnologias através dos quais as empresas beneficiam; a promoção de novos serviços e infra-estruturas de telecomunicações, que serão de similar importância, senão de maior importância, às redes de transporte tradicionais para pessoas e bens.

A difusão das tecnologias digitais nas empresas obviamente que não é um fenómeno novo. Na contabilidade, salários, stocks e outras funções administrativas, os computadores têm sido utilizados desde os anos 60: para começarem nas grandes empresas ou através de centros de cálculo, então, com a chegada dos minicomputadores (anos 70) e PC (anos 80) de uma maneira mais geral. No campo da produção também, o desenvolvimento da automação com sistemas de programação e controlo digital. A tecnologia esteve envolvida desde as máquinas de controlo digital até aos sistemas flexíveis de produção, à robótica, gradualmente tomando o lugar de e integrando operações simples previamente acompanhadas pelo homem ou máquinas activadas manualmente. A evolução actual é, por um lado, orientada em direcção à integração dos processos de trabalho com a gestão dos fluxos de entrada dos fornecedores (just-in-time) e fluxos de saída para a distribuição, e por outro lado, rumo a sistemas inteligentes de produção.

Com a difusão dos sistemas de telecomunicações digitais, durante os anos 70 e 80, a informática também entrou no campo do controlo das transacções comerciais entre empresas (com as primeiras soluções Electronic Data Interchange) e com a gestão dos processos de produção distribuídos à escala geográfica também para países distantes. Devido ao tipo de solução tecnológica, basicamente baseada nos seus próprios padrões, e elevado custo dos serviços de telecomunicações, até muito recentemente, esta evolução interessou somente às grandes empresas, ou aos seus fornecedores, que eram forçados a adaptarem-se de forma a não perderem clientes.

Estas tendências estão actualmente numa fase de máxima aceleração e transformações radicais, graças à difusão em larga escala da internet e tecnologias da informação e telemática, e graças ao desenvolvimento das telecomunicações e à liberalização do mercado, dois factores que fizeram baixar drasticamente os custos dos serviços de transmissão digital e criaram acessos.

O comércio electrónico destaca uma transformação profunda dos processos económicos, e dos parâmetros de espaço/tempo em que tradicionalmente era organizado, o que mais tarde ou mais cede envolverá todas as empresas.

Tal como os países, nem todos os sectores acompanham o crescimento do comércio em linha com a mesma velocidade. Enquanto a industria das tecnologias da informação, defesa ou aeroespacial, o sector energético e a indústria automóvel também estão envolvidas nas mesmas condições, para a agro-indústria, construção e mecânica a iniciação no comércio electrónico prevê-se mais tardiamente.

As soluções tecnológicas usadas para gerir todos os procedimentos dentro e entre empresas com as TIC XE "TIC"  serão estabelecidas mais rapidamente do que as capacidades organizacionais e de gestão. Todavia, existem actualmente muitos instrumentos de software, mais ou menos integrados, para organizar e gerir formas de comércio electrónico. Estas soluções, particularmente interessantes para as PME XE "PME"  (um sector de mercado que começa a ser considerado mais atentamente pelos fornecedores), será fundamental também devido à falta de peritos qualificados.

O desafio real, contudo, é representado pela adaptação cultural e organizacional das empresas – que têm de aprender a gerir os clientes e fornecedores de formas completamente diferentes – e a capacidade para identificar as oportunidades emergentes de mercado, actualmente acima de tudo nas actividades terciárias e nos serviços cada vez mais importantes em relação com a produtividade.

O uso difundido do Euro nas transacções electrónicas contribuirá também de forma significativa para o aparecimento de um mercado electrónico comunitário. Para acelerar o crescimento do comércio electrónico, especialmente para as PME XE "PME" , para que possam actuar em todo o mercado europeu, são necessárias diversas iniciativas legislativas comunitárias destinadas a garantir segurança jurídica, eliminar barreiras aos serviços transfronteiras e encorajar a inovação e a confiança dos consumidores nas transacções em linha.

Para o desenvolvimento de Aveiro XE "Aveiro" , a economia digital oferece oportunidades e riscos de duas maneiras: por um lado, a transformação dos sectores existentes, desde a agro-pecuária à indústria mecânica, desde a distribuição ao turismo XE "turismo" ; por outro lado, o advento de novas actividades produtivas, particularmente no denominado sector do multimedia. Esta actividade, além de servir o mercado consumidor directamente, desempenha um papel fundamental para o desenvolvimento do comércio electrónico entre as empresas e todos os serviços da SI, incluindo os serviços públicos.

A ausência de uma cultura empresarial de assunção de riscos implica que, muitas vezes, não é possível financiar, desenvolver e comercializar novas e boas ideias. Uma inovação, se tiver êxito comercial, pode criar milhares de empregos. A disponibilidade de financiamento na fase inicial é vital, num mundo que se está rapidamente a transformar numa nova economia e onde a criatividade e o acesso ao financiamento e ao mercado constituem importantes factores de competitividade.

É por isso necessário eliminar as barreiras que desincentivam a assunção de riscos, reforçando a interface entre os fornecedores de capital de risco e os produtores de ideias com potencialidades comerciais.

Assim, o desenvolvimento da SI implicará certamente alterações profundas ao nível do tecido produtivo. Tal é verdade quer pela necessidade de recurso às TIC XE "TIC"  para manutenção e incremento da competitividade num mercado cada vez mais globalizado, quer pelo desenvolvimento de novas actividades empresarias e de novos métodos de trabalho e de comercialização. A área de intervenção do tecido produtivo é constituída por um conjunto de metas e objectivos tendentes a fomentar a utilização das TIC pelas empresas existentes, com especial relevo para as PME XE "PME" , a criação de empresas nas áreas de actividade relacionadas com a SI, a disseminação do comércio electrónico e a dinamização do mercado de trabalho, incluindo o recurso ao teletrabalho.

A informação, a cultura e o lazer, incluindo o turismo XE "turismo"  e as actividades sociais e desportivas, assumem uma grande importância na vida das cidades e das suas populações. Elas constituem porventura aquilo que melhor caracteriza o conceito de Cidade, aquilo que as distingue de simples aglomerados populacionais. A construção da Cidade Digital é por isso inimaginável à margem destas actividades. O desenvolvimento da SI em Aveiro XE "Aveiro"  passará certamente pela introdução das TIC XE "TIC"  nos média e nas associações culturais, desportivas e recreativas, mas também pela produção de conteúdos culturais e recreativos que promovam o exercício da cidadania digital. 
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http://www.cityhall.cccis.ro/ 
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http://www.liverpool.gov.uk/ 
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http://www.mairie-bordeaux.fr/ 

http://www.mairie-lyon.fr/ 

http://www.malmo.se/ 
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http://www.stockholm.se/ 
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http://www.turku.fi/ 
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Redes e programas da administração local

http://www.ccre.org/ 

http://www.clair.nippon-net.ne.jp/ 

http://www.enac.de/ 

http://www.sustainable-cities.org/ 

http://www.icma.org/ 

http://www.cuapp.udel.edu/iula 

http://www.lgiu.gov.uk/ 

http://www.municipalworld.com/ 

http://www.nlc.org/ 

http://www.ovpm.org/ovpm/english/owhc.html 

http://www.roma.otm.it/europei.htm 

http://www.uta.fi/valogos 

http://www.waclac.org/ 

http://www.ville-emploi.asso.fr/ 

http://world.localgov.org/ 

Política urbana e regional

http://ourworld.compuserve.com/homepages/bura/ 

http://cities.canberra.edu.au/CCourses.htm 

http://www.lse.ac.uk/experts/geography/cheshirp.htm 

http://www.soc.titech.ac.jp/uem/jrn-online.html
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http://www.municipia.org/ 

Outros

http://ejc.nl/ 
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http://www.eltis.org/ 

http://www.euractiv.com/ 
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http://cor.eu.int/ 

http://www.cordis.lu/ 

http://europa.eu.int/comm/dg1a/index.htm 
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http://europa.eu.int/comm/dg07/index.htm 
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http://europa.eu.int/comm/dg12/dg12tst2.html 

http://europa.eu.int/comm/dg13/dg13.html 
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http://europa.eu.int/comm/dg17/dg17home.htm 

http://europa.eu.int/comm/dg22/dg22.html 

http://europa.eu.int/ 

http://www.inforegio.cec.eu.int/ 

http://www.eu-presidency.de/ausland/englisch/01/frameset.html 

http://europa.eu.int/en/comm/dg11/ecolabel/index.htm 

http://www.cordis.lu 
http://www.ispo.cec.be/ 

www.europa.eu.int/eurostat.html 

http://citizens.eu.int/ 

http://www.cadmos.carlbro.be/
http://www.cedefop.gr/index3.html 

http://www.ias-berlin.de/first/1english.htm 

http://www.eea.dk/ 

http://europa.eu.int/agencies/efilwc/index.htm 

http://www.etf.it/ 

http://www.unhabitat.org/blp 

http://www.bestpractices.org/ 

http://eris.epri.org/
http://europa.eu.int/comm/information_society/eeurope/objectives/area10_pt.htm
http://europa.eu.int/comm/information_society/eeurope
http://europa.eu.int/comm/information_society/eeurope/documentation/update
Abreviaturas e Siglas

AP
Autoridades Públicas

ATM
Asynchronous Transfer Mode

ATT
Telemática de ponta nos Transportes

BISDN
Broadband Integrated Services Digital Network 

CDMA 
Code Division Multiple Access

CE
Comissão Europeia XE "Comissão Europeia" 
CEN/CENELEC – European Committee for Standardisation and European Committee for Electrotechnical Standardisation

D
Alemanha

DALI
Delivery and Access to Local Information and Services

DG
Direcção-Geral

DK
Dinamarca

DVB
Radiodifusão Digital de Vídeo

DVB-T 
Terrestrial Digital Video Broadcast – Televisão Digital Terrestre

E
Espanha

EDC
European Digital Cities

EDI XE "EDI" 
Electronic Document Interchange

E-mail
Electronic Mail

ExE
Extranet Education

F
França

FCCN
Fundação para a Computação Científica Nacional

FDMA 
Frequency Division Multiple Access

GALA
Global Access to Local Applications and Services

GAUDI
Generalized and Advanced Urban Debiting Innovations

GPS 
Global Positioning System

GSM 
Global System for Mobile communications – Sistema Global de Comunicações Móveis

HDTV
High-Definition TV

I
Itália

I&D
Investigação e Desenvolvimento

ICANN 
Internet Corporation for Assigned Names and Numbers

IDT
Investigação e Desenvolvimento Tecnológico

IN 
Intelligent Networks

IRC XE "IRC"  
Espaços de Conversação

IS 
Information Society

ISDN 
Integrated Services Digital Network (RDIS XE "RDIS" )

IST
Information Society Technologies

LAN XE "LAN"  
Local Area Network

MAN
Metropolitan Area Network

MECU
Milhões de ECU

NTIC
Novas Tecnologias da Informação e da Comunicação

OCDE
Organização para a Cooperação e o Desenvolvimento Económico

PC
Personal Computer

PCM 
Pulse Code Modulation

PCN
Personal Communications Networks

PCS 
Personal Communications Services

PDA
Personal Digital Assistants

PIC
Personal Intelligent Communicators

PIN 
Personal Identification Number

PME
Pequenas e Médias Empresas

POLIS
Promoting Operational Links with Integrated Services

PoP
Points of Presence

PSTN 
Packet-Switched Traffic Network

RACE
Investigação e desenvolvimento tecnológico em comunicações avançadas na Europa XE "Europa"  –  
R&D programme in advanced communications technologies for Europe

RCTS
Rede Ciência, Tecnologia e Sociedade

RDIS XE "RDIS"  – BL
Rede Digital com Integração de Serviços de Banda Larga

RDIS XE "RDIS" 
 Rede Digital com Integração de Serviços (ISBN)
RIS
Regional Information System

S
Suécia

SI
Sociedade da Informação

SIG
Sistema de Informação Geográfica XE "Sociedade da Informação" 
TEN
Redes Transeuropeias

TI
Tecnologias da Informação

TIC XE "TIC" 
Tecnologias da Informação e da Comunicação

TRN
TeleRegions Network

UARTE
Unidade de Apoio à Rede Telemática Educativa

UE
União Europeia XE "União Europeia" 
UER
União Europeia XE "União Europeia"  de Radiodifusão

UK
Reino Unido

UMTS
Sistema Universal de Telecomunicações Móveis (Universal Mobile Telecommunications System)

WAN
Wide Area Networks

WLL
Linha de Assinante Sem Fios

WTO
Organização Mundial do Comércio
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� �HYPERLINK "http://www.challenge.stockholm.se"�http://www.challenge.stockholm.se�


� �HYPERLINK "http://www.teleregionsnetwork.org/"�http://www.teleregionsnetwork.org/�


� �HYPERLINK "http://www.epitelio.org"�http://www.epitelio.org�


� �HYPERLINK "http://www.bcnet.upc.es"�http://www.bcnet.upc.es�


� �HYPERLINK "http://wrcm.dsi.unimi.it"�http://wrcm.dsi.unimi.it�


� �HYPERLINK "http://www.bcnet.upc.es/ecn97"�http://www.bcnet.upc.es/ecn97�


� �HYPERLINK "http://www.pangea.org/epitelio/tools"�http://www.pangea.org/epitelio/tools�


� �HYPERLINK "http://aleph.ac.upc.es/canet/ws"�http://aleph.ac.upc.es/canet/ws�


� �HYPERLINK "http://www.infocities.g-ming.net.uk/images/cityinfo.jpg"�http://www.infocities.g-ming.net.uk/images/cityinfo.jpg�


� �HYPERLINK "http://www.bcn.es/EUprojects/infocities/castella/einfocit.htm"�http://www.bcn.es/EUprojects/infocities/castella/einfocit.htm�


� �HYPERLINK "http://servizi.comune.bologna.it/eu/dali/results.html"�http://servizi.comune.bologna.it/eu/dali/results.html�





� �HYPERLINK "http://www.bcn.es/dali/edali.htm"�http://www.bcn.es/dali/edali.htm�


� �HYPERLINK "http://www.bcn.es/EUprojects/GALA/ewelcome.htm"�http://www.bcn.es/EUprojects/GALA� XE "GALA" ��


� �HYPERLINK "http://www.bcn.es/EUprojects/netfornets/spainframe.htm"�http://www.bcn.es/EUprojects/netfornets/spainframe.htm�


� �HYPERLINK "http://www.comune.bologna.it"�http://www.comune.bologna.it�


� http://�HYPERLINK "http://www.nettuno.it/Bologna/"�www.nettuno.it/Bologna/�


� �HYPERLINK "http://www.comune.bologna.it/firma_digitale/"�http://www.comune.bologna.it/firma_digitale/�


� 	Refere-se à concepção e desenvolvimento de produtos típicos da produção nacional (têxtil-vestuário, mecânica, porcelana, agro-alimentar, etc.) com a integração de tecnologia e métodos que permitam uma compreensão cientifica do fenómeno dos sistemas de trabalho básicos: simulação de processos, optimização dos ciclos de vida para fins ecológicos, racionalização das fases de planeamento-desenvolvimento-produção através de técnicas de engenharia, controlo da qualidade, experimentação de protótipos, etc.


� 	Os aspectos que caracterizam um sítio de comércio electrónico são: a presença de um serviço Web acessível através da Internet; a possibilidade de consulta de catálogos; disponibilidade de submeter pedidos e efectuar pagamentos on-line e/ou informação acerca de como pagar off-line; informação sobre oportunidades de embarque; assistência aos clientes via correio electrónico� XE "correio electrónico" �.


� �HYPERLINK "http://www.barcelonactiva.es/index_e.html"�http://www.barcelonactiva.es/index_e.html�


� BarcelonaNetactiva Um viveiro virtual de empresas com serviços em linha para empreendedores.


� 	Cibernarium Multiespaço do mundo da Internet para empresas, profissionais e o mundo do trabalho.


� 	InfoPime O serviço municipal de informação económica, relação e tramitação electrónica.


� 	�HYPERLINK "http://www.barcelonanetactiva.com/"�http://www.barcelonanetactiva.com/�


� �HYPERLINK "http://infopime.bcn.es/" \t "_blank"�http://infopime.bcn.es/�





1

[image: image33.png]extranet

education



[image: image34.png]infopime)



[image: image35.png]Magica |



[image: image36.wmf]_1278844386.xls
Gráfico2

		Santé

		Transport

		Recherche

		Administrations

		Environnement

		Bibliothèques

		Personnes âgées et handicapés

		Education et formation

		Développement social et économique



Bibliotecas 
11%

Desenvolvimento económico e social
16%

Saúde
9%

Ambiente
11%

Administrações
10%

Pessoas idosas e deficientes
12%

Educação e formação
13%

Investigação
9%

Transportes
9%

0.4071428571

0.4196428571

0.421875

0.4725274725

0.4821428571

0.4821428571

0.53125

0.5892857143

0.7



Sheet1

				Amsterdam		Antwerp		Barcelona		Berlin		Bilbao		Birmingham		Bologna		Bradford		Cardiff		CIPAL		Den Haag		Edinburgh		Koln		Leeds		Leeuwarden		Leipzig		Lewisham		Lille		Lyon		Maastricht		Manchester		Munich		Nantes		Nice		Nottingham		Nurnberg		Palma		Rotterdam		Torino		Toulouse		Venezia				Total		I TURA						I TURA		Total

		I - Economic regeneration		2.00		0.00		1.00		2.67		3.00		1.67		3.00		0.00		3.00		3.00		2.00		0.00		1.67		2.67		3.33		0.33		2.33		0.00		0.00		4.00		2.33		3.67		3.00		2.33		2.67		1.00		3.67		3.00		3.00		0.00		3		1.5603448276		0.52		I - Economic regeneration						Economic regeneration		52%

		1.1  - Decentralisation and relocation of activities		1				1		4		3		2		2				3		2		2						2		4				1						4		2		3		4		2		2				4		3		3				3		54		1.86		1.1  - Decentralisation and relocation of activities						Economic  development		53%

		1.2 -  New business opportunities : integration and networking :		2				1				3				3				3		4		2				2		3		3		1		3						4		3		4		3		3		3		3		4		2		3				4		62		2.14		1.2 -  New business opportunities : integration and networking :						Teleservices of general interest and Quality of life		54%

		1.3 - Public services closer to professionnals		3				1		4		3		3		4				3		3		2				3		3		3				3						4		2		4		2		2		3				3		4		3				2		65		2.24		1.3 - Public services closer to professionnals						Fight against exclusion		50%

		II-  Economic  development (development of Teleservices to support:)		3		0		1.4		3		2.2		1.4		2.6		0		2.2		1.4		2.2		0.8		2		3.2		3.2		0.6		2.8		1		0		3.2		2.4		3		2.2		3.6		3.4		2.6		3.2		2.4		2.8		0		3.6		2.6637931034		0.53		II-  Economic  development (development of Teleservices to support:)						Digital city		76%

		2.1 - Business development -		3				2		3		3				3				3		1		2				2		3		4		1		3						4		3		3		2		4		3		3		3		2		3				4		63		2.17		2.1 - Business development -						Need for support		58%

		2.2 - SMEs' competitiveness (access to value added teleservices) -		2				2		3		3		4		4				2		3		2		4		2		4		4		2		3								3		4		2		4		3		3		3		3		3				4		72		2.48		2.2 - SMEs' competitiveness (access to value added teleservices) -

		2.3 - Employement -		4				1		2		2				2				3		1		3				2		4		4				4						4		4		4		3		4		4				3		4		4				4		66		2.28		2.3 - Employement -

		2.4 -  Telemarketing -		2				1		3		1		1		1						1		1				1		2		1				1		3				4		1		1		1		2		3		3		3		1		1				2		39		1.34		2.4 - Telemarketing -

		2.5 -  Tourism -		4				1		4		2		2		3				3		1		3				3		3		3				3		2				4		1		3		3		4		4		4		4		2		3				4		69		2.38		2.5 - Tourism -

		III -  Teleservices of general interest and Quality of life		3.09		2.36		2.27		2.64		2.18		1.82		2.55		0.00		0.91		2.45		2.36		1.45		2.73		3.00		1.73		0.27		2.64		2.64		0.00		2.36		2.00		2.45		2.45		3.09		2.36		2.73		2.18		3.27		2.55		0.00		2.91		5.9310344828		0.54		III -  Teleservices of general interest and Quality of life

		3.1 - Relations with citizen -		4		4		4		4		1		1		4				2		3		3		4		4		4		1				2		3				1		2		3		3		2				4		2		2		4				4		71		2.45		3.1 - Relations with citizen -

		3.2-  Public services closer to customer - (multiservices multimedia terminals) -		3		4		4				2		3		4						3		2		4		4		4		1				3		4				1		2		4		3		2		1		4		3		3		3				4		71		2.45		3.2-  Public services closer to customer - (multiservices multimedia terminals) -

		3.3 - Children and young people oriented teleservices -		1		2		3		2		3		4		3						3		1				1		3		1				2		3				1		3		1		3		4		1				1		3		2				3		51		1.76		3.3 - Children and young people oriented teleservices -

		3.4 - Telework/teleservices for remote and isolate people		3				3		2		3		2		2				2		3		4		4		4		3		2				3		3				1		3		2		3		3		4		4		2		3		1				3		69		2.38		3.4 - Telework/teleservices for remote and isolate people

		3.5 - Home teleservices (Video on demand, teleshopping, ...) -		4		4		2		3		1		1		1						2		4				2		1		1		1		1		4				4		1		1		3		3		3		3		2		4		1						57		1.97		3.5 - Home teleservices (Video on demand, teleshopping, ...) -

		3.6 - Preservation of cultural and natural heritage -		4		1		1		3		2		1		2						2		1				1		2		2				3		3				1		2		1		2		3		2		3		3		3		3				3		51		1.76		3.6 - Preservation of cultural and natural heritage -

		3.7 - Transport -		4		1		4		3		2		4		4				2		1		1				4		3		3				2		2				4		1		4		3		4		3		4		3		4		2				3		72		2.48		3.7 - Transport -

		3.8 - Environment -		2		1		1		3		3				3						2		1				4		3		4				3		1				1		2		2		2		4		3		2		3		4		3				3		57		1.97		3.8 - Environment -

		3.9 - Security in urban areas -		4		1		1		1		1				2				1		3		3				1		4		3				3		1				4		1		4		2		3		2		1		2		4		3				3		55		1.90		3.9 - Security in urban areas -

		3.10 - Education and training -		3		4		1		4		4		4		3				1		3		3		4		2		3				2		4		3				4		3		2		2		3		4		3		2		3		3				3		77		2.66		3.10 - Education and training -

		3.11 - Health Care -		2		4		1		4		2								2		2		3				3		3		1				3		2				4		2		3		1		3		3		2		1		3		3				3		57		1.97		3.11 - Health Care -

		IV -  Fight against social and economical exclusion		4		0		2		2		2		2		2		0		1		1		4		2		1		3		1		0.5		4		3		0		1		3.5		2.5		2.5		2.5		3		3		1.5		2		2.5		0		2.5		1.0086206897		0.50		IV -  Fight against social and economical exclusion

		4.1 -  "Self help" initiative -		4				2		2		2				2				2		1		4				1		3		1				4		3				1		4		3		3		2		3		3		2		2		2				2		56		1.93		4.1 -  "Self help" initiative -

		4.2 -  Socially excluded and economically deprived -		4				2		2		2		4		2						1		4		4		1		3		1		1		4		3				1		3		2		2		3		3		3		1		2		3				3		61		2.10		4.2 -  Socially excluded and economically deprived -

		V -  Digital city/ Intelligent city - (integration of telematics applications, demonstration of interoperability)		4		4		4		4		4		2		4						4		3		4		4		4		1		2		2		4				4		3		3		3		4		2		4		3		4		4				3		0.7586206897		0.76		V -  Digital city/ Intelligent city - (integration of telematics applications, demonstration of interoperability)

		VI - Support Issues for Urban Telematics development		3		1.5		1.25		3		2.75		1.25		3.5		0		1		3		2.5		0		4		3.5		3.5		0		3.5		3.5		0		2.75		3		3.25		0		3.5		2.5		1.75		3.5		2.5		3.25		0		3.5		2.3017241379		0.58		VI - Support Issues for Urban Telematics development

		6.1 - Exchange of experiences and best practice -		3		1		1		4		2		1		3				1		2		3				4		3		4				4		4				4		3		3				4		2				4		2		3				4		65		2.24		6.1 - Exchange of experiences and best practice -

		6.2 -  Links between local authorities/administrations -		3		1		1		4		2		1		4				1		4		2				4		3		3				4		2				1		3		4				2		3		3		3		2		4				3		64		2.21		6.2 -  Links between local authorities/administrations -

		6.3 -  Policy for urban telematics development and planning -		3		1		3		4		3		2		3				2		3		2				4		4		3				3		4				4		3		3				4		3				4		3		3				3		71		2.45		6.3 -  Policy for urban telematics development and planning -

		6.4 -  Evaluation of the potential of new technlogies enabling Telematics developments MAN, GIS, Mobile communications, Euro ISDN, Broadband ISDN, Interactive CATV, Fiber to the home, information highways,...		3		3						4		1		4						3		3				4		4		4				3		4				2		3		3				4		2		4		3		3		3				4		67		2.31		6.4 -  Evaluation of the potential of new technlogies enabling Telematics developments MAN, GIS, Mobiles, Euro ISDN, Broadband ISDN, Interactive CATV, Fiber to home, information highways,...

		TELEMATICS		Amsterdam		Antwerp		Barcelona		Berlin		Bilbao		Birmingham		Bologna		Bradford		Cardiff		CIPAL		Den Haag		Edinburgh		Koln		Leeds		Leeuwarden		Leipzig		Lewisham		Lille		Lyon		Maastricht		Manchester		Munich		Nantes		Nice		Nottingham		Nurnberg		Palma		Rotterdam		Torino		Toulouse		Venezia				Total		TELEMATICS Work-Programme

		Administrations		2.46		1.15		1.77		2.69		2.31		0.38		2.69		2.31		1.31		0.00		2.08		1.38		3.08		0.00		1.00		0.69		1.15		0.00		2.15		1.77		2.38		2.69		1.77		3.31		2.31		0.00		3.54		2.62		2.31		1.62		2.08		1.8901098901		0.47		Administrations

		Validation pilots for telematics applied to trans-Europeean information exchange between administrations and between administrations and the business Community		3		1		1		2		3				3		4		1								4				1								1		2		3		3		2		4		2				4		1		4				4		49		1.75		Validation pilots for telematics applied to trans-Europeean information exchange between administrations and between administrations and the business Community				Administrations		3.93

		Application pilots shared with "Urban & Rural areas"		2		2		1		3		1				4		2		1				4		4		2				1		1		4				2				4		1		1		4		1				4		4		2				4		55		1.96		Application pilots shared with "Urban & Rural areas"				Healthcare		8.68

		Application pilots shared with "Ealth Care and Elderly & Disabled" sectors		3		2		1		1		1				2		2		2				3		3		2				1								4		4		3		3		2		3		4				3		4		1		1				55		1.96		Application pilots shared with "Ealth Care and Elderly & Disabled" sectors				Transport		8.88

		Application pilots shared with "Transport" sector		4		1		1		4		2				4		1		2				3				4				1		2						2		4		1		4		3		4		3				4		4		4		2				64		2.29		Application pilots shared with "Transport" sector				Research		10.81

		Application pilots shared with "Environment" sector		4		1		1		1		2				3		1		2				3				4				1				3				1		4		2		2		3		4		3				4		4		1		2				56		2.00		Application pilots shared with "Environment" sector				Disabled and elderly people		14.38

		Application pilots shared with other sector		1		1		1		3								1										4				1														3				4								4		4						27		0.96		Application pilots shared with other sector				Education and Training		15.50

		Support services for Trans-European applications : demonstrators (EDI, email, ...)		1		1		1		1		4				3		4		1				2		4		4				1								3		4		3		3		1		2		3				4		1		3		4		4		58		2.07		Support services for Trans-European applications : demonstrators (EDI, email, ...)				Libraries		16.67

		Support services for Trans-European applications : Image transfers (GIS, ...)				1		3		4		3				3		4		1				2				4				1								3				2		1		2		4		2				4		1		1		4		2		50		1.79		Support services for Trans-European applications : Image transfers (GIS, ...)				Environment		17.33

		Support services for Trans-European applications : Multimedia public access points		4		1		4		4		4		3		4		3		2				3		4		4				1		2		4				3		4		3		4		3		4		2				4		1		2		2		4		79		2.82		Support services for Trans-European applications : Multimedia public access points

		Support services for Trans-European applications : Video conferencing		3		1		2		4		4		2		2		3		2				1		3		3				1		2		4				2		1		3		2		3		3		4				4		1		1		1		4		62		2.21		Support services for Trans-European applications : Video conferencing

		Coordination of  Trans-European security activities in IT		2		1		2		2		1				2		1		1				2				1				1								2				2		4		1		2		1				3		4		2		1		1		38		1.36		Coordination of  Trans-European security activities in IT

		Analyse of  the legal/contractual impact of transnational information exchange		1		1		2		2		2				1		2		1				1				1				1								1				2		1		1		2		2				4		4		1		2		1		35		1.25		Analyse of  the legal/contractual impact of transnational information exchange

		Strategies concerning the use of IT in administrations		4		1		3		4		3				4		2		1				3				3				1		2						4				3		4		1		3		3				4		1		4		2		3		60		2.14		Strategies concerning the use of IT in administrations

		TRANSPORT		2.2		1		3.2		1.6		1.4		1.4		3.6		1		2.2		0		0.2		0		3		0		1		1.4		1		0		1.4		2.6		2.2		3.4		2		2.8		1		0		1.6		2.8		1.6		1.4		2.4		1.6785714286		0.42		TRANSPORT

		Services for travellers		4		1		3		3		1		3		4		1		3				1				4				1		1		1				2		3		3		3		1		2		1				3		4		2		2		4		57		2.04		Services for travellers

		Freight operations		2		1		3		1		3				4		1		2								3				1		2		1				1		4		2		4		3		2		1				1		2		2				3		46		1.64		Freight operations

		Network management, operation and control		1		1		3		1		1		4		2		1		2								4				1		2		1				2		1		2		3		3		4		1				2		2		2				3		46		1.64		Network management, operation and control

		Fleet operations		2		1		3		1		1				4		1		2								3				1				1				1		1		2		4		2		2		1				1		2		1		1		1		38		1.36		Fleet operations

		Vehicules control		2		1		4		2		1				4		1		2								1				1		2		1				1		4		2		3		1		4		1				1		4		1		4		1		48		1.71		Vehicules control

		Research		2		1		1		3.75		2.75		0		2.25		3.25		0		0		1		0		1		0		1.5		0		1.5		0		2.75		4		2.5		2.5		3		2.25		1.75		0		4		1		1		1.5		2.25		1.6875		0.42		Research

		Interconnection of broadband national research networks		3		1		1		4		4				2		4						1				1				1								3		4		3		3		3		2		1				4		1		1		3		2		50		1.79		Interconnection of broadband national research networks

		Applications for Remote collaboration and Teleworking within researchers		2		1		1		4		3				2		3						1				1				1								3		4		3		1		3		3		3				4		1		1		1		4		46		1.64		Applications for Remote collaboration and Teleworking within researchers

		Information services for researchers		1		1		1		4		2				3		3						1				1				2				3				2		4		2		3		3		2		1				4		1		1		1		2		46		1.64		Information services for researchers

		Access to research results		2		1		1		3		2				2		3						1				1				2				3				3		4		2		3		3		2		2				4		1		1		1		1		47		1.68		Access to research results

		Education and Training		2.5		2.5		1.75		3.5		2.75		2.75		3		4		1.25		0		0		4		2		0		1.25		0.5		4		0		2.25		4		2.5		2		2		2.5		3.75		0		2.5		4		2.75		2		2.75		2.3571428571		0.59		Education and Training

		Tertiary-level education and vocational training		2		2		2		4		4				3		4		1						4		2				1				4				2		4		3		2		2		2		4				2		4		3		2		3		63		2.25		Tertiary-level education and vocational training

		On-the-Job training servies and training for SMEs		2		4		2		4		3		4		3		4		2						4		2				2				4				2		4		3		3		3		3		4				2		4		3		2		4		73		2.61		On-the-Job training servies and training for SMEs

		Education and training for home learners		2		2		2		3		2		4		3		4		1						4		2				1		1		4				3		4		2		1		1		2		4				4		4		3		2		2		65		2.32		Education and training for home learners

		Services for language learning		4		2		1		3		2		3		3		4		1						4		2				1		1		4				2		4		2		2		2		3		3				2		4		2		2		2		63		2.25		Services for language learning

		Libraries		1.67		3.33		1.00		3.00		2.33		1.00		2.33		2.00		1.00		0.00		2.00		0.00		3.33		0.00		1.00		0.00		1.00		0.00		3.67		4.00		2.67		2.00		2.33		4.00		1.33		0.00		2.00		1.00		4.00		2.00		3		1.9285714286		0.48		Libraries

		Network oriented internal libraries systems		1		4		1		3		2				2		2		1				2				2				1				1				4		4		2		2		2		4		1				1		1		4		2		3		49		1.75		Network oriented internal libraries systems

		Interconnection of libraries services		1		3		1		3		1				3		2		1				2				4				1				1				4		4		3		2		2		4		1				2		1		4		2		3		52		1.86		Interconnection of libraries services

		Access to networked information resources		3		3		1		3		4		3		2		2		1				2				4				1				1				3		4		3		2		3		4		2				3		1		4		2		3		61		2.18		Access to networked information resources

		Healthcare		1.6		3		2		3.4		1		1		2.6		1.2		2		0		0.2		0.2		1.8		0		1		0.4		0.4		0		2.4		2.2		1.8		2.6		1.4		2.2		2.6		0		3		4		1.6		0		1		1.6285714286		0.41		Healthcare

		Multimedia medical records		2		4		2		4		1		1		2		1		2						1		2				1								2		4		1		3		1		3		2				2		4		2				1		47		1.68		Multimedia medical records

		Continuity of care for long term patients (at home or in institutions)		2		2		2		4		1				2		1		2								1				1								3		1		2		1		1		2		3				3		4		1				1		39		1.39		Continuity of care for long term patients (at home or in institutions)

		Integrated pilots and regional/national healthcare networks		1		3		2		2		1				3		1		2								3				1								3		1		2		3		1		2		3				3		4		1				1		42		1.50		Integrated pilots and regional/national healthcare networks

		Telemedecine		1		3		2		4		1		1		2		1		2								1				1				1				2		4		1		3		1		2		3				4		4		2				1		46		1.64		Telemedecine

		Information services for citizens and health workers		2		3		2		3		1		3		4		2		2				1				2				1		2		1				2		1		3		3		3		2		2				3		4		2				1		54		1.93		Information services for citizens and health workers

		Disabled and elderly people		3.5		2		2.5		3		2		1		2.25		2.5		1.25		0		3.25		2.5		2.25		3.75		1		0		1.75		0		3.75		2		3		1.25		1.75		1.5		3.5		0		1.75		4		1.5		1		3		2.125		0.53		Disabled and elderly people

		Access to Communication and information technologies		4		2		2		4		1		1		3		4		1				3		3		2		4		1				1				4		2		3		2		2		2		4				1		4		3		1		3		64		2.29		Access to Communication and information technologies

		Development of new integrated systems		3		2		4		4		2				2		2		1				4				3		4		1				1				4		2		3		1		2		1		3				2		4		3		1		3		59		2.11		Development of new integrated systems

		Provision of services dedicated to Disabled and elderly people		4		2		2		2		3				2		3		2				4		3		1		4		1				1				4		2		3		1		2		2		3				2		4				1		3		58		2.07		Provision of services dedicated to Disabled and elderly people

		Education, information and awareness		3		2		2		2		2		3		2		1		1				2		4		3		3		1				4				3		2		3		1		1		1		4				2		4				1		3		57		2.04		Education, information and awareness

		Environment		2.33		2.00		2.00		2.00		2.67		0.00		2.67		2.33		1.00		0.00		1.00		0.00		4.00		0.00		1.00		0.67		1.00		0.00		1.33		2.00		2.67		3.33		1.67		3.33		2.33		0.00		4.00		4.00		3.33		1.33		3		1.9285714286		0.48		Environment

		Integration of emergency management systems		3		2		2		2		2				3		1		1				1				4				1		1						2		1		2		4		1		4		3				4		4		2		2		3		52		1.86		Integration of emergency management systems

		Local and regional management systems		2		2		2		2		3				3		3		1				1				4				1		1						1		1		3		3		1		3		2				4		4		4		1		3		52		1.86		Local and regional management systems

		European information services		2		2		2		2		3				2		3		1				1				4				1				3				1		4		3		3		3		3		2				4		4		4		1		3		58		2.07		European information services
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